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R e a l i z e e i ó n a c u a l q u i e r p r e c i o d e t o d a s l a s e x i s t e n c i a s p o i 

c a m b i o d e r a z ó n s o c i a l 

1 4 
PTA8. 

a h o r a 2 2 

a h o r a 3 0 

a h o r a 3 5 

a h o r a 4 0 

a h o r a 6 S 

a h o r a 2 3 

a h o r a 15 

a h o r a 7 

a h o r a 

a h o r a 2 5 

a h o r a 8 

6 . 0 0 0 É 

Gabán c a b a l l e r o e x t r a . 

Gabán c a b a l l e r o m o d a . 

Gabán c a b a l l e r o S m a r t , 

Gabán j o v e n c i t o t o d a s t a l l a s . 

Traje l a n a c a b a l l e r o . 

Traje m e l t o n c a b a l l e r o . 

Pantalón s u p e r i o r . 

Pañalón e x t r a . 

Pantalón p a n a f u e r t e . 

Pantalón p a n a n i ñ o . 

Traje l a n a n i ñ o . 

PTAS. 

a h o r a 4 2 

a h o r a 70 

a h o r a 75 

d e s d e 14 

a h o r a 4 7 

a h o r a 70 

a h o r a 

a h o r a 

a h o r a 

a h o r a 

a h o r a 

10 
12 
12 

4 
13 

Abrigo g a m u z a s e ñ o r a . 

Abrigo g a m u z a e x t r a s e ñ o r a . 

Abrigo p a ñ o c o t t o l e s e ñ o r a . 

Abrigo d u v e t i n a s e ñ o r a . 

Abrigo a s t r a h a n s e ñ o r a , 

Abfi^OS j o v e n c i t a s . 

Abrigos n i ñ o s t o d a s m e d i d a s . 

Abrigos b e b é . 

Suéter p u n t o l a n a . 

Suéter p i r i n e o s l a n a . 

Batas s e m i - I a n a , 

R E G A L O : imza aiinp m M US m \ \ m i ei Mil ymü» 5 7 5 
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Juego 3 c a c e r o l a s 
extr» fuertes 

Pta». 23'25 Ante» 34'40 
P o t e p a r a t e c t i c 

11? litro 
P t « . 3 ' 8 0 Antes 5'50 

U u e ^ o 3 o l í . 
extra tuerte» 

Ptas 25'4S A n t a S ^ ó 

« l o e é o 3 p o t a s 
extra tuer ta 

Ptas. 7'50 A n t a 9'75 
« l u e g o 2 c a z o s 

Ptas. 3'50 
Antes 5-10 

U u e t f o a p o t e s 
tamaño corriente 

Ptas. 2*40 A n t a SMO 

Importante Exposición de baterías completas 

relajas sel 1 al 10 cíe. 
de todas las existencias para dar entrada 
s a Importantes novedades. 

FÁBRICA DE ALUMINIO 
L U Í S A N T Ú M E Z , 8 . G R A C I A 

E S C A P A R A T E S E S Q U I N A S A L M E R O N , « 

T I Ü I O O D T T Q M T E M * ^sta 6833 obsequia a tu clientela con 
I j T l r ^ W r v 1 f H » 1 C i»sorpresa de devolver (Hartamente 

a varios de sus compradores el Importe de su anupra. 

• l u e t f o 3 o l l a s 
Pta». 11*80 A n t a 15-70 

a u e t f o a iscBrr tdsm 
PtasTSO Antes M'SO 

« l u e ^ o 3 p o t e s 
Ptas. 3'35 A n t a 6'45 
« J u e g o 2 p o t e s 
tam. gran. 3'15; an ta 4'05 

Jusíia 3 c a c e r o l a s 
Pia> i2'20 Antai2*25 

• J u e g o 2 o l l a s 
tam. gr. 11'25; an t a 14'20 

P i d l T P a P í m í o ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis. Vías i-'m-arias. Piel, Ma-
U l l l i t b d U i i l l l o U trlz. Impotencia.-Rambla, Llano de la Boquerta, « (en t re calles 
Hospital t San Pablo) Consulta diaria d e f t a l 2 T d e ^ a S F a t í v o s de Q a 12 

HntermedadM de la muier — Cirugli — Via» Urinarias 
C o n s u l t a d e U . i y d » 4 a 8 - P o n t a n e l l a , t a , X." D r . S u e t r a s 

X \ f \ r t / \ * R O f l D í l V í a s u r i n a r i a s , P i e l , R a y o s 7L, O a i -
i / U C l O r P V / M I / W t e r m l n . - R a m b l a de Cafaiufta, 3 l . - D e 2 a 5 y 7 a 8 

m f \ J M j t \ J * \ mitos.—iu>ta. K i o r M i * : Pciavo. tf. » rarma- i-)- —3 ef-«*">r'« 

Da » A A ^ - b o o a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , a f f l l l t s . R a -
* • I v a O J l T i m y o s X . - Plaza Universidad, i ; de I 0 a l 2 y d e 4 a 8 

C O N S Ü L T A 
de enfermedadet de la p u l y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . 20. en t io . 
De n a 1 y de 6 a 7. 

Diabetes, A l b ú m i n a , Reumatismo, Gola, Obesidad. C u r a c i ó n completa 
oon los agentes ffsicos, m e c á n i c o s y r é g i m e n a l imen t i c io adecuado. D o c 
to r Sala. Dlaj í^na! , 432. de 4 a, 6. 

P A P E L D E 

C L A S X Q O 

T O S 
M a r r o s - B r u n t f l s - i s a a 

Remedí o seguro con 

Lamedor Pectoral 
I H i t d«200 a iot da éxito! 

pídase en Farmacias y Ctrg. Específicos, S'SO 
Pt». feo. Depósito: Farm. Turón ( c a á fondada 
« i 1503) - Monada , 10 y Barra Ferro, 9, Baru, 

Las füas de ni g h o 
OK VENTA EN ESTA ADMINISTRAC'O 

Del Puerto \ nei piar 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIOKES 

B movlmiaoto de embareficloneB en nueí* 
t a puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas i 
De Tampa y eeoalu, vapor nortcamcrl^ 

sano "Dio", oon sargo general. 
De Palma, vapor corroo "Mallonía", con 

sargo general y 88 peajeros. 
Ce WewoasUe, vapor alemán "Cari Corda'' 

con 1,016 tonsladas de carbón a la orden. 
Da M¿lag« y esealas, vapor "María Po'V 

oon eargo general y 65 pasajeros. 
De Valenola, vapor "Mcnotquln", con 

cargo general y pasaje. 
OsESMi 

Vapor alemén "Cónsul Corda", para Vá-« 
lanoia. 

Vapor alemán "Llesel Gordo", para Va-< 
• • M i Ai' W1 .1 

Vapor "Víctor de Cliavarrl", para Gljón, 
Vapor alemán "Vasta", para Tarragona. 
Vapor noruego "Erlk Llndoo", para A l " 

mar la. 
Vapor "Alhambra" para Bilbao. 
Vapor "Hamón B. , para Cartagena. 
Vapor Italiano "Aosaldo V I I V , para Qé* 

aova. 
Vapor "Colón", para Sevilla. 
Vapor "Rio Mesa", para la mar. 
Caaatorpedaro "VlUamll". para la mar. 
Vapor Japonés "Tsushlma Maru", par* 

Liverpool. 
Vapor coneo "Rey Jaime I I " , para Ma-

bóo. 
EL "INFANTA" HA RETRASADO EL VIA

JE A LA ARGENTINA 
Por l a a n s a ya conocidas del último 

amago de laeendio que tuvo a bordo, no 
pudo salir ayer con (festino a Buenos Aires 
y «tóalas el paquebot "Infanta Isabel de 
Barbón", de la CompaOIa T n u t l á n U s a . 

Se oree podrá verificarlo el día 8, ya que 
M a t é tranajando activamente en la repa-
raslóo da loe daflos sufridos. 

Para que «1 atraso no irrogue perjuicios 
materiales a loa pasajeros, ssneeialmente a 
loa emigrantes, a ha dispuesto que é i tos . 
durante loa d í a de reparación, coman y 
pernocten a bordo del vapor "Antonio LA-
pes" de la misma Compaaia y surto en 
nuestro puerto. 

EL SABADO, JUNTA DE CAPITANES 
Por el eomanJante de Marina se ba dls-

ouesto que ñuflans, a lag once de la ma-
flana. se auna la Junta de capitana que 
ba de estudiar si debe a DO formarse cauta 
en los expedientes de abordaje de vapor 
norteamsnoano "Steel Baglreer" oon un 

Suente o varadero notante; del naufragio 
t la goleta "Margarlt", a ausca del m-

Inoendlo ocurrido en nustro puerto, y por 
naufragio del laúd "Sea José" frente € 
Cattelldefels, a a u t a del temporal. 

Lot capitanes de dlobos buques ton los 
dalgnados para formar parte de d'Cba Junta 
en alldad de voales. 

UN REAL DECRETO ACLARADO 
Por real orden de la Presidencia del D I -

rsolcrio militar, fecha 23 de noviembre 
último, ta t e l an al r a l decreto de 11 de 
Julio último, que modlflcó «1 articulo 68 
del reglamento para la ejecución de la ley 
de puertos, ta «1 sentido de que l a gober
nadora civilse e logealeros de Obras pú-
b l t a t osando sean requeridos para emitir 
Informa ra l a Instancias que de preventivo 
en solicitud de atraer arenas en la linea 
marítima terrestre lo efectuarán en el pla
to de un mes, entendiéndose que «I no lo 
btsieran a eooslderará que nada Cenen que 
oponer al permlsco solicitado. 

D r . C A S T £ t £ j I a A H N A X 7 V I A S U R I A i A Í t ¿ i Í S 
M o n d a U n l v ^ r g i < | ^ c l . 3 _ 

C 1 f n i c a d e l 
P a r a e n f e r m o s d e l o » o í o s . - . Ronda San 

o e t o r O O L E 
Antouio. 74. — ConsuitM económica» de 8 y a 10_ y deJJj t^g 
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E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o f S . ^ 
.reacnraclrtu de la Rrandiosa óter» en ca.ilro acto». A I D A por la 
•mtnanto T. Po'l Uauriacdo y loa celebrado árticas ^adoren Santa-
costino. Olalxola maestro Ke:iezza. — Domlciro larda! Uliim • de 

UUI E . — Lunes, tarde- La nuera únera TZA' í S A U X - ' N . -
Próxima roni.iuH: >.A A P* R I O ANA por T. Poli Kandacolo. Larea 
/Arl Haniairosilno. Dkmlanl. Olaizola. - Día 13- Eatreao dala ópera 
do eran (VipnoiAculo, del maestro HassenaL H R R O O I A D B . — 
Pronto: Prerenlar-ión ü."! dlvu teni-r Jobo K'Saiilran r dehat del cé
lebre bajo Ma-lnl Pieralll e n í L>I U O O N O T T I . 

************ 

T E A T R O C A T A í . A R O M E A 
— — — — — Teléfop ' M i A. - Arnl. nlt. la • 

X J I J k . 15¿L X Z F L A . H a T A . 
i JL* j ± . i s r o i . a . 

• >em». tarda. L A MI R A U T A . Nlt, i'obra mestre d'en Pona 1 
Pagéi. I.'ftPUOivinA O . ; B O O R S 1 C A N «iA--Ülamonife, 
a aot qnarta quatre: CAMINA Q U E C A M I N A R A » . - A dos 
qa^rts de Ms i mt u"f5N ^ E M A D E »»Ol» 1 i-A N lA-

E» despatu a comntadaria 

| T E A T R O X I V O L l l 
I ; MAÑANA. SABADO, MOCHb 
' Grandiosa función en HONOK del maestro 

J L . X J 'jST A . 
< pur el grrandioto éxito obtenido en Ixindros en an obra 

i £L ASOMBRO D¿ DAMASCO i 
i L# Acto primero d-> 
; ; L A J O V E N T U R Q U I A , d e P a b l o L u n a . $ 
¡ ; Por las seflnra^ "ajío. L,*onia. V a n d r e l l . F m m A n a a m T ' ' 
< K u e n l a s 3. • 4. 

: LOS DRAGONES DE P A R I S , d e P a b l o L u n a . 
. l'.omiinia por n a n u m í M u r d i . - 8.* 

E L N I Ñ O J U D Í O , d e P a b l o L u n a . 
< 1 Canelón Kapafiula i>or R o ñ a r l o !-»Ofiln —t' 

; UNA A V E N T U R A E N P A R I S , d e P a b l o L u n a . 
Uuiuausa por S m l l l o Vendrall .—&•* 

L O S C A L A B R E S E S . d e P a b l o L u n a . 
Cnnción del catitAu ñor E m i l i o 0»tfl-Bnrt>a> 

i • 8.* Acto primero de 

• I E L ASOMBRO DE DAMASCO, d e P a b l o L u n a . 
R O S A R I O L B O N I S . F E L I S A H E R R E R O , 

i A U O U S T O O R O O N G Z . FmrnAntSmM y Famntmm. 
1 • Kl maestro P A R L ? L U N A dlriskA todas sos obras. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teléfono IMi • A. — Compa&ia da rodovil y grandes espectícnlo» de 
SANTPKUE Y BEROK8. - Primera actrla¡ ASCNCION CASALS 
Hoy. Tiernos, tarde, a laa 5. Entrada y butac», CNA peseta Dltinu do 

E L S A L L O T J A T S 
Nocne. a laa J!o/, AUUNTRUISIIENTU TEATRAL KSTBESO de 
E l c a b a l l e r o P e l l o f a o L a filia d e l x a r l a t á n 
melodrama cómico seniimental en un prólopo y enatro actos, de Va 
Hxecé y Porlnsaoli. - Mañana, sábado, tarda, a Uacuatray modla. -
!•-'loco aetonl \ . 6 9 HU x «'A r y Kl. , « n . j a s < í i » P A L 
T A A L A DOMA. — Noche E l c a b o l l a r a P a l l ó l a o 
*-" 1*1 l o daJ x a r i m á n — Próximamente: E l o a l s d a In 
!> • » « « . MsoectAcalo Toderlliesco iotor regional an tres actos y 

coe enadroa. 

| T E A T R O T I V O L , ! 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
«»lrector urtutíco si rnaattiro 

A . B 3 1 . O TLM X J 3 \ r A . 
'{ Ilor, rternss. tarda, a las cuatro r media —Balacas, a t pesetas. 

^ D o ñ a F r a n c i s q u i t a 
CO<«A AQ A - Pr-Í ,ISA H B - V M R O 

| E l m i l l o V e r L C l r e l l 
' D O L O R E S C O R T E S — A N S E L M O P B R N A N O E Z 

" I C A R D O P U E N T E ; » . 
Noche, a las diez menos coarto; 

L A V A Q U E R I T A 
líaclouero. Qtroenea Murcia. Fernandea. Lllmona, Foontes. 

P O R U N A M U J E R 
H a i J U s ^ . l r a . o € 3 l ó v a r 

V I C T O R I A R A C I O N i R 3 D O I . O R R S C O R T E S 
ANi.ELiV&O P ^ C N A N A N D E Z s J U A N « A R A J A 

Mañana, Béhado. tarda I.A V A Q U S R I T A y P O R UNA 
JVlujK*» por C m l ü o S^í l -Barbo.—Noche: arandlosa fon 
ción en HO.SUKai mapatro PaIHjU I.ÜNA por el urandio!!© éxito ob

tenido en Loudraj con su obra 
E l A s o m b r o d e D a m a s c o 

Pio^raras colotal. Véanse anuncios espacialea. - Domingo, tarda: • 
D o n a P r n n c l s t t u ü a r P o r u n a mulap.-Nocbe: f unción 
urganlrada peí K. O. BAKCELuNA en cel lenractó de sea NtX.'Kb 
K-aKUEST. - L O - O A V I L t N E S y O ^ A N » S O AC-
T • • wt?. C O N C I E R T O por Ips mAs yalloso^ artistas de esta cora 
psñfa. Lnnes. tarde: I . a lovon T u r q u í a y P o r u n n m u 
j e r - Nocho tunclóndel CIKCUI.O DKXILTRAMABINOS Y &IMI 

.5, I./VUE.Sen bonnr de sn patrona la PURISIMA CONCEPCION.—Pro 
A gramu L a V(>qu«rlt0. P o r unui m u l a r v concierto por laa 
4» tiples da osla L'orapaftia. .Nrta- LeonisySra. llaga. 
• Se ddspacha en Contaduría. 

Oran eompaftla DA D I A finSfll? . Dirección oseéniea P E P E 
da tanuaJa de • HDLU U U n U C " A N O t í L B ^ . - Maostrô  

4» llrectores y concercadorm A c a v a d o . o u r a d n r a . R. U o m * . 

Hoy. Tiernea. tarde a las cuatro y me lla. — Estópenlo rerraonth 
a benelioio del público, - Cinco magniücos actos. - Precios poimiarl-
slmos — Filarse bioir Butaca con éntrala, l ' a s p o s o l a s . -
i'.ntrada general. S O c-éraf Irnoa. — L" La precl<.«<a zarxuela en 
dos «cío» -la- maestro Atuuln. 

L A D O G A R E 8 A 
color» rupaito. - Ved lo» cartelas. —2o î a popalar zamieia en tres 

• aclus, del oianetro G u a r r e r o . 

I L C S G A V I L A N E S 

Í exitazo de oiia compsfila- — Hoia.-es por carteles y programas.— 
Noche. NO HaURA FUNCION para uar iu?ar ai ensayo general de la 

' 1 nuera zarzuela eu tres actos, libro da D o n T o n i n a L u c a S o y 
' | U o n F r a n c i s c o <;osn R i c o , mdslca del maestro s a n J o s * 

ji EL ABANICO D£ S. M. 
> envo estreno se ycri6cari d a t i n l t i v c m e n l s ol sAbado. día 6 do 

1 ' diciembre. - Sin rival reparto. - l̂ es dccuraclcnei nuevas del ropo 
' ' tado esconó^rato J . M o r a l a n . — Riquísimo yestuarlo de la aera-
• ' ditada c a s a P a r í s . - E l ' SABADO, E L 8ABAUO, ESTRENO de 

EL ABANICO DE S. 
En preparación, otro aslrailo renfacional 

L A G A V I O T A 
obra lírica en dos sclos, dal maa-tr» .vsiilán, libro da Analcizatla 
v O l i v a r o s . - 80 desnacna en coniadarla y se reciben encargos de • 
loolidades por telefono número 2961-A. • 

¡ • • I 
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TEATRO NOVEDADESf 
i uoipauiH couiieo uncu •nnici-u ou ¿¿iSbít'̂ frt 

O F f T I Z I 3 I 5 S Z A R A T E 

V1EHSKS tarda, a la-clucr. BU MCA CUS E S I HA Da, T1UCS ITAS. 
KNTRAi-'A (Jl-.NKKAI.. U'O Pía» Co.oaal Vermoain. - LaapUu llda 
obra m^ l̂ca^ rerdAder- Joya de arte y pr^w^nración 06» m&eauo 
— — — — — ACiiYÜUU. 1 

R U Y B L A 
Kjttaau laouiim -Qiai da la obra j toa Intérura-e»- - Nooba. a l> • di»'» 
I . Kl eucremeH. BL. " H X O^-L, A i . A M R ^ s . - í * Semiuda 
rapr<i»enia>-l<Jn del aalnete en dos aet.w dlrirtldn» en clooo cuadro* y 
en prou da tí. VA&UiS AU • ICHI.s j A S l ' t H i O rsTHi.MKKA, 

raiMea del popn/ar maestro JAUNTU QUKKKKK .. 

I D O H Q U I H T I H E h H M f l i f é B O | 

I E L Q U E S I E M B R A U I E I I T 0 5 . . . 
(L'I.UMü T GüANI'IOBO EXIlU l>ltL TEATRU APOLO L»K MA 
l)Kfi>). - Mabana tarde, en Vermouib Por>alar iji obra moateal, 

UT B L * « . - Moche axrraordluarla fonctAn en honor de los 
ACTUBES DK o OUIIM i IN L, A M A R O «O. - L* LAupiac-

dlda lari uala en mi acto * trae cuadros 
L r A A L r ^ A C I A N A 

cantándola por primera ven al eminente divo UAKCOS EEDÜNDÜ 
Kl éxito da loe exltoa. O. Q U I N T I N B K A M ^ vrUAO o 

Q U I -.M -.ütiMBRA VI N T O - i . . - Uotniaco tarda R U Y 
B U A S 7 O. Q o I N T l N t L A M «ROAO. - MoeOe, la* due 
oorae; L,y \ L , - A C I A N A y O. QUIM TIN E l . A M A H U A O 
I.nnfl» tardo, L O S C A I » i S T r « O - L A reBINA por M. Eli-
OilNüO, UA AUSACI ' -NA por l^don*. T O. QOIMTihi E U 
AA1ARQAO».— l̂ nfaruldo pre^niaclon do la mimara tipia Heara 

AMPABOBUiUSLANUKLy eeueoodo. 3 

U A V E N E C I A N A 
dal Htro. Obradora tomando parte el eminente dlru Uarco^Hadoado 

BE ÜI SPACdA Eíí ÜO.VTADUBIA 

TEATRO B 
O R A N C O M I * AMIA C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A | 
Uov. rleniea 1 arde a l u cinco y coarto.- 1A U£I&HEI |A REIR8K! J 
lA RKIKSE too la comedia de faruntae Temrinateroe ea tree aetos, ' ! 

de Antonio Paao •• R. OonaAlez del Toro. 
I L . A r » X J i F t . A 

por RAM1BEZ K ZUKUILLA 
Hache, a laa días r coarto - El chlstoaMmo aguóte en tren aetoa, 

adaptación del franeé» oor loa xtAorsi l'aau y Coouca 

B u d e s c o n s o l a d a e s p o s a 
CKBACKIN da Ü A P BL, R A V t l R K Z 

Mafiana. (Abado. - Orando* funciona* en honor del iiuigne comedid 
grafo üon A n t o n i o f a n o con ecbienela del muño.-Tarde. 

S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A 
Noche, E L UATüB EXITO UE BUA 

t - A D F » X T 3 F I A " V E S F L J D A I D 

i T E A T R O C Ó M I C O 
Compañi» OramAilea da JOAN SAMACANA.—Primera aetrla HEB-
CKDES MORALES. —Hov. rlarna*. uoehe, a la* nuera j tren coarta*. 
El aalnete an un aotoKi t i m o «fot o n t t o r p o J estreno dal »an-

saalngal drama en tras aetoa 

E N T R E T i H ] E B L A S ( L a f o s c a ) 
Mañana. Urde, grandl..*.. matltiée. - Noche. O.* . / t a r i » * * i Cafas 

H o y , Y l e r n e s . 4 D i c i e m b r e , a l a s 10 de l a ncsfce 

E S T R E N O 
d« la super-revue en 30 cuadro» 

¡ ¡ B Ü M . . . 

A L L A V A ! ! . . . 
I n s u p e r a b l e p r e s e n t e c í ó n 

PRINCIPALES INTERPRETES EXTRANJEROS 

D o r i a - W a t n e y K a r c e l i a F a r a o g e 
S e i f f e r a c d F r a n c i a M a r í a K a r e i m a 

T h e O S W A L . D E 
Célebre troupe Inglesa que presenta la 

R e v u e t t e d e l a c i a n s e 

y la eminente bailarina rusa 

| TAMARA SWIHSKAYAj 
A T R A C C I O N E S S E N S A C Í G ) I \ A L E S I 

l u m m u ¡ 
La mis sorpreadeiite traasfoi maciAn escénica 

Taumaturgia fantástica - Orgia del color El maravillcso ; ; 
invento del siglo XX 

•> 
i i 

La patente más disputada j tensadonal de Europa 

2 0 0 a r t i s t a s I n t e r n a c l o n a á e s 

Maflana, sábado, tarde, a las doco: 

I Grandiosa matinée a precios populares 
tomando parte todas las ATRACCIONES 

Se despacha an Contaduría con tres días de antic pación. 
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T E A T R O V I C T O R I A 
T e l é f o n o 4 5 8 9 A : • : C o m p a ñ í a PEPE VIÑAS 

Ksta tarde, ao oiwpsnlo la fundón rermouth para cnlsbrar el ensavo 
ifsueral, con oecoraao j trajes de 

H a ^ L . " V I O - A . H I A . 
Esta nocke, a las dles. Acontecimiento teatral. — I . * El onlramés, 

L O S C H O R R O S D E L O R O 
por R o s i t a V i ñ a s y A s e n s i o RotSrftfasa. — >.* 

E S T R E N O 
de la zafanóla en dos actos y nn parlamento, en rarso. da 

L u i s P l a n a s de T a v e r n é y e l M t r o . R a m ó n F e r r é s 

L A V I C A R Í A 
ñirurando en el reparto: Amparo Itomo. I'erea ta Idel, M&tudo Torna-
mira Pope Vlfiu. Pepe '.'arara Alaerto López. Mateo Qoitart. Carlos 
Frulzaa, Asensio Koaríjuoz. Carlos Oarrlca, Gerardo Ferrás y la 

aplaudida bailarina 

l i R C R I O I i I i I T R 
expresamanto contratada para esta obra. — Espléndida preeontacUn 
Decorado cxrrofeso de B u l b e n n w O l r b a l . — lílquíaimo ve» 
toarlo nao70 de ^asst P a a u i t a . — Al estreno asistirán los auto

res- - Sábado y domloeo, sorprendentes protframaa, 
Se despacha en contadnria. 

U * * < > * * * * i * * * * * * * * * * * 

Compañía conuco linea, dirigida por oí orlmoi actun 

Iloí. virtrnes, tardo y nocte. Beneficio de la orimxra tii>ie cómica 
l 'Kl ' lTA aUKBlA.-Tardo. a las cuatro y media.-Koclie, ala»d-,ea 
menos enano. - Dos lunclones uaDOClales. - I . ' tstreiioi nesto toalru 
de la zarmola en trus actos da lAJl-i PASCUAL FKD TOS mdaica del 
mamtro Ama leo Vives. S I U u a u s s l i o o Ua C o r t e <*o Vsr-
•*3!lsn. Keuarto esluuecdo. 3 decoraciones nuoías. & de los colubra-
dos •("••euOíJ-rafos BU1<BBNA T OIRilAL. Maíniñca ^a«t^erla coofoc-
clonadanara la obra on losfallorasda PEEIS IIKKMANOS. Estupenda 
oroM-ntacióo. - 8.° Reestreno da 1a ra raneta en nn acto de los maes i 
tro» Vives y Ulmén»! l*a « n i U n »>l«r«co. freacléii de la benefi X 
ciada. Maftana.eAbado. tardo, aenclliai P l m p a m p u m . - Triplo: «s» 
B l t uc :o M'otna. U n a m u l a r y u n m l i l A n y L.a * 
A n t l t a b l m c a - — Soche, especial: t-3 j t n t ' t a b l a n c a » F.l • 
U u a u o s l t o o f . n C o r t e rfe V e r s a l l e s . — So despacha en •> 
COIII.T loria. 9 

I j,.;-;^¡..-.,-~i.+¿..% ̂ < . í^;- í~M"tí"l- -> •> -W- í- •!••:• • 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Director UICAKIX) SIMO KASl). - Hoy, ylernes, a las dccoi Ollima 

representación 
H U O 3 3 E S M I 

A las diez, primera fondón del «plació abono de Viernes Blancos, organizado 
por la Agrupación Escolar Tradlclonalista. — La comedia 

E L » A L r W i A . D E S U A A L G O S A 
El domingo, a tres y media: G o m o I t o r m W a a v C u e n t o i n m o r a l 
A las sois: A l m n r g e n d a l a v i d a . - A las fllez: K l a l m a d o l a 

a l d e a . — Lunas, a las cuatro y inedia-
L A N I A O R I N A O E G U E R R A 

E l a l m a d e l a a l d e a . — A las diez: A l m a r e e n d e l a v i d a 

• X " 3 3 . A . T I F t O G - O Y - A . 
T E I - H P O N O a n a A . 

Hoy. Tlarne», 5 a las cinco y media.—Ultima Matlnée Arlatocréllca, 
organiza la nor la-ra. Mar- J" », D n c a rfpl M f t V W"6»"» 

%r C a p i t a d e a n t o t L a c a r r e r a 
pranéii to.-Ne T a v í r f j » « í n t l P Domingo tarfla y ebe,repriao do V i U a d l v j U C a(x)¡t 

E m p r e s a N o v o s — 
Compañía ."S r v a T 
ilramatica « W ^ - V ^ »-*• 

L t A V I O A S S I O U B 

G i n o m a t ó g r a f o a 

y V a r S e d a d e s s ¡ 

---*:•) 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — » » 

Uoy. Tiernos, EXTRAOKDINABIO ACONTSCIMIESTO AU'l ISTIC'O 

R E A P A R I C I O N 
DE 

P i l a r A l o n s o 
Tardo, a las cuatro y media Noche, a las diez menos coarto 

S E L E C T I S I M O P R O G R A M A 
Reprisae de la hermosa come Jia cinemato^rASca de grandioso e rita «o 

¡ O H . . . . L A C U L T U R A F Í S I C A ! 
la gran creación del popnlarlalmo actor 

R I C A R O I T O X A L t i V & A D O E 
Kiitazo do los notables artista» W P E O A M '> K B H B , patinado ros 
a i u AUCt .ON. pareja de bailoi^ - Xl íOUI»»: B O U E 4 U , 

gimnastas, y DEBUT da los lamosos acróbaUs 

T R . O X T r > E 3 S « f l : E 3 3 \ r D E ! Z 
R B A P A R I C I O N OT-: R E A P A R I C I O N 

P i l a r A l o n s o 
e n s u I n t e r e s a n t e Y n u e v o r a p e r l o r l o • 

Sábado, domingo S lonas, hormesos programao X 

I I ^ I L - A . H . - A . H a O I V J " S O I 
Z Hartes, presentación en Kspai'a de la genial dlretta frauc»inglesa X 
| » E 3 3 N r K r - S " G - O X > D E I r t | 

* * * % * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

flm.riernes. - Tardo y noche. ISTOPEN 1)03 PIWMÍRAMAS. — ¡SKIS 
f e T S c ó m i ^ E l a u t o l a t a y C ó m i c o s d e 
o c a s i ó n . - I a hormo»>a comedia de 

la marca 'iAUMOXT L a l u c h a d e l 
p a s a d o - ^ E r r o r j u d i c i a l ^ « ¿ J S 

N o t i c i a r i o F O X , n ú m . 1 L ^ . ^ ' o ^ c l S n l S S 

por la célebre estrella MIA MAT-

* * * * * * * * * * * * i l i i * * * * * * * * * * * * * * * * * * \ 

A r i s t o c r á t i c o s K O R S Á A L y C A T A L U Ñ A 1 
Todos los diaa tardo y nocho-

La pe'.tcuia mis ostrnondosamonte discutida 

L a I n h u m a n a 
Sorpresa. — Estupofacclón del público. — i'hrcusiones. — IteTdiuclón 

do oplntona«. 
UCl éxito que ha sobrepasado la espoetsdón!' 

E S U N A « P R E S E N T A C I O N D E L C 1 E C » 
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T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o N s i & v o 

V i d a d e 
v. vicraa*. (¿radioso y magulúcu ifro^mma 
f n c g r l n c eraciulslma v uiazmáca trafrl-c-uioala Wuaauus , ae grun risa, por el celebra «Ulzco». — 

provectáciloaa laeainuida Jornala dttfanade 
eeta «erlp ae arte rumano por la bella v en-
Í S ^ r T E R R I B I L I G O S Z A L E Z . 

T r U f T P d i t e rfa a m n r tereara lomada da tan omoeli.nan-
i r s ^ e u i a s a e a m o r , ta í -r iep-ruhomosai i iA MAY. 
C o n t r a l a 

I <oxr 'í* 'arpo metrnle. por la mMnisiina ar-
A l S J f * tstaeumvnlatursBAUr VlUiUY. 

P e l d o r a d o h o y . v i e r n e s I 

T E A T R O C I R C O 

XBUni 'OMt» n A m e r o 3163 
H o y , v i e r n e s , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o 

BOXAUIUSIMA COUPASlA ACKOBATICA, 0>MJCA UC81CA1. 
o l r c c t o r : a . V e n t u r a Qannaia 

I O S ELEFANTES MUSICALES 
da Boesl lúnleoe en 01 mundo) ' 

L A S C I N C O M A R A V I L L O S A S F O C A S 
dal CarMfta t'robin. 

1 2 C A B A L L O S E N L I B E R T A D 
prueeniadoa por Mr. Bancy 

L A C U V E T A D E L * A i V l O R T 
por loe cinco Catalinl. 

L O S S S T I T V O raludorea tormldablca 
N t f P C i K . T O Í J f H d« cuatro Jaounones antlporfiíta» 
T R t O V A M - B e a a orliímalaaenBUibristaa 
Loa eluwua de fama mundial ANXOtMtíT Y B H B V 
• A u r f o i í o ^ d » « o í r » » » e / H I L I O y s u n a n a (nacTOi en Eapaüa) 
7 el popoiat >' 

F1'apacho en caqui i i a: Está abierto para loa tuiciones del SAilAOO. DU-
MlKilU y LUNItó ítar ¡e y noche). - fiadas da laa fucclonus do la nocbei 
Balacas de primera ciaso, 6 pesetu; Balacas de segunda ciase, a pesetas; — 

Asíamos fijos, 2 pósalas; 
E n t r a d a g e n e r a l . 6 0 c é n t i m o s 

Ouipaestoa comprendido*). Xraorlaa 29,31,33.57. - Aotofenses da A f riaanna 
a San Andrés (linea C.) 

D o m í n a l o p o r In m o ñ o n a , MAXIIMAi' 
C O N C I E R T O P O P U L A R B E N E F I C O 

B A N D A 
E N T R A D A . 

M U N I C I P A L 
S O C E N T I M O S 

* * 
I _ i X > O 1 = 6 . JSL X Z > O I 

Al i ü T E w M A R T U S J 

Cines Iris Park p Ro?a¡ Cine 
Tardad. 
la ex-eatMnn de 

CUAliLOi-. 

L a s o m b r a d e l p a s a d o 

Hoy, Tlerne*. «scosido T r a f f A r t f f l t t í i p f i m n r cuí,rt* JornAdA da la y variado proetama; 1 r a j JCUiaa UC { t i l iur , coiosal seria de étíto 
*r» pandlosa enBMWMe dra-mi tica Intaftiratada pur 

E r r o r j u d i c i a l , ^ ^ " M " 1 1 » tfSm. 
f . c u u a c ¿ , S x S S C ó m i c o s d e o c a s i ó n y E l a u t o l a t a . 
D < 3 W n K ^ S r T r a g e d i a s d o u t n o p 
r u emoelaBUte peUcola A C O P O y V O i l X U t a d * 

Cacodra. do la -laomatcigrafla.—' rqucntíoa U . \ A i 
GHA:; :• — i M I T O BUIDOSO de la nrim-jra produccldn d 

larro motrs?o del celobro bufo BUSÍEK KEAFOH fol hombro nue 
Donen rio) L A • BV D e t. - H O S f i r A L ! » A O dlrerttda 
comolia que ha comtltuldo un éslto ruMoso en los princlnal^s cine-
maióifrafoa >iai mundo. — Coaip.ctan al programa laa películas 
slijulenlfS; RevlHt'i P í k t H A n ú r t t . 7 9 0 . - S o n a n d o «I 
« i s o r o (Don ovóle) - f a i a t i n x t tm l i a n o r (caniodla drama 
tica por REGINE DCMIAÍT). - C s u l n s l r o jr l o a l a d r ó n o s 
cómica da gran risa. 

XÍ.;*Z. i 

a a a .a. a S VT * * ^ 
% A R I S T O C R A T I C O S S A L O M E S 

L o a o r a d l l a c m ? , d e iamll l tss ]isiin>!i'- > .-• . 
O r a u a s i l n a ¡Aa i iA v Basctato 1 'orrana , 

Hoy, viernes. Insnporaola programa: — L. A I N I I (i M A N A. 
(Prasantaclóu del i:i K<.'). Esta obra no admito comnaraolouus en sn 
lujo fastuoso, elocranto v bollo, de una técnica Absolutauionte nueva 
J de una vlrtnooldad desconcertante. Maplatral Interpretaettoi da 

soné Uatelaln v Georgeita Lablanc. - Completando e) procl ama Iss 
penctla :̂ Mol lc lar io f o x . n ú m . 3 con el acorasado mis gran 

4> da dal mondo atravesando el canal do Pannoi- — S o d n a w m n -
v lara<« la péMcnla do ia alemncla. — ^ r o o l n n a . por la diminuta 
** artista Bao! F^iegr. - Hov. Tiernos da S a 8 se deínacharAn hatacas 
* nmueraiss para la seftlún especial del aominco. - Kota A pesar del 
• lar»<» morra ira do la r.o Intaasmnnq se prnyeecsrA entnra y para 
•r dar mas realce, la orquesta está con veniente munto amneutada. 

ExclESiva 
: especial: 

Í e l d o r a d o h o y . v i e r n e s I 

^ • • • • • • • • • * l > * * * * l t l * * * * * * * * > * * ' * l * ' » > l « < ' > l > « 

V I A 1371 A 
cdmles 

L . A V E T A N A . I * T E L E F O N O 

S S k S ^ m ? 0 1 - P o r c u l p a d e l b o x e o , 
La graudloM vUridn de arta IO- M f s c j s l í n . - Í prnyeetándo- , p r p . mano, dividida en dos lornsdaa i T l c a a u i i a , ^ |a primera 7 
c o c i d a d i n f a n t i l , S l r ^ r ^ V o ^ r . - C o n t r a 
l a l e y . S M Í ^ V W ! " E ! 9 « a r d a f o r e s t a l , 
drama americano ea do.i parces. - R A p C ^ H n ^ ¡l'iima . S i n , M e s a i l n a , trnS*» ' « ^ í , ^ 
d e f e n s a , - E r r o r j u d i c i a l , 
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- ' ' * ' ., 

\ G O 3 L . I S E X T A V E 
• Hoy Tiernas.« la* circo en nnnto de IA Urde, el cr«nJlo»o ecpeetiealo 

Los diez mandamientos 
la mejor oolicn a de ISÍ4 •Wtieiix por Ceeil B. dn Ullle, 'a historia re-
prudocída en i» pantaiiA con adralrabla lideüdad. la TlalOn turereo-
<lento de iossr;ii:deí monumentoa de lan civliliaclonf0 pretérita*, 
oncenas KTaudioxas que re finían la uut • estática autoridad de lot 
Kaiaonos. cuadros ou colnrea oararalns por el procedí inte ato «Tech 
nleolcr^T IB Inlere-antislma parto moderna: iln^ronljacidn mnalral 
exproff-ra cara la pelicnla por Hngo Uelseufeld del Illalto i - Mncra 
l'orfe olccntadi por naa gian orqaaita. balo la dirección ds A. 

TorronM Marmlr. — Ko-he. a las dloi en Dncto> 

I Los diez mandamientos j 
KÜTA; CoastUntónda L O "í '>1E.K M"VMOAMUK.NXOS J 

todo el proifrauui, se suplica la mayor pantnalidad. "J 

Í B J L D O £ S A J D O H O Y . V I E R N E S I 

¡ I 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S 1 Q R I 

ual 

i 

Hoy. vionww.-lolowi r oxtrr. >ui»or¡or Droffrftmi do ernu éxito.-* 
¿ r a ^ o S t ^ . " » ^ ; T r a g e d i a s d e a m o r 

•nterprctaclaa ae ia hermosa actrla MIA HAT 
La tnnerpro mc-tón 

P. xdo 1 9l* mta. P r r n r í n d í r i f l l por oí popniar jcim mr C f TUr ]UUi t I I I I hert -l^aen entunen tal eo-
r d ^ m u L a s o m b r a d e l p a s a d o T t r Z ^ V Z | 
^ r ^ i í í ' ^ o ^ ^ S ! : C ó m i c o s d e o c a s i ó n | 

^'ac»^a iaacr g m - t o l a - t ^ i 

Uomlntro itojhD. Importanto cstrono. • Jornada quinta de la X 
zmocionante serie Traitattlss* d e a m o r por Mía May y La ta- « 
per pru-iuccidn Fox d,iS.0iO metrat A e r o y v o l u n t a d i>or el pe- * 
oular atleta Chañe" Jenaa 

Lunas raeoiurahiet estrenos.-La faotlmentai pe ieuia de S SCU 
mta V o • « • e d i t o r nataMIIsIma Interpretación de Bárbara C&stia-
ton v LOTTIS Stj-ue. 1:1 Interesante lllm del oeste de MOmt*. i .oa 
« lat«ntu« t t m -.a topsat* por Boy g.evran y la pelienia cárnica 
M«y cl«l C a r b A n . 

(ai-Paari-

del talento pn»rrama A JCRIA 
por MA.T UuOBt:. 

lid v. vlerniM. (] tJttraordüiario sucoét olnomatoicraaoo U .> 
La aensaclonal novel» melodramática dlrldida en cuatro tornadaa, i 

adaptación ua tS celebre obra del famoeo Javier da Mootapia, • 
La mendiga de San üuipicio | 
proyectándose la prlmiTa por !<•» principales Interprete? AKüBE 

UOM-.U SUZAHNK KKVONKE y (JUAULEB VAKBU 
La muüaquita de Francia 
eo la que hace -rala de sos facultades trlíttleaa la divina Mas Herrar 

L.o p a r a l i t i c a 
i D o n Q u i j o t e , t i r o s e g u r o 5 2 ^ ¿ t J u S 
J E IM X :« IS n o s T U n O A a muy edmloa. 

« C X I J A I . I O A D B S U N I V E R S A L . 
• ^ — 
•V Domlnso. nucl>e. Estrenos Haeno» I .A M E X OIGA D E S A N 
T «Ul-J*» 'SO torunda lomaila. - U NA VMJJi'ü o s P A R I R 
> srao drami de amur conteniendo los más paipltanlet problemas de 
f la humanl.lad. '.ortonneleute al repertorio de loe «A ItTIs TAS ASt> x 

X "-LUX»», encrita v dlrlrda por CnAKLK» CUAPLIN «UHARLOT» 1 
J orouconisu la holiislma actrls EÜNA PüBTIANCB. J 

| P A L A U l ü U S I C A C A t A L A N A 
? Dltuaenge 7, a dot qoartt de S de la tarda.—Concarl extraoidlnari per 
% U, "O • O C A T A L A 
? sottla dlroactódel mestreen LI.UíS UILLRT. Rol lates vocnla. Solla-
V tas iostrumenta J . ürquetera. Piimera audlcló del pillee I aete II de 

* de VomteverdL - P8IME8BS ACnUlIOSS 1>K MADRIDALS. DS 
T UROIIIKO T BANClllliKl, CANCUNS POPCLAK- CATALAKtS. 
Z Incalí ta ta I programes, mni;atzem de mitsloa de rUnlO Muslcl ta- i 
Z panyola. 118, Portal del Angel. — (Jomllcioat especiáis polateayen x 
,> tocia uel Orted Cátala | ; 

I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
t ledas tas UOCIIB- Ja otea a út«e. eiauiias cooeleitou po; al yulnteto T 
i iXILDRA.- I)e doce y media a tres, salida le lea tros por la nranesilna T 
X UOTAL. - Ules de moda: MAHIKS JOKVE8 T SABADOS. Z 

B a i l a a l a ttallda <le l a n t r o s . £ 

Hijo c í a f a u l i z n b c l :—i 3 A . P a s e o d e G r a c i a . 3 0 
Viernes. 6. a las cinco r media tarda. 561»adición. - Secundo concierta dt 
•S^SSf Arno Hufeld M**^-*-™--^ I AS MTÜM' RIAS DE US 

VAUAUUSDO.-Sonata A I A PBIMAVKKA 
inritaelonus como de ecsíamhre 

T E A T R O C I R C O 
o o ' - í r v e o . DIA V , A L A S 01«Í4;.: D B L A MAÑANA 

C O N C I E R T O P O P U L A - ? O E N H P I C O 

B A N O A M I J i N i e i P A i ^ 
Director, j . L A n O T B D E O ^ I O N O N 

B u t s c a e , D O S p e n e t a s A n l e i t o , UNA p e s e t a 

s o c é i x t i l m o a 

I X S A T R B B A R C ¡ L O N A 
Diamenm. día 7 a les once del matl 

R E C I T A L D E C A N ^ O N S 

M E R C E P L A N T A D A 
canfatr lu . 

P R B D B R I C L O IV O A a 
pianista-

M u s i ó - h a i i s 

I F O L I E S B E R O E R E 
Tele fono 3 . 9 2 9 - A " 

M U A I C H A L L O : ' .A * O R A N D E S N O V B O A O ^ S 
Exito ruidoso de ia eran troapa-eomnafila 

A L M A ? 
$ V 4 a s e e l p r o g r a m a «te hoy 
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e * <•*< í-v-frí- * * * * * 
T O D O S L O S 
D I A S T A R D E 

V N O C H E 

TEJADA 

BEHTISl 

1 — UNION - T 

Elo 
Franch 

lakirtu - Muta Ilsil 
FLOR de ORIGHTE 

PANAOES 

Isabel 
Rneda 

Isabelita 

OFELIA 

E L M E J O R 
P R O O R A M A 

KXITAZO de ia gentil 

COSEBIIS SI0REII 

CORIhTO 

PARIS 

Ctrli Uka - iitattiu % 
!nBti«i-Urii-Sísila * 

T yaeogMirmu elenco artiuleo - fiOesiu l>on¡ui.CO-lüinierA<io aarrlelo • 
J Palcos gratis • DeT a9y de I a S y nodla TABARIN MuMDAINB. * 

BA-TA-CLAN 
~ ~ — M a r a u é s d e l D u e r o , 8 S — — 

\ COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES | 
Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de vaneic», poi el mejor elenco artístico 

de Barcelona 
Bella Charlto - Ideal Nagrita - Aotoñita Clavel 
Condesita Zoé - Fuentes - Artero - Irosa 

Ealto de la famosa estrella de cantos regionales, 
P E P I T A L L A C E R 

Todas la» noches, días festivos y Jueves día de moda y sábado» 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos. 18 cuadros, ante

cuadros y un prólogo, titulada: 

- F R I 
1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos v Güeli - Dirección escénica I.HXRNTl 

R u i d o s o ¿ x l t o d s l o s cuat l rom 
i L a s G u a r a c h a s : - : B o l s o s N i p o n e s 

T r l a n g l e C h i c 
y «i grandioso cuadro 

¡ O t o r l a a l S c t i o t i s l 

i • » • • • < ' • » • • • ' l • ' ^ ^ ^ * * » l ^ ^ ^ * * * * * • • ' > * * • * ' > * * < ' * * * • • • * ^ 

M D S i C - H A L L M O N T E - G A R L O 
Asa l to . a t L - TBlAI- 3 S 7 0 A.-uir©oeiQn-. R o b s r t o Vlfta» 

J w Exito de K a tilde OntMrras : Oalralss ; Sfeftaa Romero w 
\ idas! Coralito Pepita Salas • Slfta Utrera : O. DaspIA ~ 

Hoy, dos Importantaa deuals 

A H I T A A L O N S O 
gentU canxonetisu. 

PIEBiEDES BOEKO 
•peratrii da les aires 

rcgionalM 

Succés Imponente do 

Conchita Cisneros 
Monísima cantonalista 

Hoy. cían fancldn ao haoor y 
despedida de 

Ua I a 3 StlOPKR DANCING 

EDEfl COflCE^T 
l ^ J Z ™ ELVIRITA de AMA YA 

GLORIA OKLi Al:!:, 
( L a T a o k e e 

O v a c i o n e s a l L a c i n d a 

< A d e l i n a D o r á n 

De una a tres 
ymedladela 
malrngada i 
GRAN FIES
TA DR M 9 

m m 

m » * * * * * * * * * * * * 

P O P U L A R M U S I C - H A L L t 
90 hormoau artistas. W, entre ¡Mqaese distinguen 4. 

L a t o r r e : T o s c a : O r t l z : G c s r r e r o : Fo rne r : M a r t i - { 
nez : H o r a : R a í n o m : M a r í a Paz : Dorsay : F l o r y t 

P i l a r í n M a r t í n e z - Z u l i m a * 

L a s g r u t a s d e l a s N i n f a s 
por la troupe TR-Grandloao éxito 

lid BIIHIES ^ BEILfl 
t 

5 •:• * - i Í-Í ><• •i-K-í-ri-^-n-+->+->+ +*•:•+* **H-B 
C O N C E R T A P O L O Marqués del Duero, 

' tivAs nooutnt- Mustc-Hal* t í o* l ' u r a l s U . 
^ T I S T 1 C O | B I . M i - : J -> R P. t N c o" 

Lolln - mm - Marta - ideal Gloria - Ltipez Estber - Monta 
Mascota - Vailsr - Rosita de Titerbo - Gádíz - Ideal Lola 

Kelly - Sortuita - Ana de Lis 

C r i o l l a j f R o s a l e s * 
KriTO. TODOS LOS DIAS DK 

del 
Estrella de airea regionales. 

TERESITA NACIONAL 
IH¡****<-****-H-*->**K. - t 

E u D i l u v i o 

Se vende en CDadrid en el kioseo de 
Las CalatfavQs, salle de Alcalá y en 
el de la misma «alie esquina Peligros 

D e p o F t o s 

F R O M T O H P R I H G I P A L P A L A G E 

partido S S ¡ r t » . ^ « l » I S y * » * > « , " . c ? , ! 1 ^ J ? . , " , i , ? A ^ 5 * * * 
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N O C E S D ' A R G E N T D E L F . G . B A R C E L O N A 

D I A 7 . — A l Camp d» U t Corte, a les 10 en punt del ma t í ; B e n e d l c d ó 1 entrega de la bandera oferta al Club per 
les senyorea « o d e t . — I I I C H A L L E N G E PERE P R A T : 123 corredora i t aüaus , belgues. \ascains, g u l p i » -
coant , valenciana, castellans 1 catalana.—A les 2*45 en punt de la tarda: 

O o i i M á e l r i 

N i t Vetllada a l Teatre T i v o l i . A les 10.—Programa: LOS G A V I L A N E S , Interpretats per Na Felisa He
rrero 1 Dolora C o r t é s , N ' E m i l l Sagi, N ' E m i l l Vendrell 1 N'Anselm F e r n á n d e z . — A c t e de concert a cá r rec 
dala anomenate a r t í s t e s Cora Raga, Joan de Casenave, Lluls A lmodóva r , Felisa Herrero, August Ordóf ie r 
i Emi l i Vendrefl. 

D I A 8 . - A I Camp de Les Corte, a les 10 en punt del m a t i . - F E S T I V A L I N T E R N A C I O N A L D ' A T L E T I S M E . 
70 at'etes francesoa, ooruecs, suizos, belgues, itnlians, viscains, guipuscoans, castellaos, valencians i ca
ta lán $.—Programa: 100 metres, eliminatories.—800 metres.—400 metres, elirainatories.—100 metres, 
final.—Salte d'al^ada.—400 metres, final.—3.000 metres i triple aalt, simultaneament—Salte amb penca. 
200 metres, eliminatories.—1.500 metres.—Javelina.—200 metres, finaL—Salte de llargada amb Impute. 
Reliaos O l i m p i a (100 - 200 - 400 - 8 0 0 ) . - T a r d a , a Ies 2*45 en p u n t 

S e a l Mk M l e I f ó n m F . í 

Vetlla, a tas 9 1 mitja: Banquet conmemoratiu en honor deis futbollstes I atletes forana. 

P r o u d o i t í q u e t p o r a e l b a n q u e t , 2 5 p t e s . 

sor. 

C R O N I C A D I A R I A 

T o d o m u y b o n i t o 
Se ha divulgado estos d í a s la gra ta 

no t i c i a de que se va a proosder a la 
rc foro ia . o rna to e b i g i e o l i a o i ó n del 
mareado centra l do pescado. Celebra
mos el buen p ropos i t o ; pero p r e l e r i -
r í a m o e que fuera a c o m p a ñ a d o do una 
g r a n rebaja en los exorbitantes pre 
cios a quo se cotiza este arlíouVo en 
esta ciudad, con gran a d m i r a o i ó n de 
ios e s p a ñ o l e s que m u r a n en el centro 
de la P e n í n s u l a y que no conoiben c ó 
mo en una ciudad que as puer to de 
m a r vaya el pescado tres veces m á s 
« a r o que en Madr id . 

Porque, la verdad, poco pueda i m 
por ta rnos que el mercado centra l del 
pescado resulte una "prec ios idad ' , si 
nuestros bols i l los no l legan a la a l 
t u r a de lo que en él se guarda. Sin 
querer se nos viene a la mente «1 r e 
cuerdo de aquella frase del profe ta : 
"Mul t ip l i cas te la bellesa, pero no m u l 
t ip l icas te la a l e g r í a . " 

L a par ta e x o r n á t i c a , j hasta la h i 
g i én i ca , deben ceder s i paso a la ba
ra tu ra . Se ve que el problema de la 
c a r e s t í a del pescado es Insoluble en 
nuestra ciudad. Son muchos y m u y 
•omplejos loa factores que entran en 
*ata c u e s t i ó n , lodos m u y dignos de 
Que sa los tenga, en cuenta. 

Se ha tenido mucha e n e r g í a , s in r e 
sultado p r á c t i c o alguno. i Q u á bene
ficio hemos obtenido con aquellas f a 
mosas detenciones de los qus i n t e r 
v e n í a n en la venta de pescado? N l n -

Gno absolutamente. Para este r e su l -
lo sobraba toda aquella algasara y 

expec tac ión que ta l hecho produjo. Los 
consumidores no analizan y recuen
tan los detalles enojosos que esta eter
na c u e s t i ó n abarca. Quieren .que el 
pesoado, si no tan barato como en Ma
dr id , e s t á u n pooo m á s en a r m o n í a con 
su oeste de origen. Todo lo d e m á s es 
secundario para al que compra . Le se
duce m á s lo barato que lo bonito. 

Haca tres d ías se ootixaba en la p la 
za la l i b ra de "barat" a siete reales, 
qus antes costaba veinte c é n t i m o s y 
aun ss consideraba caro, s e g ú n aquel 
dicho el "barat donat és car". Rs u n 
pescado azul de m u y modesta cate
g o r í a ; tanto, qus n i en las mesas m á s 
modestas tiene fáci l acceso. 

Les índice» que ha publicado la Je
fatura superior de E s t a d í s t i c a refe
rente a a r t í c u l o s a l iment ic ios demues
t r an que en E s p a ñ a es donde hay m a 
yor c a r e s t í a . Se ha intentado atenuar 
esto con notas oficiosas; pero los n ú 
meros t ienen una elooucuola demos

t ra t iva que e s t á por encima ds todas 
las argucias. 

En resumen, que vamos a tener u n 
mercado cen t ra l de pesoado que va a 
ser una bombonera, u n joyero, toda 
muy bonito, pero con el pescado a pa
so de oro. 

T no es ds esto ds lo que ss t ra ta . 

CAPITULO DS RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
La Compañía TraasoMiUterrtoea denuaoM 

ala poUctaqueen la coche dol 30 d»; paiads 
al 1.* del corriente fueron sustraídas de toe 
almacenes qus posee «a el muelle ds Ls-
vante ocho calderas de bronce, valoradas «a 
1,500 pesetas. 

Realizadas tas eorrespondleotes InrsiUga-
clonea, fué encontrada una de las calderas 
robadas en la trapería de Joaquín PutrS, 
Inoautándoae de ella la autoridad. 

Posterlormeote se tuvo noticia de que las 
restantes piezas se encontraban en las aguas 
ds la escollera ds Lavante. Praotloado w 
rcoAnoelmlento en dloho sitio, fueron halla
das cinco calderas más. 

La policía preotloa gesUones pata la é»-
lenelón ds los autores dsl robo. 

— Don Enrique Henderson prasenti una de
nuncia dando cuenta de que le hablan sus
traído alhajas y dinero por valor ds t . B M 
pesetas de la torre que habita en Sarrli. 

Sospecha que la autora de la sustraeoiM 
pueda ser una orlada que tenia. 

— Jesús Pascual fué detenido por h»> 
berle sustraído la cartera s Juan Rol» en 
!a Ronda da San Antonio, yendo en el tran
vía. La cartera, que contenía dinero j ds-
ciun«atos, fué recuperada. 

file:///ascains
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V i d a j u d i c i a l 
E i la A i t a n e l a 

f a l i m i e n t o s p a r a h a y 
AUDIENCIA TSRRfTOStiAL 

BftU primera. — Lérida. — Incident*. — 
Don J. Maograné ooatza B. Gapdevlla. 

Sala segunda. — Sur. — Mayor ouanUa. 
Dofia Josefa Píaos contra Ignacio Plans y 
otros. 

Audiencia. — Quiebra. — Don Rafael 8«-
mlt contra Boflll y Bas y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
8«cciún primera. — Audiencia. — Un oral 

por falsedad contra 3. Pérez y otroa. 
Sección segunda. — Manreci. — Un ora^ 

por asesinato frustrado, contra Juan FIgueras 
y otros. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral por 
hurto, contra José Angléa Bové. 

Baroeloneta. — Un oral por abusos desho
nestos, contra Félix Lorda Vilella. 

Hospital. — Un Incidente en causa por oo-
rrupolon de menores, contra María Mas. 

8a dicta sentencie en la causa por 
•seslnato contra la mujer que, 
despechada, mató a un hermano 
de su amante. 

El tribunal de derecho de la sección pr i 
mera de esta Audiencia ha dictado sentencia 
en la causa seguida contra María Encarua-
elón López, acusada de un delito de sso-
aluato, otro de asesinato frustrado y otro por 
disparo de arma, para la cual psu.. el mi
nisterio fiscal las peana de reclusión per
petua, doce aflos y un día de reclusión y un 
«flo, ocho meses y reintlún días de prisión. 

La sentencia dictada es condenatoria y en 
un todo conforme con la petición del defen-
•or. 

Be hit apreciado por el tribuna! un delito 
simple de nomlcldio en la persona de Fran-
clsco Bravo Fernández, eon las atenuantes 
de arrebato y obcecación, del que es au
tora Marta Encarnación López, condenán
dola, por tentó, a la pena de t-oce aflos y un 
dia de reclusión temporal, accesorias, cos
tas e Indemnización de 10.000 pesetas al 
heredero del Interfecto. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AYER 

Sección primera. 
Hurto. — La tarde del dia 25 de Julio 

pasado el procesado José María Llusá La-
vedra, lunto con otro sujeto, penetró en el 
domicilio del presbítero Tomás Sellés Foscat 
y se apoderaron de 219 pesetas del cajón del 
escritorio, siendo sorprendidos por la policía, 

3ue, oculta en una uahltaolón, tenia noticia 
al hecho que se Iba a cometer, logrando de

saparecer uno de los cacos y siendo detenido 
el Llusá. 

El fiscal, don Luis Polit, pidió se condenara 
al procesado a la pena de seis meses de 
arresto mayor, accesorias y oostas. 

Sección segundo. 
Vistillas. — Sólo se celebraron vistillas de 

eausas en apelación, bajo la aotuaplóa del 
fiscal don Vicente Qarcla Martín. 

En los J m g a d o s 
Diligencias. 

' El Juzgado de la Concepción, secretarla 
de don José Dalmau BatUe, instruyó durante 
sus horas de guardia 39 diligencias, habiendo 

Ingresado en los caloboaoo M Palaeéo do 
Justicia 12 detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, secretarla de 
don Jaime Rlus, ai que noy relorari t i de 
la Audiencia. 

El Juzgado de la Baroeloneta. soeoetaria 
de don Alejandro Simarro Gil, M ha Inhi
bido a favor del de VUatraaca del Pauadés 
del sumarlo que Instruía por malvonaeido d« 
caudales y falsedad en las cuentas del Mu
nicipio da San Pedro do RludevltllM, «o el 
que Usuran procesados, hallándose en liber
tad provisional bajo fianza metálica, José Ma
sara (a) PuOal y otros. 

Eihorto cumplimentado. 
En virtud de un exhorto del Juzgado de 

instrucción de Malilla y cumpliendo órdenes 
de uno de esta ciudad, la poli.-la ha detenido 
a Jaime Navarro, que pe halla reclamado por 
el citado Juzgado de Meiilla, habiendo ingre
sado en la prisión celular de ésta. 

El ejercicio Ilegal do lo medi
cina. 

El Goléelo Oficial de Médicos ha tomado 
parte en los difercntcB sumarlos que se 
están Instruyendo por diversos Juzgados de 
esta ciudad, por hechos relacionados eon el 
curanderismo y el ejercicio ilegal de la medí 

A l r e í r s e u s t e d 

y uiisoñ.-.r la deuiadura <• veri, si osa V i , la 
crema dental v i K L O K O O O / V T 

E ! Municipio 
Acorapafiando al alcalde,, barón de Vlrer, 

UfH&, tomo decimáis eu olfo lugar de este nrt-
mtrro, sale esta noche para Madrid, Irán el 
(enfente de alcalde delegado de Obras pú
blicas, seíior Nebot; el Jefe de loo servlolos 
Técnicos munlclpalos, sedor Cabestaay, y el 
director de la Compafifa de los Ferrocarri
les de Cataluña, señor Lawton. 

Parece ^pie las lineas generales del pro
yecto de conversión de la linea de Sarria en 
subterránea están ya redactadas do común 
acuerdo entre la Corapaflia y el Ayunta
miento. 

—Todo está listo — dijo ayer el alcalde—. 
Tengo planos, presupuestos y dibujos, y ao 
comprendo cómo no se ha realizado antes 
tan Importante mejora. 

Prometió dar, a su regreso de Madrid, una 
explicación detallada del proyecto. 

Se asegura que antes de fin de mea darán 
comienzo las obras de reforma de la urbani
zación de la plaza de Catalufia. 

Antes se expondrá a! público dicho pro
vecto, en el que, según el barón do Vlver, 
la Escuela de Arquüeolura "quiere luoiroo". 

Para hablar de este asunto conferenció 
ayer con el alcalde y eon el señor Nehot el 
arquitecto seflor Bona. 

En el concierto de beneflcenola que la 
banda municipal dará el próximo domingo por 
la moSana en el Circo Olympla te dará la 
primera audición pública do la "Muerte y 
transfiguración'", de Strauss. La primera par

to del programa estará integrada por anMed 
tepafiola de carácter popular. 

M producto del concierto será dtatlnado 
a beneflceoola local. 

Comprobada por la Comisión de Enton-
oho en visita que realizó ai distrito X la M * 
eeoidad de realizar una serie de n rb t r l i a -
alones y mejoras de gran Interéa pora <heho 
distrito, en t u última Junta acordó n a -
alfestar al eoncejsl Jurarlo por el dJs-
trito de referencia, a Un de qut dicha 
autoridad pueda cuiupllinentar las Beeoatda-
dea del distrito, pat constituir t i concejal 

turado un conduelo reglamentario tetro M 
¡omisión y el vecindario Interesado, que la 

Comisión estima como de gran utilidad lo 
siguiente: 

1. * Rápida constcucción de la cloaca áS 
la calle oinlgui de Valencia con toda la1 Ion-
glttid acordada por el Ayuntamiento. 

2. * Apertura de Ja calle número 51, del 
plano CerJá, desde Pedro IV a la Gorrettra 
de Rlb»s, a-cual fln podría citarse todos loo 
propietarios interesados por la apertura pa
ra que se apresten a ceder loo terrenos 
viales. ¿AÁ^jj 

3. * Afirmado do la .-aile de Perelada, od-
tre Mariano Aguiló y Pallara. 

4. * Afirmado de la calle de Pujadas, eri-
tre la rambla del Triunfo y calle do Mariano 
Aguiló, y además entre ésta y 1» de Revira, 

&.* Urbanización de la calle de LIol l . 
6.* Colocación de luces en las calles do 

Lope do Vega, L iu l l y Espronceda y de t u 
rras en esta última, al lado del campo do 
fútbol Júpiter. 

L* Des«lo de la regadera de la calle d« 
Llo l i . entre Lope de Vega y Espronceda, 
construyéndose una cloaca que sustituya ta 
rearrlefá. 

8.* lnter\finolón del teniente de alcalde 
delegado d i Sáaldad, por la existencia de ua 
deposito de Tetrlna en una de las barracao 
qua hay en el fondo de la calle de Espron
ceda, en njgsr prótinfo a la de Puladat. 

Apetlura de Ja calle de Curtidores t d 
unos 8a Cíoíros, hasta la de Q i f Soier. 

10. Lfhipla por las brigadas de Sanidad 
municipal de unos dcpdsltos de letrinas ta 
las calles de Tortellá y Enna. 

Este acuerdo ha sido también oomunicadd 
al presidente de la Unión de propietarios 0 
Industriales y del comercio del distrito X 
para que dicha Asociación se ponga de acuer
do eon «I concejal Jurado para todo t i lo. 

Para Invitarle al festival organizado coa 
motivo de las bodas 4e plata del Fútbol d u d 
Barcelona han visitado al aloalda el p r t t i -
dtnte y secretarlo, respectivamente, del ¿ l a 
mo, seDores Gamper y Farreraa. 

A última hora del ralérnoloa se reunió oa 
sesión privada la Comisión municipal per
manente para continuar los trabajos prepa
ratorios de la reunión del pleno del Ayunta
miento, la cual, conforme dijimos, ha sufrido 
un nuevo aplazamiento de una semana: 

El concejal jurado del distrito VOI, toflor 
Fournier. ha entregado, para someter a la 
aprobación de la Comisión permanente, una 
•loción en la que se Interesa el arreglo del 
nivel de la calle del Escorial, en su emeo 
con !a de Encarnación, para que las aguas 
que bajan por la prlrúera no desborden t a 
la segunda, y otra moción para qua se dolo 
de aliimbrído el trozo de la calle de Santa 
Eulalia, de Sarriá, que actualmente carece 
de él. -

• • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O 

L a casa J . Esteva Hara ta , Ronda de la Univers idad, n ú m . 7, la m á s an t igua en el r amo de t e l e fo 
n í a s in h i los y la f avo r i t a de los inte l igentes , ruega a todos ios que aun no »on olientes de el la , que 
antes de efectuar sus compras la v i s i t en , en la seguridad de que q u e d a r á n satisfechos de las compras 
que e f e c t ú e n . 

Sus aparatos son los m á s perfectos y potentes y se garant iza en absoluto su buen func ionamiento . 
Completo sur t ido de piezas sueltas. Se f ac i l i t an esquemas de montajes a los que qu ie ran oonalrui rse 

' l o » ^¡••j'-alos. 



D I L U V I O 

N a k e n s e n l a i n d i g e n c i a 

Abraham Polanco loe eBortbt» r * -
f l e n U m e a l e : 

"Nftkens e s t á s i n una gorda . Y , f t o l -
« a m a n t e , m á s desvencijado, m i s m a l 
t recho y en ru inas qne e c o n ó m i o a -
jnente . S a l v é m o s l e . " 

Graí, en u n p r i n c i p i o , que la angus
t iosa a p e l a c i ó n de Polanoo ara m i s 
b l aa producto del ardor j e x a l t a c i ó n 
ds sn í a n t a e í a , que reflejo j t radoe-
« i ó n fiel de la real idad. 

Polanoo es u n estrafalar io . 
U n dfa c a é i s , como l lovido del oiclo 

9 escupido del inf ierno, en la Puer ta 
del Bol. E n t r á i s en Puer to Rico o en 
Levante y podfs u n brebaje para e n 
juagaros la boca, para lavaros los I n 
test inos . Y , a l i r a pagar , el camarero 
OS p a r a l i A con u n gesto que no ad
m i t e r é p l i c a : 

— N o se moleste, s e ñ o r i t o . L a cuan
t a e s t á saldada. 

I n q u i r í s q u i é n ha sido el dadivoso 
que os ha obligado t a n gent i lmente , y 
«1 mozo os indica u n re t ra to de L a r r a 
que se ha animado s ú b i t a m e n t e y se 
iba c a í d o de una pared o se ha escapa
do de u n museo, y fuma al l í o leo en 
!Un r i n c ó n , medio apegado en las olas 
de su oapa. Es Polanco, el desterrado 
da Val ladol id , el exclaustrado de San
t a R i t a ; Polanco, que, aunque no haya 
comido, es siempre g ran s e ñ o r y cas
te l lano de buena cepa y no abate la 
eabesa n i dobla la cerviz, aunque los 
tacones da las bofas se le tuerzan y 
•o quede s i n u n b o t ó n . 

L a car ta que me e s c r i b i ó acerca 
da la precar ia s i t u a c i ó n de Nakens la 
r e p u t é h i j a de su generosidad o de su 
i m a g i n a c i ó n ca len tur ien ta o del c a r i ñ o 
• la debil idad que po r don J o s é t iene. 
Desgraciadamente, me e q u i v o q u é , y 
resu l ta , para v e r g ü e n z a nuestra, m u y 
aler to que Nakens se ha l l a poco m a 
nos que en la indigencia . 

A s i lo anuncia a loa republicanos 
" E l Mot ín* de esta semana, y a s í nos 
10 oonf l rma Roure, que ha estado r e 
cientemente en Madr id y ha abierto en 
l a Gasa del Pueblo del d i s t r i t o qu in to 
u n a s u s c r i p c i ó n , para ev i ta r que 
desaparezca el g lo r ioso semanario a n -
t lo le r ioa l y su di rec tor palme de m i 
ser ia . 

S e r í a u n oprobio . Serla u n b a l d ó n 
pa ra el republ ican ismo y el l i b e r a l i s 
mo y una verdadera ca lamidad naolo-
a á l . 

Ya lo es lo que e s t á ocurr iendo. 
Nakens ha sido toda l a v ida u n lucha
dor incansable y u n trabajador i n f a 
t igab le . Es un escr i to r de fibra ú n i c a , 
de h e l é n i c a Mar idad y d f l m á s bello 
h u m o r rabelcsiano y v o ü c r i a n o . D o 
m i n a como pocos el i d i o m a . Ha perma
necido cerca de u n siglo en la brecha, 
defendiendo siempre c! m i s m o ideal . 
Innumerable , ' p l u m í f e r o s hemos bebi 
do, nos hemos abrevado en su pensa
mien to , y mi l l a r e s de almas han sido 
formadas a imagen suya. Es u n maes
t r o , u n g ran e s p a ñ o l y u n espejo de 
caballeros. 1 

Ahora bienj i Cómo le í e e o n b & n * . 
y agradecemos todo es to t { O ó m o le 
payamos sus sacrifloios y sn labor, s i 
ejemplo, l a loa y la vida que nos ha 
dado? 

Oca la m á s negra de las i n g r a t i t u 
des. A b a n d o n á n d o l o en el f r ío de su 
vejes, en la oscuridad y las nieblas de 
su ceguera. D e j á n d o l o reducido, poco 
menos que a la mendicidad. 

f ya, p ron to , n i este recurso va a 
reatarle. Porque al pobre anciano, c ie
go, t a ñ í a "E l M o t í n ' ' , t e n í a su humi lde 
ins t rumento pa ra v i v i r ; p e r d ó n , t e n í a 
su g u i t a r r a para i m p l o r a r la caridad 
y se la chafamos, se la quitamos y la 
t i ramos al a r royo , para que ya n i la 
dignidad del canto le quede al cisne 

3ue muera, para que n i el resplandor 
el a r l a or le y b a ñ e la frente del g ran 

sol que se pone. 
No tenemos alma, si no nos oon-

movemos. Es de piedra nuestro co
r a z ó n , s i oonsentimos que, en estas 
horas c r í t i c a s , que en los actuales 
momentos de eclipse, t in iebla y cer ra
z ó n esa g ran antorcha de la l iber tad 
se apague s i n g lo r i a . 

Seria inaudi to . S e r í a cub r i r de b o ñ i 
ga al fin de una v ida augusta, el t é r 
mino de una carrera por todos c o n . 
captes marav i l losa . S e r í a el i n r i . Se
r í a l a corona de espinas sobre ta 
frente estrel lada de pensamientos. Se
r í a l a lanzada implacable en el pecho 
de Grieto oruoifloado, l a p u ñ a l a d a i n -
mlserloorde en la te t i l la izquierda, en 
la yema m i s m a del c o r a z ó n redentor. 

( C ó m o se r e g o d e a r í a n sus enemi
gos I 

— N c no p r e v a l e c e r á n contra noso
t ros las puertas del inf ierno—excla
m a r í a n — . No p o d r á n con Dios los 
protervos. 

Y l a r a z ó n les s o b r a r í a . Si dejamos 
m o r i r a Nakens y a "E l M o t í n " , no 
hay m á s que bajar la cabeza y repe
t i r la de J u l i a n o : 

—iVencis te , ga l i l eo l 
ANGEL SAMBIiANGAT 

R o b o a u d a z 

áataayar, ouanüo salía da una torra ai-
toada en la calla da Meridiana. ,428, la In-
qulUna de la misma, doña Victoria Fabréa 
Roma, y se disponía a cerrar la verja del 
Jardín, unos deseococidos M la echaron en
cima, sin tiempo de que aquélla pudiera 
dafenditrae, y la agredieron, dándole un 
golpe en la eabesa, que la hizo caer sin 
sanildo al suelo,. 

Los descoDooldos arrebataron las llaves 
con qua acababa de cerrar la verja la se-
flora r&brés y, abriéndola de nuevo, cogie
ron el cuerpo de la expresada sefiorg, colo
cándolo an una habitacSón, sobre una cama. 

Loa sujeto? da reTcrenti^ por lo visto, 
rarolvíeron toda la torre y a l UevarOh alha
jas por valor de unaa 2,000 poseías. 

Guando regresé a su domlolllo el Inqui
lino da 1» torre, don José Canté, y procedió 
a penetrar en la misma, oyó Jámenlos de su 
esposa, que partían del Interior de la casa. 

Do» Jmé Oaatd m «ateo a la 
ai-rti. presaBUBdase uaa pareja aa 
ea la que paaetraraa ninlaafa usa 
Tisnáa a la majer áasvaaeelda aafcea 
lecha y p r e n de ana inerte oxcM 
vtoaa. 

La casa cataba toda revuelta y sobra 
mesa se haUabaa dea Mea oca ropa* sle 
hallados m el Jartfla da la parta tnlerfor o 
dos bultoa, cea eubUrtoe y argollas de 
ta, que, ala duda, abandonaron los 
al verse daecublactca dándoea a la 
por la parte tratara da la torra. 

Se azModlé atestado de todo lo oourrid* 
que fué puesto a dlapoeteléa d«l ínsgado M 
guardia. 

• Juca, aeflor Tareero A coala, he otras* 
lado Ordenas a la policía para la bnsea 1 
dsteneldn de les entoree de tan osada ha 
zafla. 

A N T U M TOMAR U . TREN 

E l a l c a l d e h a c e d e < 

c l a r a c i o n e s 

•a oaal un hecho la tranaformaoUa 
en aubterráneo del ferrocarril de M 
calle de Salmea n La urbanización 
da la plaza de Oatalnfta n para 
ealUr loa abusos de loa otiOfar* 

Esta noche, según anunciamos, marcbarl 
a Madrid el aloaide, barón da Vivar. 

Dijimos también haca pocos días que al 
motivo principal da asta viaje ee mtlmat 
un detalle que falta para que la transfor» 
rnaclón en subterráneo del ferrocarril de M 
calle da Balmas saa un hecho. 

Asi nos lo confirmó ayer el propio baróa 
al recibirnos a loa perlodlstaa, puesto que la 
conversación tenia qua versar neoes&riamen-
te sobre el viaje a Madrid, dada la prozlmU 
dad del mismo. 

Lo que no nos quiso decir aún el alcaldl 
son loa detallae de eae gigantesco proyecta 
que, según afirma, nada ha de ooaiar a la 
ciudad, y, en cambio, le proporcJonari la 
ventaja de la supresión del ferrocarril ea 
una calla céntrica, con todos loa inconve
nientes qua hace aflea están tocando los 
baroelonesas. 

No sólo ee la linea ea la calle de Bal-
mea lo que se eoostrulri ea el subsuelo, 
puea ee también la linea basta ocrea da Ba
rrí A, con todas las estacionas intermedias 
j la de término, advlrtlendo que la profun
didad es da ÍS metros, puesto que en la 
misma calla da Salmea pasará por bajo del 
metropolitano transversa! y del ferrocarril 
de la calle de Aragón. 

Temblón nos habló el barón de Virar de" 
las obras de urbanización de la piase de 
CataluBa, asegurando que comensartn antes 
da que termine al mes actual, con arreglo a 
un proyecto que no se ha hecho ya púnlloo 
porque loa arquitectos lo están vistiendo ea 
los gr&Bcoa con todos los detalles. 

Por último, noa dijo el alcalde que, 18-

Sediatamente de la reunión del pleno con-
ilorlal, se pondrá en vigor la tarifa única 

para las taxis, con la consiguiente revlslóa 
de todos los aparatos qua llevan lea co-
ohes, y da este modo se evitarán los abu
sos da los chófars, que ahora, dijo, ee 
anenWari por estar al final del actual r ¿ -
glmao, • de loe que a él mismo se quiee 
hacer riotiraa en fecha reciente. 

D E S C 6 M X 7 N ^ . I < L I Q U I D A C I O N D E C A L Z A D O 
21, RBL.A. DEL, CENTRO, 21 
Sncnrsula* ARAGON. 15 - ELISAllETS. 7. - PLATERIA. « — 

SAN ANTONIO ABAD tt. - RUNDA SAN Ai.TONlO, 19. 
« e l c o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c t a é n 

t o d o s e s t a tfrazidiosa o p o r t u n i d a d 

oooooc 

oooooo 
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M a g n a A s a m b l e a d e v i t i 

c u l t o r e s e n V a l e n c i a 

QUEDA CONSTITUIDA LA UNION GENE
RA t. DE VITICULTORES DE ESPASA 
Durante los cU»a ültlnioa del puado mea 

y t i primero del actual ba tenido lugar en 
Valónela ana grao Asamblea de vltieultorcs, 
organiuda por la lm!6a de Viticultores de 
Levanto y » la que baa asistido reprtsonla-
oJones do mis de doscientos pueblos j Sin-
dleetos áa Valenola, Castellón j Alloeote; 
represenlaolones de ritlooltorM de Murcia, 
Albacete y Cuenca; representantes de las 
uniones de Sindicatos vitícolas de ta Rloja; 
reprejeuUnles de la Tltleultura navarra j 
«klendoe da la Unión de Viticultores de 
CaUiufia. 

Enviaron entuelaalas telegramas de ad-
beslún al aeto ios vltlcaitores de Aragdn y 
de la Mancha y al Bloque Agrario de An
dalucía. 

Las fuerzas vitícolas allí eongrepadas re
presentaban más de quinientos Stndicatos y 
cerca de ochenta mil lamillas de viticultores. 

Discutiéronse varios temas de gran in
terés para la viticultura nacional y so tomó 
el acuerdo de que los viticultores deben 
prcscludlr de su sistemático abstenclonlsmu 
en política, precisándose los términos en 
que la actuación política de los agricultores 
fia de encaminarse, que, a Juicio de la 
Asamblea, no son otros que el de sumar 
sus fuerzas a quienes aprueben y se com
prometan a sostener el programa vitícola de 
las Uniones regionales de vlUcultoret, pro
grama esencialmente económico y que ba 
de tender a beneficiar el precio del vino en 
bien de los clases obreras del campo, do 
los pequellos propietarios, de los arrenda
tarios, da los "rabassaires", en igual pro
porción que a los grandes propietario» de 
k tierra. 

Se discutió la conveniencia de que las 
Oámaras de Comercio dejen de ser repre
sentación de los grandes terratenientes para 
«onverllrso en reüeju de la vida campesina, 
dando representación nutrida en ellas a los 
aparceros, a los pequefios propietarios y a 
los trabajadores de la Herra. 

La sesión de olansnra de la Asamblea, 
celebrada en el teatro Principal de Valón
ela, eoustituyó un acto verdaderamente Im
ponente, Ueiiando todas las localidades a l 
tas y bajas más de dos mil vlttoultores. 

Los ingenieros agrónomos sefiores Tarm 

S Garrlón, alma de la Unión de Viticultores 
e Loan te ; don Juan José Alonso, en re

presentación de los Sindicatos riojanos: los 
seCores Simó y Rovirá, en nombre de la 
Unión de Viticultores de Cataluña; el pre
sidente de la Unión de Levante y algunos 
otros oradores resumieron la labor de la 
Asamblea, y el gobernador de Valencia, que 
presidia el acto, dijo que reeogeria aquellos 
latidos del agro valenciano para haoerios 
llegar al Gobierno. 

Terminado el acto, los asambleístas, en 
•talero de más de doscientos, se reunieron 
su fraternal banquete, celebrándose ai día 
siguiente una Jira de delegado» da distintas 
•amarras por los Sindicatos de Pedralba, 
Che a le y Turis, en «1 dltlmo de cuyos l u -
garea se dló uu improvisado mitin de pro
paganda vitícola. 

Los delegados de las distintas zonas vi I l 
eo las de Espafia presantes en la Asamblea 
valenciana, contando cen las adhesiones de 
otrog ausentes, dieron forma a la Unión Ge
neral de Viticultores de Espada, aprobando 
sus estatutos y designando al Comité que 
ha de llevarlos a la Inscripción legal para 
que cuantos antes pueda dicha importante 
y fuerte entidad actuar en la vida pública. 

£1 referido Comité está integrado por don 
Píaaclsco Santacana, presidente: don Julio 
Tarfu, vicepresidente, y el Ingeniero sefior 
Carrlón. secretarlo. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

P a n poder ir a Ooeta K)oa 

• gobernador nos dijo anoche que la 
hablan transmitido copla da ana m i ardan 
del ministerio da Bstado según la eual, a 
partir del próximo !.• «ta amaro, loa aspa-
úolea que desean entrar an Coala Rloa de
berán nevar al pasaporte visado por al r e i -
pectivo cónsul o por el de una nación amiga 
a BspaOa. 

La Junta da Banaftoenaia 

Ayer tarde te reunió la Junta provlnolal 
de Banefteeaola, praMMa por al gober
nador. 

Laa muitaa 

El Importa da las multas Impuestas por 
esta Jefatura superior de policía aa t i pró
ximo pasado noviembre asciende a ía.STO 
pesetas. 

Lea revendedores da Lotería 

Por la policía han sido detenidos Cris
tóbal Tormo Marti y Benito Gómez Isoulerdo, 
que, junto con otros tres que sa dieron a 
la fuga, se dedicaban a la reventa de vigé
simos de la Lotería de Navidad. 

El gobernador lea ba Impuaato BOO pese-
la? de multa a eada «no. 

También ha ttdo detenida y puesta a dis
posición del delegado de Hacienda Petra 
Yust, a la que sa le ocupó un vigésimo que 
ofrecía al público mediante prima. 

Be subsistencias 

En la sesión celebrada aver por la Comi
sión permanente, con asistencia de la re-rresentaolón del Ayuntamiento, quedó pua-
uallzado cuanto se retlcre a la implantaoión 

del nuevo régimen para el suministro de 
carnes. 

Sa tomó en consideración una comunica
ción del delegado gubernativo de Aranda del 
Duero manifestando que, a partir del pró
ximo día 8, se celebrará un importante mer
cado de ganado vacuno en dicha looalidad. 

Se acordó publicar los precios en alma
cén de las aoUiates existencias de bacalao 
¡ nuevas Instrucciones para su venta al 

eUIl. 
Con respecto a las patatas se continuarán 

las gestiones que tan buen resultado han 
dado basta ahora para continuar Importán
dolas de Francia, lo que ba permitido, desie 
primeros de octubre, traer un vapor sema
nal, eon un promedio de i.000 sacos de 
cien kilos, pero este articulo presenta ac
tualmente dUIculUdes. 

Da Sanidad 

Hablándose presentado varios aasos do 

Seste eu el ganado porcino de Tarrasa se 
a dispuesto, de acuerdo con la laspeoolón 

Krovlnclal de Higiene pecuaria, declarar sona 
ifecta la Indicada localidad. 

Con el fin de evitar la propagación de la 
mencionada enfermedad, todo dueEo o con
ductor de ganado porcino procedente de la 
sona Infecta que vaya a ser trasladado a 
otras localidades tendrá que proveerse de la 

fruía de origen y sanidad, expedida por el 
ospector municipal de Higieno pecuaria, do-

aumento ésto que será Imprescindible para 
la facturación y transporta de ios indleados 
animales por ferrocarril, quedando auspen-
dldaa al propio tiempo la celebración de 
Ferias. Mercados y Exposiciones an cuanto 
se refiere a la concurrencia de esta clase 
de ganado. 

Las Indicados medidas de policía sanita
ria habrán da cumplimentarse mientras no 
se declare oficialmente extinguida dicha epi
zootia. 

U n í a da multa*' 

L« Junta provínoiel 4a Abastos ba impues-t 
ta mallas a dlvarsos comerciantes. 

Las hay por carecer de carteles de pre
cios, por defraudación an el peso, por te-: 
nenola da casa an mal estado, por no pre
sentar daelaraatón Jurada del azúcar, por 
habar «Uspatsto Indebidamente de un vagóü 
de aceito dettbudo al consumo de esta pro-
tíñala, por Ineumptlmtanto de los prcoep-
toe que regulan la venta de patatas y, final-
menta, por Incumplimiento, también, de 'os 
praaaptos que regulan la venta del bacalao, 

D é l o s ú l t i m o s t e m 

p o r a l e s 

Dórame todo al día del martes esiuvo, 
en Tarragona, el tiempo desapacible, l l o 
viendo a Intervaloa, con fuertes ráfagas da 
viento, que puto en peligro te naufragar 
a los pooas barcas que durante la nuche 
sa dedican a la pesca con faro submurinn. 

Tres da talas embarcaciones po pudieron 
alcanaar el puerto. En r i barrio de San Pe
dro cundió soaobra acerca da la aucrto da 
los tripulantes, acudiendo muchos voolnos 
de la referida barriada a la Comandancia de 
Marina. A primeras horas de la madrugada; 
salieron dos bóreas en busos de las tres de
saparecidas, logrando encontrarlas y remol-
osrlss hasta el puerto. • • • 

En u madrugada del martes so desenca
denó an Tortosa un violentísimo huracán 
que causó enormes destrozos en la huerta. 

En algunos puntos arrancó corpulentos 
árboles y gran número de postea telegrafi
óos y telefónicos, y en el Parque muníoipal 
derrliMi piros y destrozó loa Jardines. 

En la calle da Cervantes el furioso 
vendaval derribó a usa mujer de 75 aflos. 
llamada Josefa Giner Pallarés, causándole 
la fractura del brazo Izquierdo, siendo rc-
ocglda y trasladada por varios vecinos a la 
clínica del doctor Sabaté, donde se le prac
ticó la primera cura. 
¡ . ¿ r ' t iu.','; '•< • 

Según comunicado del ayudante da Ma
rina de Puerto de la Selva, a consecucncis 
de la marejada el laúd de pesca "San A n 
tonio" chocó con unas rocas eerca diH sttio 
ll.imsda Bol de Oure!, abriéod.tKcle una vio 
de agua que ocasionó lo pérdldi total do i 

La tripulación, compuesta del patrón j 
cinco marineros, pudo salvarse, así como 
los enseres de pesca. _. —,1 , 

N o t a s p o l í t i c a s 

Oonfcreaolaa 

La sección de Cultura de la Lli^a Reglo-
nallsta do Sabadeil ba dispuesto para el 
próximo invierno una serie de conferencias 
a cargo de prestigiosas personalidades. 

Fallsoimlento do un ex (jobarna-

En su casa solariega de la vina de Cer-
vera de Rio Pisuerga (Patencia} ha fallecido 
don Angel Gómez Inguanzo, gobernador c i 
v i l que fué da lo provincia de Lérida. 

Nuevos concejales.. 

Han sido nombrados eonnejales electivos 
del Ayuntamiento de San Feliu de GuixoU 
don Miguel Massós Durán. don Joaquín Mas-

R e c l u t a s d o c u o t e . - I V o d o j a ^ s s o e n g a ñ a * -
L« casa más preferida para todos los CUOTAS por s«r la úolca que entreja los equipos con más rattidez. Equtgos completos para tod^s 
los cuerpos. Precios Huiitadísimos. Telas garantizadas. Cortador de primer o r d p n - G R A N SASTRERÍA LAYETANA, LA DhL KbLUj 

40 - VIA LAYETANA » 40. - U a M puede enseñar coa libros a la vista la renta, que tiene y» de 250 equipos a medida 
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fren C«ivet, don Roberto Vlladoeau VUaloa-
na, don Enrique Polagóa Puig, don José 
Forest Torren i , don José Fetiu Alsina, don 
Juan Prim Codinas y don Emilio Miró Mar-
sal. Corporativos: don Enrique Rosellé Vlla 
y don Felipe Cruafias. Suplentes electivos: 
don José Albertl Turró, don Antonio Rufl 
Mundet y don Gumersindo Fortó Jordi. Y 
suplente corporativo, don Sebastián Colom 
Borrell. 

Conferencia 

La Asociación para la Sociedad de las 
naciones tlone en proyecto una serle de 
conferencias para la divulgación de su fina
lidad, tan necesaria en estos momentos. 

Hor, a las dics de la noche, y en el local 
del AteneD Enciclopédico Popular (Car
men. 30), se celebrará el primero de dichos 
•otos, en el quo don Femando Valls Taber-
ner hablará sobre -La Sociedad de las Na
ciones y las Ideas de comunidad internaclo-
Sal en los antiguos autores catalanes». 

Una reunión en Montblanoh 

Se han reunido los alcaldes y secretarlos 
de los Ayuntamientos dol partido Judicial de 
Moctblanoh. con el fin de ocuparse de asun
tos da Interés que afectan a loa Munici
pios, sobresaliendo en esta reunión la apli
cación de las disposiciones legales referen
tes al Impuesto de transportes, que en esta 
provínola, debido a Interpretación arbitra
rla del delegado de Hacienda de Tarragona, 
obliga a los Ayuntamientos a Incluir a los 
carros de labradores que transportan pro
ductos propios, motivando protestas del ve
cindario, que. con razón, rehuyen dloho 
pago, que es Ilegal, hablándose dirigido en 
éste sentido al presidente del Directorio. 

El gobernador ds Gerona 

Ayer llegó de Madrid el gobernador de 
Gerona, señor Urqula. Hoy saldrá para de
tona para posesionarse nuevamente del cargo. 

De tención 

Dicen los diarios de Bilbao que ba sido 

Íletenldo y conducido a la cárcel el Jefe de 
os btzcaltarras, Elias Qallestegul. 

G R C E T I U I i n 

Con destino a la familia de vlcjeeitos de 
la calle de Vtllarroel, 8, 1.*, 2.*. hemos re
cibida de R. M. P. la cantidad de cinco pe
setas. Estos pobres ancianos se hallan en 
la mayor miseria y por ello llamamos la 
atanelón de las personas caritativas a fin 
de que les socorran. 

Pa?a entrejrar a la familia de la calle del 
Hospital, 129, 4.*, 4.a, hemos reeibído dos 
pesetas de Francisco Olivares. 

En la Capitanía general se ha recibido c! 
siguiente telegrama del subsecretario del 
ministerio de la Querrá: 

"Según precepto real orden telegráfica 
de 18 de noviembre idtlmo, recordada en 
otra ds 27 del mismo mes, no debe,ser l i 
cenciado ningún Individuo que se halle en 
Olas, cuotas o voluntarios de un afio. Estos, 
al cumplir el aflo voluntariado o periodo es
tén sirviendo, se Ies ascenderá para demos
tración aptitud a los empleos une Ies co
rresponda y todo tiempo quo estén en Olas 
les será abonado para la extinción de los 
diferentes periodos en que tienen que prac
ticar, pero por ningún concepto serán as
cendidos a alféreces hasta tanto cumplan 
tres aBos do servicio." 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
da Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

, — _ / 
Un colono de la Angola portuguesa, se-

Aor Serafín Carmento, na eaplurado en San
ta Pombo un pichón que llevaba en la pata 
derecha un anillo con esta Inscripción: ' ' nú
mero 8.235.683 Belge 23" y bajo el ala es
ta otra fórmula: "GíS U. D. 2". 

Se supone que esta paloma ha atravesado 
Bélgica. Francia, el Mediterráneo j las tres 
cuartas partes del continente africano. 

El habilitado de las clases pasivas del 
Magisterio nacional primarlo de esta pro
vincia pagará en el local de costumbre tos 
haberes correspondientes al mes de noviem
bre próximo pasado hoy y mafiana de tres 
y media a siete de la larde. 

En sucesivos días laborables, hasta el 20 
Inclusive, solamente pagará de cinco a siete. 

" E l M e r c a n t i l V a l e n c i a n o " 
EN 

BARCELONA 
a l a llegada del expreso de Valencia, 
6'16 tarde, lo e n c o n t r a r á el púb l i co en 
los kioscos s iguientes: 

Kiosco ELDORADO, plaza de Cata
l u ñ a , frente al teatro. Kiosco T A -
LLERS, Rambla, frente calle Tal le rs . 
Kiosco CARMEN, Rambla, fronte calle 
Carmen. Kiosco NDRVO. Rambla, f r e n 
te teatro Liceo. Kiosco PARISIEN, 
Rambla, frente a los Jardines del m a r . 
q u é s de Comil las y Kiosco PRINCIPAL 
frente ai P r i n c i p a l Palace. 

Nos ha visitado Joan Andreu, testigo en 
la vista del bautizo trágico, para manifes
tarnos que no declaró que recibiera j0 pe
setas de la procesada. 

Bata cantidad la percibió la esposa de 
nuestro visitante, y no para proporcionar 
noticias del novio de la procesada, sino 
por otros motivos muy distintos. 

C O M O EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

Fueron detenidos y puestos a disposición 
de la Comandancia de Marina los subditos 
noruegos Locra Gundesen y Frederlch Pa-
lus por armar escándalo a bordo del "Lo l -
sl" y agredir, además, al oficial de dicho 
vapor Bfrger Loptaas. 

A las siete y media de esta noche, en el 
Qiemio de Cerrajeros y Herreros de Baroe< 
lona (Arco de San Ramón del Cali. 6, prin« 
clpal). dará una conferencia sobre "El hie
rro" el Ingeniero don Rafael Campalana, s i 
director de la Escola Elemental del TrevaU, 
a cuyo acto podrán asistir, además de loa 
socios, los operarios y aprendices que tra-. 
bajan en talleres asociados. 

Ayer mañana, en el p^seo de las Columnas 
de la Exposición, un automóvil atropelló al 
ciclista Juan Marín Martínez, de 19 afios, et 
cual resultó con una herida en la cabesa j¡ 
síntomas de conmoción cerebral. 

Fué asistido en el Dispensarlo de líos-
tafranchs. 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, do Je re i 

La Federación de Cooperativas de casas 
baratas de CataluSa y Baleares, en sesióa 
celebrada ayer, acordó enviar al subsecre
tario del mloisterlo del Trabajo, Comercio s 
industria el siguiente telegrama: 

"Federación Coopcrativaa casas baratas 
de Catpluüa y Baleares, enterada resolu
ción recalda tribunal contencloso-adminls-
trativo recursos entablados prestamistas 
Cooperativa de Periodistas, en que por mo
dificación hipotecas ordenada disuelto Ins
tituto Rcjformas Sociales se le obliga a pagar 
seis mil y pico de pesetas, protesta enér
gica y respetuosamente ante V. E. tal de
cisión, por su gran perjuicio. 

De seguir tal doctrina no hay medio po
sible funcienar Cooperativas, rogando V. 8. 
intervenga asunto, pues ley contabilidad no 
puede oponerse a la lev de casas baratas.— 
i.e saluda afpctuosamenio. — Presidente, Pou 
de (Jarros." 

v i v o n i i r 
la o r g a n i z a c i ó n m á s perfecta en 
T . S. H . ha lanzado su nueva l i s ta ds 
precios que rige desde 1 diciembre. 
Cortes, C20 - Frente Ooliseum. 

Unos urbanos detuvieron ayer mafiana, en 
el cruce de las calles de Borrell y Sepúl-
veda, a un vendedor ambulante de íivas que 
no tenia permiso y además promovió un re
gular escándalo insultando y desobedeciendo 
a los urbanos. 

Las pesas que usaba, al ser comproba
das, se vló que no eran de 200 gramos, según 
su indicación marcaba. 

El próximo lunes, a las once de la mafiana, 
se dará una audición do sardanas a cargo ds 
la cobla Cathalonis en la calle de Juan Blan
cas (entre San Luis y Encarnación. Orada.) 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los jabones 

Se ha dispuesto que se devuelvan las 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas a los reclutas de 
esta reglón Pablo Parellada y Olivi', Enrique 
Soler Soler, Luis Pallardó Torlbio, José Cas-
tellvl Estruch, Enrique Ramón y Ferrés, Fran 
cisco Pretdesaba Bru, Fernando Juan Sellas, 
Luis Ibars Monte, José Tresens Roca, Juan 
Prat, Pulgduota, Juan Perreras Soler, José 
Eslradé Martín. José Ocnovós Vifials. Garlos 
Testor Vila, Juan Oliveras Ventura. Ramón 

¡ ¡ S e ñ o r a s , g u e r r a a l f r í o ! ! 

A B R I G O S 
últimos modelos en gamuza, clase su
perior, a is, 25, 32*30. 45 v 55 pesetas 

Más de 250 modelos en existencia, surtidos en colores y tallas 

« o n d a d e S a n h n t o n i o , a d í a s . 1 6 v 1 8 • H L M H C E H E á D E S A N A N T O N I O 
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Dtuner Roo», Tomás Borrull Marull, José 
Ploja Ooob, Enrique Corvora Pujol, Jooé 
Palau Claveras, OufUermo Montserrat Roaioh, 
Adolfo Martin Oaza, Miguel Mayor Marsal, 
Franclsoo Bunlob Torras, Cirilo Torres Sa-
llarl, José Malet Font, Sixto Petlt Molerás, 
Domingo Olivera Paplol, José Jacas Bovira, 
Marcelino Llagostera Meslrcs, Juan Sogas 
Ventura, José Moreno Tremps, Buenaventura 
Mareé Sabadell, Mario Mayml Iglesfas, Angel 
Risecb Estraob, Joaquín Salvá Falgueras, 
José Margarlt Sollva, Francisco Tomás Mar
t i , Salvador Latont Pons, Emilio Batista 
Bosoh, Francisco Baqué Qlrvés, Miguel Oar-

Einta Fábregas, Ricardo Batlld Sanz. José 
lumá Ros, Calloplo Tobcrner Olnjaurne, 

José Martinolas Sabe. 

- lea Yd. "El Constractor" 
En el Consultorio médico que sostiene la 

sooolén de socorros mutuos del C. A. D. C. L, 
durante el pesado mes do noviembre so han 
efectuado las siguientes visitas: 

Medicina y cirugía, 568; nariz, garganta y 
oídos, 119; sistema nervioso, 13; vías respi-
raotrias. S i ; oculista, 843; hifanola, partos y 

Éecología. 63; dentista, 80, y pedloura. 6, 
que hacen un total de 1.100 visitas. 

Ayer mañana, en el expreso, regresó de 
Sevilla y Madrid el prosldento do la Mau-
eomunidad de Catalufia, don Alfonso Sala, 
aoomuafiado de su hilo don Antonio y del 
secretario de la citada Corporación, oefior 
Sana y Bul gas. 

En el apeadero del paseo de Orada lo 
ospsraban si vloepresldonte, seflor Mllá y 
Campa, y varios diputados y amigos. 

La Agrupación de alumnas y ex tlomnas 
do Escuela Normal Inaugurara su segunda 
cielo de eooferenolat eulturales mafiana, a 
la* seis y media de la tarde, en la escuela 
nadonal n-sduada de la caite del Conde dei 
Acallo, 97, prinelpai. 

El ahogado don Salvador Palau disertará 
sobre el tema «Concepto general del De
recho». 

El Centro Aragosés celebrará un baile 
tota noche, a las dles y media. 

OOAAC TRES AQUILAS Diez Hidalgo 

En el expreso llegó de Madrid el ministro 
do la República del Uruguay en EspoDa. 

Esta mafiana, a las diez, te vtrlfloará en 
ol Hospital militar el reoonorimitnto deü-
•átlvo de los que te hallan en observación 
tomo presuntos inútiles. 

En al campo de la Bota practicarán hoy 
Ojeroldoo do tiro lot dragónos de Santiago. 

La madrugada da ayer, a las tu»tro y 
media, fué detenido Jo té Ellas Aymerieh, 
quien, después de pasear varias horas en 
un autotaxl, se negó a pagar t i Importe de 
la oarrera porque, según él, el taxímetro 
habla corrido más deprisa que ol mismo 
auto. 

Lavar con Ja- E £ _ n : { A V solo hay 
bóo de coco n t Q l l i i a f » : moior ; 

Ua automóvil atrepelló aa le ooUo de 
San Andrés a Rosa BOTÓ Coílolls, dt 44 
aflos. causándolo heridas t n ambas rodi
llas, cuerpo y breaos. 

Inié auxiliada t n el Dispensarlo del dlt-
Mto. 

A fia do informar ante otta Andlonolt 
Utfó do Madrid t i letrado y t x diputado a 
Oortot seflor Banioboro. 

La Admlnistraoiúa de Rentas públicas de 
esta provincia reoultrt a lot oontribuyontet 
sujetos al pago del Impuesto del cánon de 
tuperfiolt de minas del aflo actual pora que 
efectúen el correspondiente ingreso antes 
del Si del corriente. 

A las nueve y media de etta noche el 
seflor Oailán Cerón dará una conferencia en 
la Sociedad Vegetartani Naturlsta de Cata
lufia (Conde del Asalto, 22], desarrollando 
el Interesante tema du higiene práctica 
• Come, gasta menos y aliméntate más». 

La ponencia de fiestas del Ateneo Obrero 
del distrito 11 (Mercaders, 38 y 40) ha or-
aanlzado un concierto, que tendrá lugar t i 
lunes próximo, a las elnoo de la tarde, eon 
la cooperación del Orfeón Baroelonét y Ca
talufia Nueva. 

a PREIXENET, el m i l l o r xampany 

Mafiana, a las siete de la tardo, ol doctor 
Víctor Conill, presidente del Instituto paro la 
Investigación T tratamiento dt l cáncer, dará 
una coníereDcia tn el Ateneo Barcelonés so
bre el tema "Lot aspectos do la tocha con
tra t i cáncer. Urgencia de la fundación de 
uo hospital para oonoerosoe". . e V ^ 

En el Dispensarlo de la Compañía del Me 
IropoUtaoo transversal ha sido auxiliado el 
obrero José Mas López, de 24 aflos, de heri
das en el cuerpo, que se causó eon una va-
Koneta trabajando en un pozo de la calle do 
las Cortes. 

Luis Olivé Torres, do 18 aflos, sufre he
rida en la cabeza pronóstico reservado, 
que te causó en una obra en eonstrucelón en 
la barriada de la Torrasa. 

Por agentes da vigilancia del distrito de 
Atarazanas fueron detenidos, frente a una 
Administración dt Loterías de la Rambla, lot 
revendedores Carlos Lellaao, Miguel Caree-
11er Vlfials, Josefa Oonsálea Pérez y Josefa 
Moya Moya por haber ofrecido a dos agentes 
vigáslmos, sin que t n dicha Administración 
de Loterías los hubiera para la venta, y los 
cuales fueron ofrecidos coa tobrepreclo. So 
les ocuparon, ademá*, parüelpaeloneo d t l 
sorteo ds Navidad. 

Otros revendedoroo, qua también ofrecían 
vigésimos, se dieron a la fuga al intentar de
tenerles. -» ; CSIÍBUÍ i i l 

G r a n R e s t a u r a n t V i l a 

C u b i e r t o s a 2V 3 . 4 y 5 p t a s . 

P A S A J E D E L , C K E O r T O , T 
Ha salido pora Madrid una roproeonta-

clón de empleados de Compañías de seguros 
ol objeto do informar al Directorio en contra 
dt la pretensión de algunos agentes de se
guros que piden ta ereaolón de na Cuerpo 
de corredores Jurados. 

Durante el pasado mas de noviembre se 
han tramitado por tas diferentes secciones 
do vlpiianoia 397 delitos y 824 faltas, ha
ciendo un total de 721. 

Por esos delitos y faltas han aido denun
ciados 700 varones y t l S hembras. 

En si "Bclt t ln Oficial*' ds esta provínola 
del dia 19 ds noviembre último so inserta 
Inttfrs una real orden ds facha 20 dol mis
mo meo dando dls pool aliñes referente! a de
claraciones de cosecha de vinos, ordenando 
qut los duefiot de fábricas rectificadoras de 
alcoholes vínicos remitan al Ingeniero Jefe 
de la te colón agrooómioa ds sota provincia 
(Bola do San Pedro, 1, 1.*) y al director de 
la Estación de vi Bonitura y enología do VI -
lafranoa del Panadés las cotizaciones dol al

cohol vínico rsotlñcado do 96 a 97° cente-
i b M l M . 
. También dispone que ios agricultores qua 
quieran hacer plantaciones de viña deiien 
prateolar por duplicado en el Oobiocno civil 
una deoiaiadóa Jurada con todos los datos 
referente» a dicho viñedo. 

El domingo próximo, a las diez y media, 
se calabrará en la escuela graduada La 
Farlgola (Pta*a de Isabel U, Vallcarca) la 
sesión Inaugura] de la Agrupación de pa
dres de sus alomnas y ex alumnas, en cuyo 
acto se repartirá a las edueondas las l i 
bretas de ahorro y dote infantil con que d i 
cha entidad las obsequia. 

- Isa Yd. "^fConsínictor" 
t a si Ateneo Barcelonés dió una confe

rencia dofia Angela Oraupera sobre el t emí 
"La mujer belga". 

Era la primera del ciclo organizado por 
Acción Femenina. 

La señora Oraupera fué presentada a lá 
conourrsncla por dofia Carmen Karr. 

La conferenciante hizo un estudio detalla
do de las virtudes morales y cívicas de la 
mujer belga, citando los hechos patrióticos 
quo realizó durante la guerra. 

Recordó que Oabriela Petlt, que fué fu 
silada por los alemanes, dejó «scrifo en Id 
pared do su prisión: "Mafiana seré fusilada. 
¡Viva la patriaI". 

Palleciú en el Dispensario de la callo do 
Sepúlveda, a donde lo condujeron para ser 
auxiliado, el vecino de San Baudilio de Lio* 
bregat Luis Ribera Comas, de 70 afios, * 
quien en la vía pública le sobrevino un ata
que de apoplegía. 

Las últimas victimas ds ios canes se lia* 
man Carmen Ollé Vallés, da 18 años, y Jo
sé Artigas Arqiiet, de 25. 

Relación da los objetos encontrado» en 
los autómnibus de la Compañía General do 
Autobuses de Barcelona, S. A , durante el 
pasado raes do noviembre, Jos cuales se ha
llan en los depósitos de la sitada Compa
ñía (calle de Luchana, esquina a la de A l -
mogávoresi a disposición de las personas 
que acrediten son de su pertenencia: 

Ua melón, elnoo llaves diversas, siete 
monederos, un tapabocas, un pase mnttar, 
una petaca, una cuchara y un tenedor, una 
linterna, un berbiquí, una bufanda, un jor* 
aey, sois paraguas, unos alicates, un libro, 
un estuche oon llaves, dos boinas, una libre
ta con notas una camisa, seis pares do 
«ruantes, una carta a nombro de R. R. V... 
una eartera colegio do niflo una funda do 
revólver, un bastón, un pendiente, unos I m 
pertinentes, una cédula personal, un rosario, 
una cinta métrica, dos llave ros eon llaves, 
dos pares do alpargatas, dos sacos pequsfiqs, 
un pañuelo, de merino, un ehtleeo, unas 
pinzas d t cirugía, un práctico, tres pafiie-
tet de diarios, un olaturón de abrigo y una 
toquilla. 

Durante t i término de veinte días se con* 
vooa a eon carao para dotar a la Estafeta do 
Correos do Tárrega do local adecuado, coa 
habitación para ol Jefe. 

Relación de los objetos snconirados sil 
loo autoo y motos ds la Federación de alqui
ladores, los snales están a disposición da 
MU duefiot t n las oflolnat de la callo do 
Arlbau, >1, tntreutlo, 1.": 

Un medallón, un monedero, un bastón, un 
céfiro y vartat llaves. 

5 «- ¿ K j 

" E l C o n s í r u c t o r " 
El n ú m e r o de Di
c i embre se ha 
puesto a la venta 
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L o s s o c i a l i s t a s 

Ha celebrado reunida el partido acclallata 
obrero. 

también loe InqolUnos duefioa da estos pl-
aitos, que. además da qua lea pagan el al
quiler, todavía hacen buen negocio con su! 
desgraciados realquilados, que, no obstante, 

?refieren pagar eatoa abusos y evitar m 
ener que ir a parar a las llamadas barra-

Trabalando en una cloaca de 1* calle da 
San Andrés se produje har'das de pronós
tico reservado en la mano derecha el obrero 
Francisco Eacrlch. 

Fué ausillado en el Dispensario de la Bar-
'celonela Manuel Blasco García da heridas 
en la mano izquierda que se causó trabajan
do en la descarga del vapor "Roche", ancla
do en el muelle del Rebabe. 

La Academia de Higiene de Catalufla ce
lebraré sesión cienfiflea a las nueve j media 
de esta noche. 

Continuaré la discusión del tema del doc
tor Felipe Pro ubis ta sobre "Algunos pun
tos de higiene". 

La Agrupación de alumnas y ex alumnas 
de Escuela Normal ha recibido para su Ins
titución del Albergue de los nidos pobres 
en el campo loe donativos «Igulentes: 

Doce pesetas de doQa Carmen Raposo, 10 
del seflor Alavedre, 9'65 da la Asociación In
fantil protección, 5 de doBa Isklra Morollón 
y 13*65 de la Asociación Infantil Protección 
a la infanoia desvalida. 

Se han inscrito .como entidades coopera
doras para la obra del Albergue laa escue
las nacionales de las señoritas Marcháis y 
Gelamusa. 

Los donativos se reciben en el domlolllo 
soolal (Carmen, 59. 1.», 1.»), 

E n m e d i o d e a t r o c e s s u 

f r i m i e n t o s h a f a l l e c i d o l a 

m u j e r q u e f u é m o r d i d a 

p o r u n g a t o 

Respecto a la información que pusfleába-
mos ayer acerca de una mujer que, a causa 
de una mordedura de gato, sufrió un ataque 
de hidrofobia, hoy diremos que se llamaba 
Matilde fiarrigúa Mira, de aflos, natu
ral de Enguera (Valencia} y oasada con 
Miguel S iürOmi. 

A mediados de septiembre último la mu
jer fué mordida, como otros vecinos, por 
un gato, en la riera de Mayoría, recibiendo 
asistencia facultativa en el Laboratorio mu
nicipal. Para esta mujer el tratamiento an
tirrábico a que se la sometió resultó IneS-
oaz, por cuanto en eatoa últimos días la en
fermedad so le presentó con peculiares ca
racterística?. Sin embargo, loa Síntomas no 
eran alarmantes, pues se manifestaban con 
na general abatimiento, alternando con de
lirios. No obstante, sus familiares pusieron 
el hecho en conocimiento de un médico 
particular, el cual denunció ol caso al doctor 

I ^'tl'?"- Jefe de una de laa secciones 
del Cuerpo médico municipal. 

La desgraciada mujer ha fallecido, en 
medio de alroces sufrimientos, en el Hospi
tal de Infecciosos, adonde, como ya dijimos 
a su tiempo, fué trasladada. 

deben trataras ea el pleno del partido so
cialista, acordando por la Importancia del 
mismo nombrar un delegado par» que re
presente esta Federación en dicho pleno. 

Se examinó después la situación política 
de la reglón, asi como la Infinidad de pro
blemas políticos y sociales planteados ac
tualmente. Convínose, después de un dete
nido estudio, que mlentrae el proletariado 
catalán no abandone su esoeptlolamo por to
do lo que se relacione con loa asuntos po-
UUcos siempre serán éstos Insolubles y el 
esclavo de la burguesía. Y que la única 
manera de poderlos solucionar, asi como ase 
gurar y aumentar las mejoras obtenidas en 
las luchas obreras, es Ingresando en el par
tido socialista, colaborando con los demás 
obreros de Espafla y del mundo a la Instau
ración de una organización soolal más de
mocrática y Justa. 

Estudióse aa la misma! los asuntos que ¿as, que son un foco de Infecoléu y una ver-

E l p r e s i d e n t e d e l a C o n 

f e d e r a c i ó n G r e m i a l 

E s p a ñ o l a 

importante despedida 
En el rápido de Valencia, ayer, por la ma

ñana, regresó a Córdoba, acompañado de su 
distinguida esposa, el presidente de la Con
federación Gremial Bspafiola, don José Ca
rrillo Pérez. 

Tal como y* conocen nuestros lectores 
por las resellas que sucesivamente hemos 
¡do publicando, el señor Carrillo Pérez, 
acompafiado del secretarlo de la mencionada 
Confederación, nuestro muy querido amigo 
don José Ayats. de personallaades gremia
les barcelonesas y gran número de repre-
sentaolones de provincias, han celebrado an 
esta varios actos públicos de afirmación gre
mial. 

A la estación-de Francia acudieron a des
pedirles ios sefiores Sorlgué y Amigó Fo
rreras, del Comité directivo de la Confede
ración Gremial, los sefiores Cararach y Cas-
tany, presidente y secretarlo general del 
Circulo de Ultramarinos. Comestibles y Si
milares: el delegado regional de dicha Con
federación y presidente de la Unión Gremial 
de Barcelona, sefior Llopls, quien ofreció 
un elegante ramo de llores a la señora de 
Carrillo, y gran número de amigos y repre
sentaciones de varios organismos gremiales. 

El sefior Carrillo Pérez marcha agrade
cidísimo a las muchas atenciones que lia 
recibido durante su estancia en esta capi
tal. 

¿ E l p r o b l e m a d e l a 

v i v i e n d a r e s u e l t o ? 

Pare el aefior BVIana del Bosoh 
y barón de Viver 

Loe que vivimos en barriadas puramente 
obreras, tenemos plena conciencia de la mag
nitud que alcanza el llamado problema de la 
escasez de viviendas. La mayoría de pleitos 

Sue antiguamente servían para albergar a 
imillas compuestas todo lo más da cuatro 

a cinco personas—contando mayores y me
nores—son hoy habitados por dos y tres fami
lias, que no bajan, a lo mejor, de diez a 
doce personas. 

Calcúlese, en las casas en que esto su
cede, por dónde debe Ir a parar la morali
dad y la higiene. Los que diariamente lo ve
mos nos horrorizamos sólo de pensarlo. 

Afiádase a este malestar el coste de al
quiler de la > repartida» habitación. La que 
antes pagaba 14 ó 13 pesetas mensuales, en 
la actualidad cuesta «0 6 70; y en esto 
CO s í l a ab iwo los propietarios, sino, que 

gfienza para la ciudad que las tolera. 
Se me dirá que este problema es de di» 

noli solución y que hace mucho tiempo qud 
se vienen buscando, fórmulas para resol
verlo. 

Pero el caso es que. después de muchos 
estudios y proyectos, todavía no se ha re
suelto nada, y cuanto más tiempo trans
curre, más grandes son los sufrimientos j 
más intensos los odios que anidan en los 
corazones de estos Infelices padres de fa* 
milla, que, después de las penalidades dé 
la vida, todavía tienen que soportar el mar-
tirio de no poder dar albergue adecuado a 
sus hijos. 

| Y pensar qua con un poco de voluntad y 
energía podríase solucionar de una vezl 

De aquí viene el que dediquemos estas 
cuartillas al gobernador y el alcalde de Bar
celona. 

Son ellos, pues, por su actual situación^ 
los más Indicados a resolverlo, y aOrmamos 
que si lo lograsen Barcelona les estaría eter
namente agradecida. 

Por si lo cre'n realizable, vanwti a proporcio
narles una Idea que oreemos serla la solución 
de tan complejo a Inhumano problema, y qu< 
es, a la par, la más sencilla y práctica. Bs 
la siguiente: 

1. ° Obligar forzosamente a todos loa pro
pietarios de fincas de uno o dos pisos a ele
varlas hasta cinco, siempre que su estrue-
lura lo permitiese; de lo contrario, el derribo, 
lomedlato. 

2. * Otorgar permisos gratuitos, por par
te del Ayuntamiento, a dichos propietarios 
para hacer las obras. 

3. * Al propietario escaso de recursos fa
cilitárselos con garantía para poder realizar 
las obras, y al que se declarase en rebeldía, 
valorarle la finca y sacarla a subasta; y 

i . ' Que el Estado y el Ayuntamienle 
avalen a los Bancos que quieran hacer prés
tamos bajo garantía de las fincas, a pruden
tes plazos, a todos les propietarios que le 
soliciten. 

De lograrse lo que dejamos expuesto, 
;qué era de paz y trabajo no representarla 
para Barcelona T 
t Hasta la estética de las barriadas obre-i 

ras saldría beneficiada. 
Si a estas dignas autoridades no les fal

ta energía para orillar los obstáculos que 
se presenten, podremos decir que el pro
blema de la escasez de viviendas se ha »o-
lucionado. 

Algo parecido ocurrió con la Reforma dé 
Barcelona; de no haber habido energía, to
davía estarla por hacer. 

iLa habrá en esta ocasión? PATRICIO ARNAÜ 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

La secretaria general de la Universidad 
llama con toda urgencia a don Ramón Pulg 
Martínez para hacerle entrega de un docu
mento Importante. 

— Por el rector han sido firmados los di 
plomas de matrlculaa de honor a favor de 
los sefiores siguientes: 

Don Juan Solsona Comlllera, don Luis 
Ferrer Cendra, don José Quero Molares, don 
Francisco Barbero Ballester, don Miguel 
Sales Vázquez, don José Ferrer Torrente! 
don Federico Durán Jordá. don Manuel So
lé Pampols, don Raméo Salas Vázquez, dea 
Modesto Casanovas Viadé. don Ismael J. de 
Bofarull Aguilera, don, Augusto Pérez V i 
toria, don Tomás Estévez Martin, don Ho
norio Jiménez Pérez, don Manuel Parellada 
Clavell, don Pedro Blasco EchagOs, don Jo
sé María Ribas Cosldó, don Antonio de la 
Rosa Mayol, don Ellas Naeente SadurnI, 
don Juan Berinl Ferrán, don Ricardo Iba-
rrola Monasterio, don Juan José Perraanyer 
Maclá. dofla Esperanza Naconte SadurnI, do-
fia Eloísa Carrizo Santelaya. don Francisco 
J. de Arenys Plamlollt Gasso, don José M i 
rla Cascar' • car, don Juan Sublrana Su-
bJaE?, dqg £&1SIÍ$Q Mejáa Ctrrer, don Jo* 
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té Mayinó Figucraa. don TomAs JMúe F«-
ner Zurlca, don Guillermo Vlcans Bonet, 
don Benito Ollver Sudé, dofla Dolores Mo-
r«W Portel! y don Joaquín Maroh Uoday. 

— Por el rectorado ha sino autorlxado el 
funcionamiento de un colegio privado esta
blecido en Almacellas (Lérida), dirigido por 
doña Antonia Bacué Ollabert. 

— Por la subsecretaría na sido desesti
mada la petición formulada por el portero 
de este centro, don Felipe Paredes, de re-
oonocimicnto de servicios como prestados 
•1 Estado. 

— Por la superioridad ha sido resuelta fa
vorablemente la petición de valides de la 
asignatura de Dibujo para la ezpedloión del 
titulo de bachiller formulado por el alum 
no don Bartolomé Pascual. 

— Terminada la primera etapa de los 
ouralllos de ampliación que con tanto pro
vecho han realizado en la Rosidenoia de 
Estudiantes los profesores de la Escuela 
Normal de Maestros schores Poch, Sai i . 
Segura y ayudante soDor Montllor, el día 
6 del corriente comenzará la segunda eta
pa de los referidos eursikos, actuando los 
profesores don Evaristo Vázquez Pardo, lo? 
martes y Jueves de cada semana, con el 
tema "Napoleón I y su InOuenoia en la cul
tura a principios del siglo X I X " ; don Fíllx 
Martí Alpera, los miércoles y viernes, con 
"Formas aoncretas que puede adoptar la 
ensefianza activa en todos los aspectos de 
la vida"; don Manuel D. Llanas, los lunes, 
eon "Kiourslons Instructives a travers le 
olel"; y a la scfiorlta Isidra Morollón. los 
sábados, eon "El leuguaje gráfloo en la In
fancia: su importancia y su encauzamlento" 
Horas de 17'30 a 18'30. 

Estos ourslllos serán completados eon 
laa oorrespondlcntes visitas y excursiones. 

— A causa de rápida enfermedad ha fa
llecido en Sollvella ci maesiro de la esouc-
la nacional de dicha población, don Juan 
Fusté. 

— Por real orden se ha dispuesto que las 
vacaciones de Navidad para los esoolareá eo-
mlelcan el día 15 del corriente en todos los 
«stableolmlenlos civiles de enseñanza del 
relao y terminen el dia 8 de enero próximo, 
ambos Inpluslve. 

— La Academia de Medicina celebrará 
sesión olentifica pública boy, a lag seis y 
media de la tarde, en la cual el doctor Moo-
re, de la Facultad de Medicina de Burdeos, 
desarrollará una conferencia sobre el tema 
'Estudio clínico del síndrome de Menlere". 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche — asuena "La Vicaria" en el 
Victoria. — Esta noche se veriUcará en el 
teatro Victoria el estreno da la zarzuela en 
dos actos y un parlamento en verso, da 
Planas de Taverne y el maestro Ramón Fe
rrés, "La Vicaria", con el siguiente reparto: 

Soledad. Amparo Ramo; Duquesa de A l 
ba, Teresita Idel; Tía Tercerías. Matilde 
Tornam'.ra; Sefior Mallas, Pepe Vifias; Pepe 
blllo, José Parara; Don Luis de Céspedes, 
Mateo Gultart; El Mellao, Alberto López; 
Duque de Alba. Carlos Frelxas; Padre Co
bos Aseado Rodríguez; El Poeta, Joaquín 
Oarrlga; Alcalde, Gerardo Ferrás ; Escriba
no, José Valor; Un pobre. Joaquín Vega; 
Un padre, Alfonso Solves; Sacristán, Fer
nando Rodríguez; Una maja. Antonio Sastre. 

Para esta obra ha sido expresamente con
tratada La CrlolUta. 

"La Vicaria", que ha sido montada por 
• I prestigioso primor actor y director Pepe 
Vifias, será presentada con decorado nuevo 
de Bulbnna y Glrbal y vestuario lulosistmo 
de casa Paquita. 

El programa de las próximas flaatae en el 
Pollorama. — El próximo domingo, en la 
•eeetón de las treg y media, se pondrá en 
escena en al Poliorama la comedia en dos 
actos de Linares Rivas "Como hormigas" 
y el monólogo de Benavente "Cuento In-
mcr . . A las teig de la tarde la comedia 

en tres actos de Larrublera y Zabala " A l i 
margen de la vida", que se estrena maCana. | 
y a las diez de la noehe el éxito actual | 
de Linares Rivas "Bl alma de la aldea", que 
en etda representación es más aplaudida. 

Se prepara un festival en honor del maes
tro Luna. — Con motivo del brillante éxito 
•btenldo en Londres por la obra del maestro 
Luna "El asombro do Damasco", se prepa
ra en el TIvoll para mafiana un gran festi
val para festejar al Insigne compositor, 
jue, a la vez, es dlreotor artístico de la 
•rmpsflia de aquel teatro. 

Según referencias, tomarán parte en dícba 
runolón todos los elementos de la celebrada 
oompallla del TIvoll. representándose "Bl 
isombro de Damasco" y cantando algunos 
¡J los más notables artistas partícelas de 

obras del maestro Luna. 
La fiesta promete revestir el carácter de 

Mouteolmiento. 

Plrandello no viene por ahora a Barcelo
na. — Lulgi Plrandello, el disentido autor 
de moda, tenia anunciada su llegada a Bar
celona para dar una conferencia en el teatro 
Romea. Era esperado a principios de la co
rriente semana y en al hotel Colón tenia 
ya reservadas las habitaciones. 

Plrandello no viene por ahora. A causa 
'le encontrarse enfermo, ha anunciado la 
suspensión del viaje. Los que esperaban la 
'onfemda de Plrande'lo con ansiosa onrio-
Mdad tendrán que esperar a que el discu
tido escritor, ¿ya restablecido, sefiale nueva 
'echa para sil venida a Barcelona. 

Antonio Paso vtone a saborear su último 
éxito. cLa pera verdad», an el teatro Bar-
caione, — Hoy llegaiá a esta capital el In
genioso y popularlslmo Antonio Paso, ce
lebrado autor de Innúmeras obras teatrales, 
la mayoría de ellas DJas en el repertorio. 

Viene Antonio Paso a saborear su último 
••xito, el de su eomedla «La pora verdad», 
nada día más aplaudida por el público en el 
lindo teatro Baroelona. 

Bienvenido a nuestra dudad Antonio Paso 
y le felicitamos una ves más por su Ingenio 
y su talento, de los que hace gala en «La 
pura verdad*. 

• • • 
. .Loltta A rellano regrasará en breve a Es-
oa/to. — La gentil y celebrada tiple cómica 
Lollta Arellsno aetúa con la oompafiía Mén
dez en Santiago de Chile. 

La Prensa de aquella oapital dedica a 
nuestra compatriota entustostas elogloe y 
carlflclsas palabras de simpatía. 

Según parece. Lollta Arcllano, en enante 
lermlne sus compromisos con la Emprass 
Méndez, ae propone venir a Rspalla para 
descansar una breve temporada. 

Probablemente negará a Barcelona del 
15 al 20 del próximo enero. 

¿Volverá Purlta Maraca a trakajar en • ! 
teatro? — Leemos en nuestro estimado co
lega "E l Liberal" laa siguientes líneas: 

"Purlta Mareca, la gentilísima y excelen
te damlta joven que tantos triunfos obtuvo 
aquí en el Poliorama y en Madrid en el 
teatro y i r* y mío hubo de abandonar la 
escena por motivos de salud, parece hallarse 
ya restablecida de la dolencia que le aque
jaba. Lo que ignoramos es al la encantadora 
ex actriz volverá al teatre, aoaque mucho 
nos tememos que no sea asf. Con nosotros, 
todos los buenos aficionados que reeoerden 
la acertada «ctnaelón de Purlta Mareca. se 
alegrarán del restablecimiento de an salud, 
slmilera ya es posible esperar que alfrrtn 
día podamos aplaudirla de nuevo ai decide 
reanudar su vida artlstiea. en la que sólo 
éxitos alcanzó." 

En Bogotá, por ejemplo, ofrecen una snb-

A «agl-Borba t» proponen Ir a Améri
ca. — El excelente actor de la oompafiía 
de Federico Caballé Modesto Cid, gran eo-
nooedor de América, donde pasó muenos años 
ha recibido amplios poderes do una Impor
tantísima Empresa americana para ofrecer 
al eminente eantunte Emilio Sagl-Barba un 
gran contrato para actuar en diversos toa-
tros de aquellas Repúblicas. 

La " tournéo" habrá de durar cerca de dea 
afios. 

Los proposiciones son tentadoras, 
vención, teatro, luz, empleados y viajas por 
rio y ferrocarril de Ida y vuelta desde Pucr-« 
to Colombia. 

Todavía nt. te sabe la contestación del es
tupendo barítono. 

Cuatro noticias aualtes. — Se mee que 
el poeta Vlllarapesa está organizando una 
compartía dramática, con la que saldrá próxi
mamente para América del Sur a representar 
sus obras, entre ellas la famosa trilogía' 
poética "Bolívar", que, tiempo atrás, mo
tivó una de las más pintoresca* aventuras 
que han ocurrido en la vida del famoso au-
tor de "Alben Humeya". 

— A la notabilísima cantante Clarita Pa-
naeh le ba sido ofrecido contrato pora ac
tuar en un teatro de Barcelona. 

— El popular actor Fernando Vollejo con
tinúa su ruta por Levante. 

intimamente ha estado con BU oompafiía 
en Elche y Alcoy, obteniendo sefiatadísimos 
éxitos. 

— Se encuentra en nuestra dudad el ve
terano maestro don Teodoro San José. 

Viene eon objeto de dirigir los últimos en
sayos y asistir al estreno de la nueva obra 
"E l abanico de S. M . " , qne ha escrito ea co
laboración con el sainetero don Tomás L u -
cefio y el literato saSor Moya Rico. 

Kt'SICALES 

Los próximos conciertes de la Associocio 
do BSúsIca da Camera. — Dos novedadee muy 
Interesantes constituirán los dos conciertos 
que dará en tí transcurso del corriente mes 
la Assodadó de Música da Camera. Trátase 
de la presentación de dos instituciones ex
tranjeras de gran solvencia art íst ica: el Oe-
waodhaus Quartett, do Leipzig, y la Sodété 
dos Instruments a Vent, fondation Taffanel, 
de París, las cuales actuarán, respectivamen
te, el sábado, 13. y el miércoles, 17. eon 
programas que revestirán Importancia nece
saria para confirmar la fama de que gozan 
ambas Instituciones de "música da esmera". 

Para el mes de enero prepara la misma 
Assodadó un acontecimiento de gran tmnor-
tancla. 

MUSiC-HALLS 

El nuevo elenco del Alcázar Español. — La 
Empresa del Alcázar se ha convencido de 
que el público acude donde le presentan 
un programa fino, escogido, de artistas que 
merezcan este nombre, y ha cambiado por 
completo el elenco que presentó en la Inau
guración. Hoy pueden admirarse allí un gran 
número de caras bonitas, destacándose en
tre dlss la gentil Conchita Moreu, que can
ta aires regionales eon macho estilo; María 
Alcaraz, siempre agradable y hermosa; Isa
bel Rueda, EIo Franohl, Tejada, Bertlnl, deo -
patra. Picón. Oultart, Corlnto, París, Am
barina, etc. 

Como eensacional se anuncia para muy *d 
brove un gran debut cuyo nombre no se 
publica por guardarlo la Empresa como una 
sorpresa para el público. 

i grsio o ímm 
CABIBtOS EXTRANJEROS 

París. :. que, 3» '85 ; Roma, 8 i ' I 0 ; Bue-
nos Aires, i ' i S . 
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D E P O R T E S 
c e m e n t o s r o . t t s o i £ s t i c o 3 

E l a r t e e n e l d e p o r t e 
Pa*sarell y Gaspar, el artista del lipis 7 

•1 del objetivo, ban tenido U magna idea 
de exponer, en uno de loe ooquetonea ea-
lonoltos de El Siglo, un puflado da eariea-
turaa j otro de ihaianl&neaii. 

Por dem&s es deolr que la idelca ha te
nido pleno éxito y que el salún en donde 
exponen esos artustaj del deportlvismo se 
Te concurridísimo. 

i Deolr algo sobro la labor de e»os doa 
muohaohoa? 

Digamos que, a nuestro Juicio, la obra 
maestra — serle de caricaturas — del salón 
es la eOgie del seDor Rossell, el populari-
almo federativo. 

Passarell ha tocado tan magistralmente 
el tema "Rossell", que t i otra carlealura 
DO hubiese dibujado en todos los dlag da 
su vida, ésta la acreditara como uno de io i 
nula Armes r traviesos lápices de España. 

El "Rossell" de Paesarell es todo un 
poema de la linea; es un tratado de dibujo 
psicológico; es un acierto caial que de
muestra hasta que grado puede la frivola 7 
tu t i ! caricatura oonTertlrae en monografía. 

Otro gran acierto que acredita a un ar
tista lo nallames en el Montesino* y no Te 
anda lejos el Masferrer, el simpático y be
nemérito "pap4 Masferrer", de aire de bon-
homle de bohemie chambergo y de Inquie
ta mirada. 

Gamper, Ramoneé AlcAntara, Samitler — 
«on so estlIográUoa—, Croe. Zabala. Za
mora y tatiios otros tipos populares de 
nuestro ambiente deportivo han quedado es-
plándlda y felizmente oaricaturizadós por ai 
modesto Passarell. 

En cuanto a Gaspar, ha sabido recordar
nos que es el único, que es el "as" en 
materia de fotodeportivlsmo. 

Un arobideecomunal estirarse de Zamora, 
que, con asombro, mira cómo el balón se la 
entra por las redee; un "Europa" gritando 
Igoall con loco entusiasmo; varias actitu
des frenéticas de Samitler y una calda ultra-
fantástica de Platlko, entre otras muchas 
íotos interesantísimas y logradas con opor
tunidad Inigualable, nos dicen lo que todos 
sabemos: que Gaspar Juega eco el objetivo 
con una difícil farllirtad de consumado ar
tista. 

i Qué de extraño tiene que el público se 
encante en ese saloncillo admirable y que 
s a í n hablando can entusiasmo de nuestros 
artistas deportivos T 

Pero, ya que hemos esbozado las cuali
dades de la exposición Gaspar-PassareU, dl -
gamoa claramente su gran defecto. 

El gran defecto es... la poca cantidad d« 
obras expuestas. 

Eso. que as perdonable en quienes sólo 
en la poca cantidad pueden hallar manera 
de defender la alta calidad, nc debe rezar 
para con nuestros colaboradores gr&flco*. 

Todos sabemos que el arehivo de Gaspar 
debe guardar tesoros enormes en cantidad 
y de tan alta calidad como los expuestos. 

Todos sabemos iaoiblén que el ágil y 
donoso lipis de Passarell es InfaUgable y 
seguro. 

¿Por qué. pues, exponer tan escasamente? 
Un exceso de modestia. 

?. e. 
I I I C h a l l e n g e P e r e P r a t 

C O N T R O L S 
Es pre^a ais sen y o r» designáis per a 

control» d'aquests curs I a tots aquella 
sons que desitjin éssef-ho, que tingHln 
a M passar per lea oficines del Club el 
próxiiu divendrea, dia 6, de 7 a 9 de la 
vetlla, on s'cls (aiá entrega ue les cre-
deocials I Instruccions, 

Un temor a que la exposición fuese un 
fracaso. 

Eso, según creemos, ha sido la causa de 
que sólo un peqnefio salonoito hayan ocu
pado quienes cuentan con méritos para lle
nar ampliar salas. 

Ka sido esta exposición una "exposición-
ensayo". 

El público, con su aplauso nutrido, les 
ha demostrado que su exposición es Inte
resante y digna de aer visitada. 

(Animo, púas, artistas del deporta, y pre
parad con tiempo y con esmero una expo
sición en serio — hablo cuantitativamente—, 
en la seguridad de que los amantas del da-
porte, que os ádmlran, sabrán responder a 
vuestro noble esfuerso, digno de toda leal 

B. O. O. 

C u r a r e l r e s f r i a d o e s c e r r a r l a p u e r t a 

a l a g r i p p e y s u s f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s . 

L o s P E L L E T S M a c k e n z y c u r a n e n 2 4 h o 

r a s e l r e s f r i a d a o c a t a r r o s i n t e n e r q u e 

g u a r d a r c a m a n i u s a r s u d o r í f i c o s . L o s 

P E L L E T S c u r a n p r o n t o y b i e n s i n t e n e r 

q u e a b a n d o n a r e l t r a b a j o 

SCXEO 

DE LA VELADA ALI8-8CHLADSNHAUFEII 
Aumenta da dia en dia la expectación en

tre loa ailoiODadoa por la gran velada qun 
el dia IS tendrá efecto en el Principal Pa* 
libe a basa del emocionante combate que 
promete el encuentro entre Alis y el forml* 
dable knocautadnr alemán Sohladenhaufen. 

Loa partidarios de Alia estos dias 
estarán, hasta que el combate se haya efeo-
tuado, sujetos a una nerviosidad abrumado* 
ra, al darás cuenta de la ruda tarca que sa 
te prepara a au favorito. 

Otro combate que viene a aumentar el in
terés de esta gran velada es 1 que pondri 
al negro Kld Cárdenes, ex campeón de Cuba, 
frente a Primitivo Marín, pugii que ea lás
tima que por falta de hombres de su peso su 
actuación no sea más frecuente. 

Young Clolone, otro de los elementos que 
entrarán en esta velada, sigue por ahora sin 
tener designado adversarlo, pues después do 
haher batido a Carlos Araclf ja resulta algo 
difícil hallar adversarlos para este notable 
púgil. 

D ' A R G E N T 

m 
£1 detell de íes 
festee qas ban de 
ce!brar-se el tro 
hará a la teceM 

rt espeefacles : 

DE LA FEDERACION 
Hoy, por la noche, se reunirá la direetlvd 

de la Federación Catalana de Boxeo, y segu
ramente tratará de abrir un concurso entra 
los pesos gallos para organizar una compe-* 
lición para disputarse el campeonato de Ca-
talufla de dicha categoría, de la cual los me
jor clasificados son Young Clolone, AracB 
( C ) , Murall, Momj>ó, Cuenca. Brugucr f 
Puig, elementos más que suficientes para 
organizar una emocionante competición por 
eliminatorias. 

M O T O B I S M I 

Da magnlfloa podemos calificar la prueM 

Ka, ante numeroso público, tuvimos ocasióa 
presenciar el domingo pasado en el Autó

dromo de Sltgea. 
Con felicísimo resultado fué realizada es

ta prueba por el nuevo modelo La Llcorm* 

C a j a , p e s e t a s 2 

V e n t a s c o n t a d o y 

V i s i t e 

D U R K O P P 
Miqamas de cocer j bordar para a D i m 
Máqnlnac do casar Indastfiales, para eso-
t m . modistas, talleres de confecclún. ctt 

Máquinas especiales para HACER TAIN6A T 
CALADO. EACBB OJALES, HACES FE8T0I 

Y HACER MATES 

a p i a z o s 

u s t e d m i e x p o s i c i ó n 

M A X 6 . B D S C 1 
[ f j E D BARCELONA. — LADR1A. 

1 115 y PR0?EMZA, 3 2 J 
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10 e. v , de Upo «porl, nnador del primer 
premio CD Spa (Bélgica) y vencedor, a la 
TCS, del tres litros, con un eublcaje de un y 
medio Utroe. 

Le vimos avanzar suavemente al empezar 
la primera -vuelta, para, de manera progre
siva, ir ganando en velocidad, bosta lograr 
los 123 por hora, qne fueron Rostcnidos con 
exacta regularidad durante las 49 vueltas si
guientes, al final de las cuales pudimos 
comprobar la baja temperatura en que se 
conservolm este magnillco motor, gracias 
al perfeoto sistema de refrigeración adop
tado. 

Fué entonces cuando pudimos examinar de 
cerca esto precioso cocho, de lineas elegan
tes y perfectas, que sin ningún contratiem
po logró, en grado máximo, demustrarnos sus 
envidiables cualidades. 

Merece señalarse aparte quo el recorrido 
Barceloua-Sitgcs fuó heclio en 33 m. 20 s., 
s pesar del pésimo estado de la carretera y 
debiendo tener en cuenta que el coche, de 
pesada carrocería, extrictamentc de serle, iba 
ocupado cu sus cuatro asientos. 

Muy especialmente lijamos nuestra aten
ción en su molor, puesto que el chasis nos 
es de sobra conocido y es el mismo quo 
tan lustamente tiene alcanzada la fama de 
fuerte y robusto en el penoso Irabajo diario 
del taxis. 

Las eni-Actcrislicas más salientes del mis
mo, según aiuablemcnte nos explicó el ex-

Serto conductor y mec&nico de la casa, se-
or Rejsek, son: 

Cubicación, 1 1/2 litro, válvulas a la 
eabeza, pistones de aluminio, cámara de com
presión desmontable, doble» muelles de vál
vulas, engrase a presión para loa "taquéis"' 
de válvula. 

RAP. 
A T L E T Í S M O 

LAS BODAS DE PLATA DEL F. C. BAR
CELONA : : LA I I I CHALLENGE PERE PRAT. 

REUNION EN EL F. C. BARCELONA. 

Convocados por la Junta directiva del F. C. 
Barcelona celebróse anteayer en su local so
cial una reunión do delegados de Prensa y 
de la Federación atlética para formar el ple
no de las Comisiones de este festival at lé-
tleo. 

El señor Hampcr presentó a los reunidos al 

£residente de la Comisión atlética, scflor 
uscll, y éste, eu breves palabras, rogó a los 

!
rósenles hagan valer su influencia cerca de 
os periódicos one representaban para que 

las pruebas atloticos quo organiza el F. G. 
Barcelona, con motivo de sus bodas de pla
ta, adquieran eo sus páginas un relieve en 
eonsonancia cou los sacrificios que realiza 
«1 club, para llevar aquellas a la prActiea. 

El fundador y actual presidente del F. C. 
Barcelona, don Mina Gampcr, obsequió a loe 
presente» con pastas y champán. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

EL QIMNASTiCO OANA AL TARRAGONA 
POR 8 A 1. 

Los roji-nafiroe, sin embargo, ganan 
moralmente la partida. 

UB dia espléndido nos deparó la madre Na
turaleza el pasado domingo. 

Un gentío Inmenso, pasó de 3.000 perso
nas, se apretujó alrededor del fleld del cam
po de la Pedrera. 

Eran las tres menos cuarto cuando, ante 
la unánime expectación, fueron alineados los 
equipos por el sefior Aramburo, ayudado 
por los Mnesmen colegiados seflores Traitcr 
y Bar ó. 

Con camiseta roja estaban l.laó — Cala-
bulg, Vllaró — Balsrt, Monte, Casas — 
Ferrer, Paco, SoUllos, Gandía, GOell. 

Los roll-negros so presentaron con Pa
lomar — Inglés. Vlrglli — Arblol. Samá. Por
queras — Romea, Creus, A v l i , Fresquct, A l -
oareda. 

Sale el Gimnástico, más al múmento los 
rojl-nogros se apoderan del balón, comen
zando un fanláslieo aloque que desconcier
ta por completo a los rojos, que, ante la ava
lancha, no tiíneu más remedio que reple
garse ante su puerta, que peligra con^tanle-
pioDte. . 

i La linea media del Tarragona, que Juega 
maravillosamente, sostiene el ataque de su 
delantera, que BO ceja ante nada ni ante 
nadie. 

Llaó se ve apuradísimo, mas el goal no 
sale nunca por verdadera casualidad. 

Causan gran sensación Creus y Presquet 
en unos pases continuados y matemáticos de 
interior a interior que son un verdadero p r i 
mor. 

En esto ataque obtiene el Tarragona dos 
corners que no son aprovechados. 

El Gimnástico se defiende heroicamente 
de la acometida y por Un logra contrarrestar 
el dominio de sus rivales eon unos desespe
rados ataques, en los que obtiene casi al 
Analizar la primera parle sus dos primeros 
tantos. 

El primer goal de los rojos fué obtenido 
tras un templado centro de GOell por Fe
rrer de un estupendo cabezazo. 

Sotillos, al que han anulado las grandes 
cualidades de Samé, el medio centro del Ta
rragona, en uu momeuto de oportunidad lira 
un shut fulminante que se escapa de las ma
nos de Palomar. 

Poco después fine la primera parle con 
Juego en medio del campo. 

La segunda empieza con un dominio a l 
ternado, dominando al poco rato el Gimnás
tico, que logra batir nnevamente a Palo
mar do un froc-kia inofensivo, que el por
tero roji-negm, muy azarado, no puede evi
tar. 

Mas aquí empieza el ataque del entusias
mo del Tarragona, quo se impone totalmente 
a su enemigo, haciéndole replegar nueva
mente hacia su puerta. 

La delantera de los roji-negros, magnl-
Aoomente llevada por el gran Creus, logra, 
con su empuje y eon su ciencia, desorientar 
por completo a sus rivales, a los que embo
tella y domina sin desmayar. 

Pasan Infinitas ocasiones en que el goal es 
inminente, mas unas veces el szaramlento 
de Albareda y otras la poca precisión de Pres
quet, malogran la efectividad de la Jugada. 

Por fin, tras un paso raso de Romeu, quo 
recibe Creus, que lo coloca seguidamente a 
los pies de Presquet. éste, a la media vuelta, 
lo manda a las redes, a pepor de la estirada 
de Llaó. 

Sigue dominando el Tarragona, quo en es
ta última fase del partido anula por comple
to a su enemigo. 

El nerviosismo Imperante es un estorbo 
para los delanteros propietarios del campo, 
que, a pesar de todo, terminan el enouentro 
sin haber podido marcar de nuevo por mani
fiesta mala suerte. 

El arbitraje que hizo Aramburo fué de los 
que no se suelen ver por aquí; injusta
mente no cedió un penalty al Tarragona y 
dejó de ver algún offslde de Ferrer, el peli
groso extremo del Gimnástico. 

Hizo un buen arbitraje y se supo imponer 
y deparó al Inmenso gentío que llenaba el 
campo de la Pedrera una tarde llena de emo
ción y de deporte sano y limpio. 

El equipo que más nos gustó fué el Tarra
gona, que supo Jugar un fútbol mucho más 
noble y afiligranado aue su contrario. 

La mejor llníia fue la de medios del equi
po rojl-negro. Porqueras, Saaiá, Arblol, fue
ron los verdaderos héroes de la tarde. 

No hay por qué mencionar los nombres de 
los jugadores que se distinguieron, pues am
bos equipos Jugaron horrores, sobresaliendo, 
empero, del Oibináslico el Juego eficacísimo 
de sus dos backs. 

No nos gustó de este equipo su Juego, 
demasiado violento, pues restó brillantez a 
las Jugadas de sus componentes y les aca
rreó la enemistad del público. 

Eo cambio, el Tarragona, con su limpieza 
en el Juego y su gran entusiasmo, fué el amo 
del corazón de sus admiradores. 

En fin, que hacia aflos que no hablamos 
víalo un partido Un emocionante y tan ma
ravilloso. 

NESTOR. 
PARTIDO DE CAMPEOTiATO 

El F. C. Ampo ata bate al F. C. Uildecona 
por 3 a O. 

Ante numeroso público se ha celebrado 
este eneuenlro de eampeonatc. por todos es
perado con gran interés. 

A las órdenes del señor Balín ee alinearon 
'os equipes de referencia, 

Con gran dominio del Amposta. que «s t i 
Jugando como nunca, transcurro el primer 
liempu, consiguiendo un goal, mareado por 
Ventas. 

El segundo tiempo da comienzo con el 
constante dominio del Amposta, que consi
gue otros dos tantos, obra de Messeguer y 
ventas, quienes han demostrado soben ha
cer maravillas cuando están deciiildos a ello. 

Termina el partido con dominio eom-

RAPIDO. 
pleto del Amposta. 

S o b r e u n d e s a h u c i o 

La ley ha caldo Implacable sobre una 'a-
milla pobre y desamparada. 

A principios del pasado marzo, el adrai' 
nistrador de fincas, Enrique Farrós, se 
presentó como nuevo administrador en la' 
tienda número 10 de la eallc del Este, p i 
diendo a la arrendataria de la misma el con
trato do arrendamiento, efectuado allá por 
el año de 1913. 

Al alegar María Hernández, la aludida 
arrendataria, que no podía entregarlo por no 
saber leer y estar mézclalo eon otros do* 
oomentos de familia, le propuso que es
perara a uno de aua hijos, y asi podría en
tregarlo. Pero dicho administrador la con
venció, y haciéndolo sac^r la cartera, en la' 
cual guardaba toda su documentación, es
tuvo escogiendo hasta que encontró el pa
pel que apetecía, y la pobre mujer se quedó 
sin el contrato, en el cual constaba lo quo 
actualmente pagaba de .Iquiler. 

Al cabo de unos días se la eitaba en de
manda de desahucio por tener realquilados, 
cuva sentencia condenatoria se hizo ctcctl-
v¡r e] Jueves próximo pasado. 

¿Cómo el anterior administrador no instd 
desahucio en los dos años antevlorca? 

Esta pobre mujer, viuda con cinco hijos» 
uno de los cuales era el sostén principal 
de la familia, al marchar a fllas, pues ac
tualmente está cumpliendo el servicio mi l i 
tar, se vió precisada a subarrendar la en
trada de la tienda para barbería, con el fia 
de no sucumbir todos ellos en la miseria. 

El barbero llegó al extremo de facilit.v 
un recibo del subarriendo, cosa de que no 
habla necesidad. 

Y lo que ba motivado la lnd':¿nación da 
la vecindad ha sido el resultado que al día 
siguiente de efectuado el lanzamiento, para 
afrenta de la pobre mujer, la puerta, que 
habla sido cerrada Judicialmente, se abriai 
de par en par para dejar paso libre al bar-< 
bero. 

La pobre familia, gracias a una coavcci-
na, no se ha visto en mitad del arroyo. 

ANUNCIO OFICIAL 

C o m p a ñ í a cíe l o s F"cr«-ocarr l lo« a o 
M e d i n a d e l C a n t e o a Z a m o r a y <!«• 
O r e n s e a V I 4 0 . 

Productoe del mea de octubre «o 19M 
Linfa ee Zamora: 90 hiUntíros. 

Gran velocidad. . . 
Fequefia velocidad. . 

Total.. . 
EnUfualmesdelíSS. 
A favor de 1921 . , 

PUW. 42,2'211'fiO 

Ptas. ii7.0f-;-'8 
S 102,580 S9 

. JPtas._ M.21IVB9 
Urtt* de Qalicia: íiW kfíime/ras. 

• 3U,9*J«IW 
Ptas. SJ4.SM m 

PtQ». 74 «a-10 

Oran velocldod. . . 
Pequeña velocidad . 

Total. . . . 
En igual mes de 1023. . , 

A favor do KRL . . . 
Desde L* de Enoro a SI do 

Octhr. de 1931 en todas las 
Kneas PlAd t * > j i l i O 
En Igual periodo de 1023 » ft<lg?.<90'?9 
Diferencia a favor de 132*. . Pjaa. _ 333 2WH' 

' Barcelona 4 Obre. 1924. Por la ComlíMn eieentlva 
I El Delegado del Cuntojo, M. Cenarro 
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d o r a : : E l p r e c i o l e g a l q u e d e b e p a g a r e l A y u n t a m i e n t o 

p o r e l a l u m b r a d o p ú b l i c o 

No nos exlrafia qua ia cutrrvUU celebra
da el otro dia por el rapreseoUnta á » la Pro
pagadora del Oai y t i Ayuntamleoto, baya 
tenido un resultado Infructuoso para ia men 
«lunada Compaílla. / 

Ya dijimos en nuestro anterior articulo, 
tratando sobre el mismo asunto, que aque
llos tiempos del reinado de Gaataueu pasaron 
afortuiiadamr'.Dte, y ahora es m i * dlneü co
larse por el terreno lUolto ooa perjuicio «vi
dente para el erarlo. 

Por si el sefior Sabaté lo Ignoraba y por 
onúsldn cala en el cepo, nos apresuramos 
a prevenirle. Es de suponer, y así lo orée
nlos, que para nuestro alcalde tas d&dlvas 
no cabían y meaos los votos que la susodicha 
Empresa puso oomo acicate al ex monterl-
11a rcgiouallsta que suscriblí la anterior 
ooatratL tan alevosa para los intereses da la 
pobiactün. 

Nuestro aviso ha surtido su efecto y lo* 
Concejales, impuestos de U artimaña que 
isa les prefiartdia, se niegan rotundamente a 
prestar su aprobación al inicuo contrato pre
sentado por la Propagadora. Bien está la 
actitud viril y honrada del Consistorio; pero 
» nosotros se nos oeurre preguntar, ya que 
con tan sano Juicio se lleva el asunto, por 
qué , siendo el alumbrado un servicio pAoll-
ooo, no se saca a subasta el aumlnlstro, y 
sor qué las bases son presentadas por U 
Compañía y no impuestas por el i f un ld -
plo. 

Lógico es suponer que si el pliego de con
diciones está redaetaao por la Empresa sv-
miuistrndera, ésta adoptari para s¡ las ba
ses mis íavorables y nunca dejará resqui
cio qu? petifilla maniatarla si 'ncurrleae ea 
falta. Resulta en extremo Inocente conUarse 
a la sagacidad de una CompaQía explotadora y 
¡hasta nos parece que de pnidecclal se pasa 
a ridiculo permitiendo que en asunto tan 
Importante los derechos del Ayuntamiento 
osii'a a mercad de una Empresa. 

Aunque ia Propagadora afloje y redusoa 
el cuatro y medio que Intentaba cobrar a 
los cuatro céntimos que boy cobra meroed 
a la gcstl ín Higuera, el Juego debe termi
narse, y serla mcallflcable aprobar su rea-
nudaciAn. 

El precio legal, U cantidad que debe pa
garse son "dos cénílmos y cuarto" por me-
ohere de &0 litros hora, comprendidos todos 
los servirlos de conservación, apagado, ote. 
Estamos dispuestos, si el engallo persiste, a 
demostrar con ditos elocuentes que todo lo 
que se cobre de más del oreóle Indicado, es 
un negocio fabuloso que la Empresa restira 
a ospaidas de la poblaoióo. 

Esperamos no tener que insistir, va que 
parece que un sano criterio reina entre loe 
coneejales de nuestro Ayuntamiento. 

C a s o s y c o s a s 

En una salita despacho que es ra domi
cilio particular tiene nuestro alcalde se des
taca el relralodelseflor Sabaté. En el mismo 
aaiuncito, y en lugar bien visible, ee pueda 
ver asimismo un magntfleo á lboa J quien 
•o ojeara leerla las i lsueflas (Irmas de todos 
los empleados municipales. Una oosa y otra 
fué el obsequio que hace un aflo Justo y 
cabal regaló la depondenoto de la Casa 
Urande a «su batlle», porque, haciendo un 
acto de Justicia, logró que sus subordína
nos oobraran la paga extraordinaria oue to
aos las años por Navidad venían oooraade 
y que una disposición del Gobierno habla 
adiado por tierra. Yo raouardo que para 
oeoldlr al eeflor Sabaté a que trabajara el 
as^maldo erahommé un poqueflo montón de 
ouoriiuaá, cosa esta que hloe a gusto, tra

tándose do beneflolar a loe modestos í u a -
clcnarios. 

Este aflo. y en vigilias ya de Navidad, la 
empleomanía muniolpalesoa está que no la 
toca la camisa al cuerpo, porque ios vien
tos que corren por el Ayuntamiento son 
vientos de fronda. Una borrasca parece ame
nazar con llevarse el aguinaldo, y el seSor 
Sabaté, tan magnánimo el silo anterior, tan 
partidario de la dádiva de Navidad, ae mnes-
-tra el aflo aetual una mlalila lacaílo y poco 
dispuesto a la reprise. Asi por lo menos se 
asegura en los •mentideroe» municipales; 

Íero yo, siempre optimista, a pesar de no 
orinar parte da la empleomanía que de

fiendo, opino que piensan mal lo* que tan 
mal trago aseguran. Y tengo mi funda-
ir cato. 

¿Se atrevería el se&or Sabaté a hacer se
mejante «traición' al retrato de su magni
ficencia, que todos loa días contempla em
bobado t i Querría el sefior Sabaté expo
nerse a que su propio retrato le echara en 
cara la aaslealtad con que procede! No v 
mil veces no. Bl sefior Sabaté no querrá 
exponerse a que su retrato te rebele y pida 
desaparecer del despacho en que presume. 
El sefior Sabaté no querrá que su retrato, 
aprovechando un momento de descuido, bas
que ana sábana y se cubra el rostro con 
ella para no ver el original que tan feo 
papel le haría representar. 

Y, por lo que al álbum M refiere, podría 
también darse el caso que las firmas agra
decidas que en el mismo figuran ae vieran 
roídas por las ratas. 

Y eso, que represenlaria estropear una 
buena obra aJcaídesca, no querrá nne su
ceda el sefior Sabaté. Y habrá este afio, 
oomo todot, el aguinaldo. Que por algo se 
saldará el presupuesto con superávit. 

Injusto sería si boy no tributara un aplau
so a los artistas que el pasado uilércolos 
trabajaron en el teatro Gulmerá. Estos ar
tistas, casi todos ellos catalanas, contribuye
ron generosamente, gratuitamente, a la fun
ción que a beneficio del aguinaldo del sol
dado organlairon las cuatro Empresas ol-
nematogriílcas de la localidad. 

La compañía Nlcolau-Jimónex y la del 
teatro Romea, que, respectivamente, pusie
ron en escena las obritaa «La mahasfa de 
Srtges. y .Roseo de tot Tany., merecieron 
el aplauso del soberano por su acertada 
labor. 

Las oancionlstM Tereslta Pon* y Ramon-
olta Rovira. con su srtlstloa comicidad la 
primera y la genial Interpretación que de la 
cansoneta sentimental hace la segunda. lo
graron oonjuntamente, un merecido éxito. 

El eminente y popular barítono pagl-
Bsrba, *oo su carta da •&! dictador»; la 
canelón •.Carretera cas ta llana., de la nueva 
zarzuela «Por una mujer», y el conaablao e 
¡udlspansable -El Gullarrlco., logró, oomo 
¿iempra, entusiasmar al auditorio. 

Lo* olown* cantante» musicales Rico y 
Alex fueron asimismo agasajados por la con-
currenala y lo mismo oourrló con la or
questa da Wdorado. dirigida Un admira
blemente por el Insigne maestro y conte
rráneo nuestro don Bvello de Barrull. 

Los demás artista* mareoleron las sim
patías del púbHoo, que. oomo pocas vece», 
corre*pondló al éxito que perseguían lo» or-
ganlsadorei, a quienes íellolta y absuelva, 
como a los dsmis, el 

P A B R E GIIOSPIS. 

N o t i c i a d o l o c a l 

COPIAS, olraularea. Instancias y toda ola» 
a* da trábalo a máquina. Razóni en la D*> 
lagMlón de KL DILUVIO, Centro, 8. 

• tu tu . — Por la Aloaldla se ha ünpueate 
una multa da clan pesetas a la expendedora 
de leche María Espeto, de la otile de San 
Bruno, JS», por venaef dicho liquido agua
do en un 40 por 100 y además pobre em 
grata, i Qué quedaba del rico néctar T 

ANTRACITA INOLESA par* ealafaootóo. 
Er.tfsaa» a domicilio. CASAS, Pret da i t 
Riba, 118, BADALONA. 

Sanitarias, — Por la brigada sanitaria da 
esta dudad, durante el pasado mas da no
viembre se han realixado «el» Inspooclone* ra 
lugares público» y 62 en casa* particulare*. 
Ello obedeciendo Instruocione* del tnapee-
tor municipal. 

Enfertnadadea da OAROANTA, NARIZ V 
OIDO, cifnloa de loa doctore» Adolfo Axoy 
y Lula Tomé». Consulta de 7 a S tarde y 
festivo* da 11 a 12.—Prim, 126. - BADA» 
LONA. 

Velando por el dlatrito. — El teniente de 
alcalde del distrito II, saflor Borrás, ha d i 
rigido a la Alcaldía un comunicado para que 
.ioteroeda cerca de la Compañía del tranvía 
de esta ciudad a Barcelona en el sentido de 
que realice cuanto ante* la* mejora» que re
claman un bnen servicio y. sobre todo, para 
que sea adoquinado el troto de vía que com
prende desda la calle d» Roger de Flor a la 
Riera de Jornet, pues con esta parcial me
jor* se evitarían loe repetidos accidentes que 
con frecuencia ocurren. 

IKPARAOIONES DK FCNOCRAFCS p » 
operarios de la gran fábrica Odeón. Razóni 
calle Centro, 8, y Versara, 8 

Defunción. — Ayer por la tarda fué con
ducido a su última morada el cadáver del 
que fué buen amigo y consecuente republi
cano don Carlas Rooa, quien en I t aciuatf-
dad desempefiaba el cargo de vicepresiden
te segundo del Fomento Industrial. El amlge 
Roca, muerto r^iativament* Joven aún, habla 
desempefiado varia» veces cargo* de Impor
tancia en el partido republicano, y siempre 
por su afable trato y su actuación honrada y 
liberal habíate hecho merecedor de genera
les simpatías, que se patenllzaron en el tris
te acto de conducir sus restot al repora 
eterno. 

D. B. P. el amigo y oorrellglonarlo y re
ciba t u familia la expresión de nuestra sen
tida condolencia. 

n dateanto domlnleaL — A partir del pró
ximo domingo, te establecerá con todo rico* 
el dssotnto domlaloal, no permitiéndose ven
der otros artículos qut lot de primera nece
sidad, y éstos sólo hasta las dooa da k 
inafiana. Los que Infrinjan la disposición sa
rán castigados con oretddaa multas. 

Este n ú m e r o ba s ido 
s o m e t i d o Q l a p r e v i a een-
saFa m i l i t a r . 
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Atentado del Ayuntamiento 
contra los propietarios 

de Val lcarca 
A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V l v e r 

X I 

Oomo mt'ntiainos en el •rllculo preceden
te, el real ducrelo de 81 de dJclombrc de 
1917 no f ólo no obliga a nuestro Ayuntamiento 
• Imponer a Uta propietarios de Valtcarca 
te eontribuoldn de mejoras por I t eoostrue-
tíia del Tladuoto y urbanización anejas, 

sino que los declara totslineatc exentos de 
te misma, ra que en la primera de sus dis
posiciones transitorias y finales dice: 

"Los preceptos del presente fcal decreto 
«ntrarán en rigor el día 1* de enero de 
1918." 

Y en te segunda tambiín dice eategórl-
camente: 

"La ejecución de lia obras o Instalaciones 

Scrdadas. pero no oomenzadss en aquella 
sha — de enero de 1913—, se regirán 

también por las disposiciones de este de
creto." 

Luego es do evidenela absoluta que la 
«lecuofón de las obras e instalación del vla-
dncto de Vallcarca vienen eToluldas ds la. 
eontribiioión de mejoras ereada por el real 
decreto de 31 ú f diciembre de 1917, ya que 
fueron oomenxádas ec 14 dü agosto de 
1908. colocando te primera piedra el al-
ealde aoeldental, seflor Basttrdis, aoompafia-
do de loa ediles seflores PIJoAn. PayA. T)u-
r l n . Morí , Oall, Oararaob, López. Fuster, 
Oliva y Altaró, de an delegado del gober
nador elrl l , del Ingeniero Jefe do Obras pú
blicas de 14 provlncte y del diputado a Cor
tes seflor Martel y del provinalal sefior 
Calvo. 

Y aun en el negativo supuesto de que <H-

cbas obras del vlarlucto de Vallcaroa bu-
blei'an sido acordadas por nuestra Corpora
ción municipal en fecha posterior al 1.* de 
enero de 1918, también en este oaso oons-
titulrfa una exacción Ilegal la tote pretensión 
de exigir la contribución de mejoras a los 
propietarios do Vallcarca por te ponstruoclóa 
del viaducto y urbanizaciones secundarlas ne-
oesaiias para el Indispensable uso público de 
aquella vía de comunicación entre los vecinos 
de la barriada de Vallcarca y los demis veci
nos de esta ciudad. Y este aserto, al parecer 
algo osado, viene explicltanivnte ratificado por 
el tr-xto de los artículos 16 y 15 del citado 
real decreto, que la Comisión municipal 

permanente alega como única fuente de De
recho para exigir a los propietarios de Valí-
carea el pago de la contribución de mejoras 
tantas vecee repetida. £1 texto del articulo 
16 es este: Ji 

"Acordada la ejecución de uná obm o 
Instalación por te <nie baya de Imponerse 
eslas conlribacloneB, el alcalde da r i pu

blicidad al aouerdo. indicando los días en 
Kue etterán expuestos en te iteretarte del 
Ayuntainírnto pira el examen por loa Inte
resados do los doíumentcs siguientes: 

Presupuestos de las obras o Instilaciones, 
relación de los auxilios que para te ejeeu-
elón de las mismas hubiesen sido otorga
dos al Apuntamiento por personas e entl-
dadea no snieCsfi a te obligación de eontri-
bulr especlanñente, relación da los auxilios 
otorgado» por personas o entidades sujetas 
a tes contrlbueloaes especiales para las ebras 

de 
que no hubieran renunciado al (toreoho 
oompensáción f i e le» otorga «I arlloulo 

sexto, relación Individual y valorada de tea 
fincas beneficiadas por las obras, distinguien
do en la tasación el valor del suelo y t i de 
tes edificaciones; aumento de valor estimado 
a onda finca, qne ser4 la basa del reparto, • 

Bien ezplieitomcnte se dice en ese a r ú -
eulo que se refiere para las obras en pro* 
yeoto, pero no para las ejecutadas, como 
resultan ser tas del viaducto de Vallcarca. 
de que se trata, por lo que bnelga decir que 
no puede, en forma algun%, afectar a lo* 
propietarios de Vallcaría el pago de tea 
479.506 pesetas quo por el coste del V.t-
duoto quiere imponérseles en el aouerdo 
de la Comisión municipal permanente. 

Como si no estuviera más que muy explí
cito lo dispuesto en el articulo 14, que 
queda transcrito, sobre que se refiere U n 
sólo para las obras en proyecto, viene C 
ratificarse en el articulo tercero de la aeo-
o!ón primera, donde se dice: 

La Interpcslclón de-recurso centra loa 
acuerdos municipales relativos a 'as contri* 
buclones, no suspcnder4 la ejecución de la* 
obras." 

• • * 
La Administración mnnicipal de la época 

en que se Inició dicho viaducto no dló efee-
tlvlda i a ninguno de los previos requisitos 
prescritos por el transcrito artículo 14 del 
mencionado real decreto de 31 de dlelembrá 
de 1917. Luego carece de derecho par» 
fundamentar en éste su pretensión de exi
gir a los propietarios de Valleare» te oon-
trlbuelón de mejoras por la construeelón 
del viaducto y urbanizaciones aoceaorlas 
Luego ni aun en el caso de que aquelte 
construcción cayera de lleno en las pres
cripciones del calendado r r t l decreto, serte 
ana exacción ilegal la pretensión de la Co
misión municipal permanente de exigir a d i 
chos propietarios el pago de la otiote por 
la misma impuesta, ya que "fidem frangentl 
Odas non est sm-va'nds'*. AQUÍIIOJ Ayun-
tamlentoe faltaron n W ^resefito en el re t í 
decreto susodicho y pór ello el aetual no 
puede alegarlo para firndameatar su dereeho 
a te percepción del tributo en cuestión. 

MIGUEL BALAGUEIl MUS. 

F o m e n t o N a e í o 
S O C X J B 1 3 . A . - D A . I W O M ' Z I M C A , P ] 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 6 5 A H C I I 

C o n s t r u c c i ó n d e c a s a s 
PAGOS DESDE QUE SE OCUPA EL INMUEBLE 

a r t 
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LA HAOIEKOA DE LA OIUSAD 

E l A y u n t a m i e n t o n o 

t i e n e d i n e r o 

ün CQ8YO empréstito en puerta 
En el Ayuniimlento es objeto estes días 

C| muohoi couieolarios la comunicación del 
terventer municipal de que se dló euanta 

en el despacho oOclal de ¡ i ronnlán cele
brada el mliSreolss por el Consejo perma-
nanle y qno pene en e^idnacia el estado rcario an que se eneficntra la Hacienda 

la ciudad. 
DIoba comunicación estaba redactada l i 

teralmente en estos términos: 

"Excmo. seQorr • 
VerliioaJa por esta Inlervcnclón un avan

ce de la marcha de Tesorería hasta fin del 
próximo enero, ha obtenido el Infrascrito el 
pleno convencimiento de que con la recau
dación corriente no será posible a la Orde
nación de pagos atender las distintas obll-

Gdones que pesan sobre eete Ayimtamlen-
dertvantes del presupuesto ordinario y 

de los extraordinarios en curso, entre ellos 
«I de la décima. 

Hasta el préstale tiene dicho presupues-

£ recibido del ordinario Inferior un antlolpó 
nn millón de pesetas. 

Las cerliñcaciones de obras eon cargo a 
ta décima se van acumulando (¿ariamente 

fc\ u atenciones ordinarias a fin de mea 
lortaria ana elfra no menor de dies mi
les de pesetas. 
Opina el infrasorlto que, dada la garantía 

•apeolal de loa títulos afectos al presupues
te de la décima, se eollíarAn siempre a un 

£o superior a los corrientes y, por lo tan
da ponerlos an circulación, reprasentarla rt estos últimos una baja en el mercado, 
Bonvenienfi en estos momentos a loa In-

lareses del Ayuntamiento, por lo que a su 
julelo, para cubrir las atenciones da lodos 
» a presupuestos, sarta preferible la eolo-
oaolón de los títulos corrientes a base de 

ir loa fundos necesarios al presu-
d« la dóoima. 

anticipar 
puesto d-

Por todo ello se permite el infrascrito 
llamar la atención da V. E. respecto a la 
necesidad absoluta de obtener fondos a la 
mayor brevedad posible mediante la coloca
ción en plaza de los títulos 8 por 100, emi
sión 1921, en el número que V. B. estime 
necesario, haciendo uso para alio de la ex
cepción prevenida en el apartado segundo 
del articulo 164, en relación con el 165 del 
estatuto ipunicipal vigente." 

Conforme dijimos, se acordó conceder 
exencMn de subasta y concurso para la ope
ración de crédito que tendrá que hacerse 
y facultar al alcalde para que, de acuerdo 
con él teniente de alcalde delegado de Ha
cienda, la lleve a cnbo. 

^ 5 

P u b l i c a c i o n e s 

El Oonatruotor. — necienUmenle se ha 
puesto a la venta el número 14 de esta Im
portante revista, la mejor de Bapafia en su 
clase y una do las mis aplicadas del mundo. 
Su contenido es de la mayor utilidad para 
lodos aquellos a quienes interesa el ramo da 
cocstrotelón. no tan sólo técnicos y oontra-
llstos, sino tanlbién obreros, para los cua
les hay unos cursillos altamente prácticos 
que les servirán de gula y de Instrucción 

El número de dláembre, que es el que 
acaba de salir, contlane Interesantísimos tra
bajos, entre los qu<y descuellan los slguíen-

ftes: "ECseOanaa Industrial. On comenlarlo 
sobre su estfftnto". carta al Ingeniero don 
Jaime Zardoya; "Arquiíeotnra y decoración. 
La catedral de Burgcrf, por Mario Oolde-
richs; "El resurglinienlo de los estilos ospa-
floles en los Estados Unidos de América", 
"'Industria del vidrio", por M. G.; "Antqmo-
'vUlsmo y mecánica"; "Aplicaciones de la 
soldidura elddtrlca a las enrtsrnrcorones me-
Sállcas", por V. González; "AlcMoe de la 
«nlabra ooctnillsta de obras"; "Materiales 
J medios anílltirres. La canaleta eomo mate
rial permanente de cubiertas", por P. Bo
rren, y los notabilísimos cursillos de albafli-
lerla y carpintería, además de otros Intere

santes arliculcd sobre construcción de adtfl-
eioa, carreteras y dem4s obras. 

El tomo IX de la Interesante aolaaelóa 
"Los maestros de la novela", que aa ka 
puesto a la venta esta semana, eontisne «na 
preciosa narración, original del exquisito no
velista Inglés Oscar wílde, titulada "La la-
fiuitlla y et enano". La acción da esta obra 
ocurre en Espafla, lo quo le sOade atractivo. 

"La Infantita y el enano" lleva una her
mosa parlada en colores de Longarla y ae 
vende ai precio do 30 oánllraos ejemplar an 
todos los quioscos de Espafla y de Amé
rica. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó 

n i c a N a c i o n a l d e 

E s p a ñ a 
Por aouerdo del Consejo da Administra

ción, y a parilr del del eorrienle mes, 
se pagará contra recibo, a las acciones pre
ferentes, un dividendo a cuenta en la si
guiente forma: 

Pesetas 4.073, deducidos loa Impuestos, 
a las acciones suscritas. 

Pesetas 2,715, deducidos los Impuestos, 
a las acciones canjeadas por acciones de las 
Compañías Peninsúlar de Teléfonos, Madrl-
lefla de Teléfonos y Sociedad General de 
Tebifonos. 

LOs seflores aocionlslaa deberán presen
tar, para el cobro dél dividendo, los res
guardos provisionales. 

El pago se cTccttiará en loe Bancos al-
gu tenias: 

Banco HÍSP̂ QO Americano. 
Banco Urquljo. 
Banco Mlspajio Colonial. 
Banco Urquljo Catalán. 
Banco Hlañano Amtírtcauo, en Barcelona 
S. A. Arrros Gari. 
Banca Mareaos, S. A. 

Madrid 26 de Noviembre de 1914. 
Por el Consejo de Administración. 

GUMERSINDO RICO, 
consejero-secretarlo. 

1 d e V i v i e n d a s 

O N A : : T e l é f o n o 1 0 7 8 - A 

t i l l a r e s s i n a d e l a n t o a l g u n o 
Exención de contribuciones e impuestos 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

3 E Í 1 r n E L d i i l l l E i J 

El maquiibjt es una da ¡ai mucbaa cosas 
en que el cine, contra lo que suela creerse, 
dlflero sobremanera del teatro. 

En el teatro la las de las candilejas baca 
el maquillaje Imprescindible — pusa ala él 
el rostro parecería oadaTérloo por sn pali
dez— i permite hasta excesos pletdricos en 
la caraolerizaclón. 

Pero, en cambio, la fotografía sin reto
que del cine sólo exige j permite, en ma
teria de pintura facial y aparte del maqui
llaje especial da ojoa y labios, d« que luego 
bablaremoa, una capa da "foad da telnf", 
pomada color da carne, cuyo objeta es cu
brir los poros y las arrugas, cosas que ala 
ella aaldrian en la película acentuadielmas. 

El "foad de teint" es necesario aaeode 
ci acta quiere conservar ea ta pantalla su 
aspecto babituai. Ahora bien; ai aa papel 
ie exige aparecer cartapargaminado, na tie
ne mis que prescindir de la pomada suso
dicha. 

Respecto a los ojoa y los labios, el ma
quillaje cinematogriflea consista aa acen

tuarles un poc« y at.'Boar M rojo da tes 
últimos, que, ata tal precaución, saldría 
negro ea la fotografía. 

Nada de tinta asa! aa torno da loo ojos, 
como ea al taatre. La fotografía lo tomarla 
blanca. 

BD loa exteriorea, al "foad da tatatt" soa-
le usarse algo o t a coloreado. La intanaidad 
da aa coloraalúa dapeada da la hM y aa 
difícil da datarmlnar aa oada «aso. 

Ha la que atafle a la oanetartsaalOa, hay 
que proceder coa groa taeta. Las amigas 
aa dibujarán en raja y aa procurar* qas 
sigan la linea da las naturales al eontraar 
la piel, pues, da^Io contrario, no aa logrará 
ta exprealóa deseada. 

Loa barbea postlsaa aoa, «a la pantalla, 
de un afecto pésimo, poaa aa advierta que 
son postlsaa por bien hachas qua estéa. La 
mejor, si sa Uaná que aparaoer coa barba, 
es dejársela crecer. 

Ea naricea y fraotea postlsaa a» hay ni 
que pensar. Su solución da ojaUnuldad con 
el rostro vardadero ea tan TisQHa en la pan

talla, qoa la üooión aa advierta a la l * r * 
Sla embargo, aa poadaa eaaa«f«ir tras** 

foraaotoars muy wtaMaa daroraUadoee pal 
madw da hiles laviaMoa y anguaataa asp*> 
oíalas loa labios, la aarte. los párpadoa. pa-
aiiadsaa «na* rtwtadiiw pasitaas atuiali^ 
das "td-hoe", pegándose al aráaaa W alto 
da las orojei, ata., ata. 

totra loa actores nlnamatográflooa aa di** 
tinguaa por sa habilidad aa ka «arantsiliai 
clones Douaid Crtsp, Gbartot, Mary Kin% 
Carjat y Qenovar» Póitx. 

So* muohoa loa que adío aa aaraatertaaa 
cuando aa rostro natural y al qaa os M 
supone al parsanaja qaa represaataa na Ua-
nea parecido a l g ñ a a ooagda k «dad M 
personaje na aa. poaa máa a u n a a . le 
suya. 

Bato da la «dad aa at aoto da lo sarán» 
teriaaolda aa ofTaaa gtaadaa dtflaoKadao 
cuando aa trata da paraear máa viajo j par* 
las ofraaa graadiaimaa. saat IMiiparalilaai 
o uanda hay qna rajaranaearsa. 

Ni aa al alna aa ooaa haaadara « a t a r a d 
aflos da encima, qnartdo leotar. 

C i n e m a t o g r a ñ a 
Seflorltaa y caballero» que qoteraa dodk 

caras a este excelso arta, puadaa aaadtr i 
los nuevo» das pacho» ana ha abierto loo 
"Estudloa Ralptr , Diagonal. 947, bajos (aa-
Iré Breeb y Gerona), de 10 a 1. 

I N O T i r i C A M O S ! 

a c u a n t o s n o s p r e g u n t a n c u á n d o y d o n d e s e e s t r e n a r á l a s u p e r p r o d u c c i ó n 

P I M P I N E L A E S C A R L A T A 

a d a p t a c i ó n d e l a c o n o c i d a n o v e l a d e l a B A R O N E S A D E O R C Z Y 

q u e p r o n t o p o d r e m o s a n u n c i a r l a f e c h a y e l S a l ó n e a q u e s e p r o y e c t a r á 

E X C L U S I V A F. TRIAN, S. EN C. - BARCELONA 
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El Principal Palace trans

formado en cine 
Mañana tendrá lugar la reapertura del 

antiguo y elegante music-hall Principal Pa-
laee, convertido en cinematógrafo. 

Todo el local ha sido reforniaüu y deco
rado con un lujo verdaderamente suntuoso 
y exquisito, que hace que esfe cinc sea 
uno áo los mejores y más elegantes do 
cuantos existeu en la localidad. 

Don Antonio Bovira, director artístico y 
conocidísimo cinematograüsta con quien he
mos tenido el gusto de hablar, nos comu
nicó los buenos propósitos que guian a la 
Empresa y el deseo que tiene ésta de con
vertir el Principal Palace en un cine donde 
se proyecten las mejores películas que se 
presenten al mercado. 

—Como verán ustedes—-nos dijo don An
tonio, mostrándonos el maravilloso aspecto 

que ofrece la sala—, la Empresa no ha es
catimado nada pora que la ornamentación 
del salón lo haga Ilgurar como uno de los 
primeros de cuantos hoy existen; y, en 
cuanto a los programas, me basta decirles 
que tenemos contratadas las mejores pro-
duoiones, como podrán ustedes comprobar 
según se vayan estrenando. 

Para programa Inaugural ha elegido la 
Empresa la película "La orfandad de Chi
quitín", hermosa producción interpretada 
por el diminuto as do la pantalla JacUe 
Coogan. 

No se puedo negar el acierto que ha 
tenido la Empresa en elegir para la Inau
guración esta cinta, en la que Jaokle hace 
una sublime creación. 

Nos complacemos en felicitar a la Empre
sa del Principal Palace y animarla en sus 
deseos, que, de ser corno dice, es seguro 
que han de verse coronados por un feliz 
éxito. 

Edna Purviance "estrella" 
de "estrellas" 

Edna Purviance, la bellisinia heroína de 
la primera película dirigida por Charlot, ba 
sido durante más de ocho años la "parle-
naire" del gran mimo. 

Charlot, si ustedes quieren, tendrá mal 
gusto para comprarse pantalones, zapatos o 
corbatas; pero, en cambio, para elegir com
pañera de trabajo ba tenido un gusto roG-
nadisimo. 

Edna ha venido siendo desdo haco mu
chos años una heroína anónima que trabaja
ba infatigablemente sin poder llegar a es
calar el pináculo. No obstante, U gloria ea 
oomo la fortuna, se mete por nuestras puer
tas sin avisar, sin decir |allá voy! Hay 
quien se pasa la vida clamando Inútilmente 
por una mejora y, cuando más parece que 
la suerte ba decidido abandonarlo, con tan-

I. ¿ i d i V i l » l ' r íl'i « (> , ¡ i l ' • • ' ' i ' iUÍÍ"iiií»l^« ítil » « i í / i T i niTli » «<ti » U eili r» li • r ̂  .> r • <i"i; uiíl»í « (i^í()» «iV^COU»« A7>(lf «'(«««Ir«' 

Super producción marca Loew Metro en la que el precoz artista 
%J A C K I E S C O O G A N realiza su mayor creación 

Programa Vilaseca y Ledesma, S. A. 
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la mayor fuerza so encuentra con ella; todo 
es cuestión de esperar. 

Kdna ba participado de todas las glorias 
y da todos los sinsabores de Charlot. Cuan. 
Uo "el hombre de los pantalones anchos" 
Ignoraba todavía el gran cómico que se ocul
taba, que dormía, mejor dicho, dentro de 
su persona, ya la slmpitica actriz era un 
pequeño ?alé!ile que giraba alrededor de la 
órbita del que más tarde estaba llamado a 
ser el "astro rey" de la universal conste
lación cinematográfica. 

¿Fué iraizás un caso de intuición? f 
No; fué. sencillamente, fidelidad a la pa

labra empeñada. Desda el primero momento 
Edna se prometió a si misma quo no haría 
Bada sin consultar con su Mecenas (en este 
caso Charlot), y ésto, por su parte, lo pro
metió que tarde o temprano haría ds ella 
ana mujer célebre, admirada en el mundo 
entero. Y asi ba sucedida; la ocasión ha 
sido un poco larda on presentarse, paro, 
por íln, ha llegado. 

Justo es reconocer que la protagonista 
do "t!na mujer de Parts"' merecía este triun
fo soLiraiiamonlo, no solamente por su tá
lenlo, sino por su constancia y por su be-
QOKa. 

Hemos dicho talento, constancia y belle-
algunas cualidades más adornan a esta 

simpática actriz; pero estas tros las posee 
en grado superlativo. 

1.a belleza ds Edna es tan grande que 
bien puedo oonsldeiiirsela como una de la» 
mujeres más bonitas que existen en la pan
talla y fuera de ella. Además tiene la excep
cional cualidad de ser hermosa en el film, 
en el estudio, en la calle y en todas partes. 

Esta belleza tan grande, tan exquisita y, 
sobre Indo, tan armoniosa, ha sido causa de 
quo a Edna le llovieran, como suele dedráe, 
las proposiciones ventajosas; pero ella, fir
me en su propósito, ias desechó todas y 
siguió con su descubridor, porque no lo ha
blamos dicho, pero Edna fuá descubierta 
por Charlot. 

Sobre cómo Charlot y Edna w conocieron 
circulan variaa versiones. Hay quien dio* 
que st encontraron en un bañe, otro* que 
on una fiesta benéfica, etc.... Nada de todo 
esto es cierto; Charlot y Edna trabaron su 
cálida amistad sobre las no menos cálidos 
arenas de la playa de Lo» Angeles. 

Paseaba Edna por la citada playa en com
pañía <le una amiga; ambas llevaban una 
charla bastante animada y no se dieron ouen 
ta de quo hacia ya largo rato aue hablan 
dejado atrás el punto ooncurriao por loa 
bañistas. Subieron a una pequeña colina pa
ra descansar y desde allí pudieron ver a una 
"troupe" que no lejos de ollas estaba Im
presionando tinos exteriores. 

i ' l ver hacer oine ea cosa que .lama la 
atención en Los Angeles y en Alcubillas de 
Abajo, de modo que las dos paseantes des
cendieron de su improvisado observatorio y 
so reunieron con la "troupe" de "fotogé
nicos", entre los cuales figuraba el Incon
mensurable Charlot. 

La excepcional belleza do Edna llamó la 
atención del gran mimo; éste le propuso 
que se dedicara al oine y desde entonces 
han actuado juntos. 

La primera dificultad que se presentó a 
loa dos amigos fué la elección del nombre. 
BU verdadero apellida de Edna no ea Par-
vlance, sino PMIolobua. 

Gomprendieudo Charlot que el " loba»" 
v el "pollo" no pueden haoer muy buena 
¡lea en la vida, se dedicó en oompafila de 
¡a' "estrella" a buscar otro nombre más so
noro y ufes aristocrático. Barajando nom
bres y enmbinando silabas, de los esfuer
zos de arribos salló el de Purviance, que si 
en español es de pronunclaoión mis difloll, 
en inirlés, en cambio, se pronuncia muoho 
mis ftcilmente quo el auténtico; es tam
bién más aristocrático que éste y, sobre 
todo, muy poco común. 

Edna, que ya de natural suyo, no e» muy 
expansiva, lo es mucho menos por consejo 
de Charlot. 

"No conceda usted i>u&oa ninguna Intera 
vid" , le dice el gran eómleo. j . en efecto, 
pueden contarse oon lo» dedo» lo» perio
distas aue han tenido la dicha de tenar na 
vi» a vi» eon la "muchacha de oro", eome 
la llaman en Norteamérioa, a causa de ha
ber tomado parte en la» pelíenia», por e-uva 
interpretación eobró Charlot rs tan caea-
reado millón de dólares. 

Por las rara» Intervld» que los periodis
tas han conseguido arrancarle, sabemos que 
Edna siente una gran pasión por la música. 
Basta que oiga una o do» veoea una pieza 
cualquiera para que ella la toque en el 
plano con rara perfeodón, como si supiera 
música, le enal praeha su» buena* disposi
ciones para este arte, qne únicamente gra-
oias a su buen oído puede interpretar. 

Por la misma fuent» de información he
mos podido eabar que Kdna siente una g r» t 
pasión pur montar a eaballe. 

Cuando niña, apena* levantada, oonía ha
cia la» cuadra» da t u rancho, y a pelo, por
que su Intpaolenota no le permitía esperar 
el tiempo naóeaarlo para qne lo» «ow-boy» 
ensillaran sn "poney", partía velo» por i« 
pradera. 

Esto es lo que hamo» podido averigua» 
respecto de las afloiones de Edna; poco M , 
pero no» consuela el aecho de que nadie 
sabe m á ' . 

La "muchacha de ero" está coa vencida 
de que el talento no se adquisre concedien
do Intervlús a diestro y siniestro, cual haoed 
otras muoha» compañeras auyae, y prefiere 
que hablen de su» hechos que de sus gua
tos. 

La última creación de Edna, titulada "Una 
mujer da Parí»", ha causado una verdadere 
revolueión en los centro» oinematográñooe 
de allende el AtláoLoú. 

Sin embargo, Edna todavía no está satis
fecha; dice que Charlot le ha prometido 
más, muoho má», y ella espera... Los perió
dicos do California I i han calificado de "ea-
trella de estrellas". Toda la acción de "Una 
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de la s u p e r p r o d u c c i ó n extraordinaria, ú l t ímo gran «uccés del m á s p e q u e ñ o artista C H I Q U I L A N , titulada 

LA ORFANDAD 
DE CHIQUIUM 

ili,Jl»ii'tíi-'i' ' 'i?*'f??"''»>-»;í";i'l*i»;-iiiíii«-i»'*'i 

L N I Ñ O 

magnífica producción histórica francesa, de célebre interpretación y 
fastuosa «mise en scene», perteneciente al acreditado 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 
s e r a e s t r e n a d a p r ó x i m a m e n t e en los 

: aristocráticos salones : : : : 

A A L Y C A T A L U Ñ A 
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mujer de Paria'' gira alrededor de Edaa; 
ella es, puede decirse, el todo en la obra; 
su triunfo rotundo y daflnltlvo en tan difícil 
papel ha servido para que su talento ar t ís -
;ieo sea oonslderado oomo algo indiscutible. 

Lon Chaney en "Las ca
taratas del d¡ablo,, 

Esto notabilísimo actor clnematogr&flso, 
conocido por "el hombre de las den ca
ras", debido a las diversas expresiones que 
sabe dar a su rostro, según el papel que 
descrapcfía, tendremos ocasión de admirarlo 
pronto en una de las producciones donde 
más ha de poner a prueba la ductibilldad 
de su talento artístico. 

Trátase de la grandiosa película Metro 
Capitolio "Las cataratas del diablo o cómo 
aman los hombres", una de las produoolonea 
cinematogT&Doas que más rotundo éxito ha 
obtenido en cuantos países ha sido presen
tada. 

Con Lon Clianey trabaja en esa obra 
Bárbara La Marr. Blanche Sweet el galán 
John Bower8 y otra» excelentes '"stars" de 
la pan líi lia. 

Para salvar la vida da su madre, John 
Bowcrs tiene que tirarse con su caSallo 
desde lo alto de un escarpado monte al 
fondo de las cataratas, proeza que realiza 
sin truco alguno a la vista del espectador, 
y lo que le ha valido las más efusivas fel l -
cilaciones de todos ios directores de pelí
culas, por su acto de valentía sin por, y con 
el que consigue causar una de las emo
ciones más grandes que se registran cu los 
anales cinematogi'áflcos. 

M a r y P h i l b i n 

EL FAMOSO DIRECTOR DANES SVEND 
LA CONSIDERA COOIO LA ARTISTA MAS 

GRANDE DE LA EPOCA 

Que Mary Philbin ea la artista más gran
de que ha existido, es la opinión del dírao-
tor Danés Svend Qade, que ha dirigido en 
Europa grandes producciones francesas y 
danesas, tales como "Romeo y Julieta", y 
que está trabajando en la actualidad con la 
Universal, dirigiendo a Mary Philbin en BU 
última película "Mlss Vonity", adaptación 
de la novela de Muriel Hiñes. 

Nos informa este dlreótor que, después 
de haber trabajado con esta artista y haber 
estudiado la profundidad de su arte, no 
cree que haya ningún papel que no pueda 
ella interpretar con maestría y perfección. 
AI mismo tiempo oBade: 

"Yo no creí esto cuando llegué a Amé
rica, ni aun después de haberla visto tra
bajar en "Los amores de un principe" y 
otras películas. Solamente después de t ra
bajar personalmente con ella y haber estu
diado a fondo sus grandes aptitudes oomo 
artlsti pude creerlo y cada día estoy más 
interesado oa ci arte de esta artista. 

En la pciíoula que trabaja Mary Philbin 
en la actuslidad la he visto recorrer la es
cala Integra de todas las emociones huma
nas, con&nzando con la interpretación de 
una ¡uven inocente y dulce y terminando 
con la do una verdadera furia desencade
nada, cuya Interpretación era una de las co
sas que se decía Mary Philbin no podría 
nunca hacer." 

Estos son loa mejores elogio» al mérito 
de su arte que pudiese desear para si el 

mejor artista y que han sido prodigados ff 
Mi ry Philbin. j 

El direotor Gaden expresó su deseo de veit 
a la Philbin Interpretar el papel de "Ham^ 
le í " algún día. Se recordará que éste eni 
el papel favorito de Sarah Bernnard y en e í 
cual lucia todo su arte sublime de trágica. 
Este director dirigió una pehoala en Europa 
basada en esta obra, en la cual dessmr.eflí 
el papel principal la famosa Asta Nlelscn, 
La opinión particular de Qade es que I» 
interprotación de Mary Philbin superarla « 
la de Sarah Bemhard. Su opinión de qiMt 
no hay papel fuerte suflclente para esta ar* 
tlsta es definitiva. 

Beflrléndote al gran tálente de la artista* 
se expresa de esta manera: 

"Todo su arte es natural. Deaconoe» I f 
técnica, esto es, la téenloa que se aprende. 
Ella la tiene y la siente dentro de el, en t i l 
alma. Ha nacido artista, quizás la Antea «II 
!a actualidad." 

Pruebas de películas 
MLASSOA Y LEDESMA, 8. A, 

IVIVA EL RKYI 

Hn la sala de proyección de la casa VUS» 
seca y Ledesma, S. A., se pasó, en pruebii 
privada, esta grandiosa producción ael dl« 
minuto "83" de la pantalla Jaokle Googaa, 

"¡Viva el rey!" es una película en our f 
argumento la parte sentimental y la co« 
mloa están admirablemente hermanadas. So 
presentación imponente y el esmero coa 
que se ha realizado nos permite ver daso* 
rrolar todas las cualidades de JacUe Coo« 
gan en grado superlativo y como nunc< 

en ia presente temoo-
r-steSa tendrá l u n a r con 

•UjiaiTzasníjíca comedia dramaíica de lavida 
real, ea la que tonzaiz parte los sijjuieRUs doce 
notables "stars' de la paulalla 
Blanche Swcei 
John Bower» 
Louise F a z e n d » 
Hank Manr» 
CJale Henry 
Bil ly Frane> 

u m Chaoey 
Barbara LaMur 
Elnio Lincoln 
June Elvidge 
Víctor Po td 
Edward Conuclly 

yJoim2ev/ers CQwin̂  
en una seiisscional esiena 
de la pencula 

yí ínK >\ajiu,loiU5eBzenda,loji Chaner, - / 
marala/tarr/IlmoJjncom.en ^ ' 

desusibñKas caracterizaciones 
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hu t a abora bablqmos podido apreciar «a 
toda t u intensidad ei talado da Jaokle, 7a r sua películas hablan oareoldo atempre 

eae factor llamado presentaoióa y que 
tace por el ambiente de lulo con el eual 
revlate la aoelón, que aoueiJo que por al 

bueno noa parexca óptimo j este ee el 
esto de " iVl ra el rey!". 

BeU película será, aln duda alguna, la 
qn« más sensación producirá en la tempo
rada 1924-15 per la preaentaelón t a fas
tuosa que reúne 7 por ser su reallxaolón 
la más acaba y perfecta de cuantas hemos 
Tlsto de Jaokle Coogm. 

El éxito que obtuvo ayer, en que se es
trenó en el Pathé-CInen» y Salón Reina 
Victoria, oonflnna cuanto decimos aaterior-
sceote de que en esta producción si dimi
nuto artista sobrepasa a enantos pronóstl-
oos hablamos hecho de sos boenaa dotes 
•rtlslleas al Terlo Interpretar otras psliou-
las. ^ - — . . i - , ,.^v , 

Noticias y comentarios 
U pequeflo Dougics, artiau do 
olno 

Bl hijo de Dooflas FaJrhaaks ha sido 
•en tratado por Mr. Jen 9 L . Lasky p a n 
éosempeSar papeles de adoleseente en una 
pelloula que so propone editar n a gran 
Dompafiia nortoamerleana. 

••La,»««a «o Parle1' 

Mary Phlfbin ha terminado otra magnl-
*oa pelioula titulada "La rosa da Paria". 
En esta elnta 'a Ingenua y encantadora ar

tista desempefla un ppoi análogo del que 
interpretó en loo "Amores de un principe" 
y M el que tanto éxito alcanzó. 

Proporando loo Merioroa do m 
flron film 

Mr. D. W. GrlfflWi se encuentra actual
mente en Marmaroneck, donde está prepa
rando loa Interiores de una nueva pelloula, 
la eual no podrá estar terminada, según sus 
cálculos, hasta dentro de tres o suatro me
ses. 

La viuda de Wllsen Ka escrito 
un argumento 

La viuda del ex presidente de los Esta
dos Dnldo», la cual es ana verdadera enlu-
eiasta del arte mudo, se interesa de tal 
malo de cuanto ee refiere a cinematografía, 
que en diferentes ocasiones ha Intervenido 
en la filmación de asuntos con sus consejos 
y opiniones. Ahora la sefiora Wllson no se 
conforma con ese papól secundarlo y ha 
entregado a una manufactura norteameri
cana un argumento que se titula "La se
gunda ocasión" y que, según parece, será 
interpretado por Bárbara La Marr. 

Oouglas Falrbonke oserifce W 
' vida 

Siguiendo la moda que se ha Impuesto 
da que la mayoría de los artistas eélebres 
publiquen sus vidas, también el famoso Dou-
glas ha atdo arrastrado por la moda j ha 
escrito un Hbro que se titula "La Juventud 

encuentra el eamlno", en al cual explica su 
vida y el secreto de sus éxitos. 

No eabe duda de que el librero que tanga 
la fortuna da poder adquirir la exclusiva 
pra la venta de dicho hbro ha Ucoho su 
suerte. 

Kursaal y Salón Catalufln 

En eetos •riatocritloos salones sigue ob
teniendo un éxito clamoroso la original pe
lloula «La Inhumanas, de la casa Cicc, 
que tan aplaudida fuá el día de su estreno. 

Para el lur.cj prepara un formidable pro
grama con el estreno de "Todo un hombre", 
de la marea Oaamont, en la qne el gran ao-
tor Richard Barlhelmee baos una soberbia 
creación. También se estrenará dicha día 
una preciosa comedia pertenerlenlo a las 
Selecciones Capitolio, tltu!ada "Matrimonio 
a la moda", por la graciosa Constanco Tal-
madge, y "Noticiario número 3 Fox". 

"Orlmen y castigo" 

Basada en la famosa novela de Fedor 
Dostolewsky, la importante manufactura ale
mana Meumasii Film ha producido una gran 
pelloula, que dirigió el notable "metteur" 
Reherí Wlone, y que se titula "Crimen y 
castigo", el mismo Utulo de la obra del 
escritor ruso. Se Iropúiaba con la dlileultad 
de hallar nnoi decorados qua realzasen la 
acetó» gulAolesea do este drama y Ilobert 
Wlene, de acuerdo con el profesar An-
drlew, que hizo loe dfaieOos, Ideó un deco
rado expresionijla, raro e impresionauto, en 

C11VE Y VARIíSDAOE© 

P R O N T O , S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

De la peilcnla Gatimont 

(W famoso autor de U S DOS MIMAS DE FÁRIS. Mr. Louls 
Rwfllatfe. — Trlonío üidUcattble de los diminutos 

"un-' do la pantalla 

R e n é P o y e n " M I I N U T I Y O " 

y l a n i ñ a B O U B O U L E 

ovela saltada por la "Scclsdad Beaeral ds 
eiibltcaciones. S . A . - D I n o t a d ó n , 211, Barcelona 
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medio del cual semejan personajes de pe
sadilla lo* intérpretes de la película. 

Esta cinta, de asunto fjrlfsinio y emo
cionante en grado superlativo, ha sido ad
quirida por la casa M. do Miguel, que la 
present i rá en breve. 

El éxito de "Mlss Venus" 

Hita linda opereta cinematográfica, que 
tan gratos recuerdos llene para todos aque
llos que han tenido la sucrlo do asistir a su 
proyección, recorre triunfal la mayoría de 
los cines, ohtcnlendo cada día un nuevo 
éxito en cuantos locales se proyecta. 

El lunes último se pas6 en el cine Odeón, 
de la barriada de San Andrés, produciendo 
dos llenos Imponentes y siendo muy cele
brada. 

Nueva película del Repertorio M. 
de Miguel 

Entre Us películas úllimatnc.tte adquiri
das por la casa M. de Miguel llgtira una 
eñ extremo interesante que reproduce con 
gran propiedad y regla presentación una épo
ca faradnloa. Se titula esta pslicuia "La 
danzarina del Nilo" y su asunto, extraordi
nariamente sugestivo, pinta un amor apa
sionado que liga las almas do los dos pro
tagonistas. 

Pero su asunto y su Interpretación, a 
posar de los méritos que reúnen, quedan 
empalidecidos por la presentación - suntuosa 
y monumental que sirve de marco a la cc-
ción. EdlOelos, palacios, templos del antiguo 

Egipto, todo lo grande y todo lo bello que 
rodeó la vida de los faraones se reproduce 
Uelmcnte en esta película con extraordinaria 
prodigalidad de detalles, constituyendo por 
al sólo un atractivo poderoso para la nueva 
producción. 

"Sesenta horas en xeppelín" 

Be espora con expectación ia tercera de 
las películas que componen la serle titulada 
"Sísenla horas en zeppclla", la gran pelí
cula docnmectal que adquirió recientemente 
la casa M. de Miguel por virtud de su con
trato tío exclusividad por cinco afios con la 
Neumann Film, de Berlín, l í f* * 

Las dos primeras películas de esta serle 
luttresantisimis fueron presentadas hace 
pocos días por el Bcpcrlorio M. de Miguel 
y ya la Prensa habló de ellas sin escatimar 
los oomontírios elogiosos. Pero queda la 
tercera, s/l>re la cual cs t i concentrado to
do el Interés de los cinetnalograflitas, pues 
se sabe que será esta la mka curiosa de las 
tres, con serlo las otras en grado extraor
dinario. Baste decir que esta tercera cinta 
recoge el viaje del dirigible "7.. R. 3" por 
encima del Atlántico aasta su llegada a 
Nueva York. Con esto se Justlfloa de sobra 
el iulrréa que despierta la última parte de 
la serle. 

La<casa M. de Miguel nos comunica que 
la película en cuestión ha solido ya de 
Alemania y es esperada en Barcelona de un 
día a otro. Por lo tanto, la curiosidad que 
existe a su alrededor no tardará en quedar 
satis fecha. 

La primen superproducción de 
Jaokle Cooflan 

Este dimiiiuto y gran actor, euya popu
laridad es Un famosa como la de tos pr in
cipales ases de la cinematografía, terminó, 
antes de su viaja a Europa, tres producoio-
nos que llamarán poderosamente la atención 
y son: "jVIva el reyl" , "E l hijo de Plan-
des", "Elp equoflo Roblnson", llevadas a 
la pantalla por la acreditada marca Loew 

En ellas se destaca por su fastuosa pre
sentación la titulada u i Viva el rey l" , cuy» 
asunto no podía Simarse por no hallar ac
tor de ooho anos capaz para ello. Tan sólo 
Jackle podía hacerlo y para ello tuvo la 
citada cosa que recurrir a un contrato fa
buloso, coma si se tratara de una gran es
trella. 

Ohorlot se encuentra a Jacule 

Charlot, al terminar la función, pregunW 
en la taquilla en qué hotel se alojaba la 
familia; pero no supieron decírselo. Entre
tanto, los Coogan hablan decidido quedara» 
hasta e! otoño eu Loa Angeles a fin de que 
su hljíto pasase el verano en alguna playa 
de California. Aquí fué donde Charlot f u l 
presentado a la familia Coogan. 

El Inataotáneo ^xlto obtenido por JaokMi 
es conocido en todo el mundo. "El ohloo" 
se filmó un afio entero y después de ra 
primera presentación a partloolares se fun
dó su propia compafila. 

R e p e r t o r i o M . d e M I G U E L 
D e s p u é s d e l b r i l l a n t e é x i t o o b t e n i d o e n l a p r e s e n t a c i ó n p r i v a d a 
d e l a s d o s p r i m e r a s p e l í c u l a s d e l a s e n s a c i o n a l p r o d u c c i ó n 

La arlstoera 
cia del film 

p r e s e n t a r á e n b r e v e , l a t e r c e r a y ú l t i m a s e n e t i t u l a d a 
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B«M DariMa n Su iraela f wi 
• • • i n capsAola 

' B«b4 DanMU, la 4 t í M o n Ingwm». m í e 
Hfertr oon mocha gmola U. «Igolente ' « r t n -

BM« eínoo o afloe, frtewdo «Ua «o 
I M d l u 7 M U , nao <Je ( t u «dmlradorea dtó 
ta la flor 4a aif-rttilrle eartaa amoroMa. 
floUa Urmtnarlaa ea ««toe o pareeldog Mr-

"iQud íalta «arfa yo al pudlara eompvtir 
M n «atad la vida turboléala y faotáatioa de 
qae ton reflejo Ua eomedlas que usted In
terpreta eon Baroid L l o j d l " 

Bebé, para eapantar a aquel moaaón y, 
4a paao, dlrertlrse un poco, le eltó un do-
rntogo en ta puerta de una igleela, donde ae 
yvwwtd , tirminarta la nuca, vettlda da ne
gro, eon manto y Uerando en la auno un 
deToclocaxio eaal tan grande como un otaal. 

El adorador, un viudo entrado ea afloe, se 
fnedd eatupefaoto. 

—¡Paraee usted o t ra (—exc lamó. 
—La verdadera Bebé as eela — repuso 

ella, bajando loe ojos—; la otra no volverá 
a aparecer en la pantalla desde el día que 
un hombre serio y disputé lo a retirarse 
eonmlgo al oampo se brinde a hacerme su 
mujer. Yo he nacido, seflor, para la vida 
quieta, apacible, de un bogar apartado del 
mundo... ^ * " 

El viudo ae Inoiind, j j ró sobre los talones 
y as alejd rápido, diciendo, sin duda, para 
NS adentros: 

—¡Dios me libreI 

t a la propeaaiúu de asta dallotosa "ve
dette" a la samba, a la b r o a » písente, hay 
un poco de "guasonerla" espaflola. 

Bebó se enorgullece do su sonsangulnl-
dad oon la smperatris Bugenla de Moatljo, 
a» por cu sal!dad de emperatris, sino por 
•u ealldad da sevillana. 

— M I abuela — dice — ara prima de la 
condesa de Moatljo y, aunque naoM en Co
lombia, de donde era gobernador su padre, 
su sangre sevillana ae advertía al punto en 
su tipo, en su modo de hablar, sa su ca
rie ter... 

Esa sangre de sal y de sol se le advierte 
también a Bebé, aunque ea yanqui de na
cimiento, en el malla travieso y gentil de 
su gracia. 

El porvenir de Jaokle 

La enesUdn de le que Jaokle será y hará 
más tarde easl es universal. Según él mis
mo, querría asr It.genlero; stn embarco, no 
ae explica oon mueba claridad. 

Harry Karr, el eminente periodista y co
nocido peiito en todo lo que se refiere al 
teatro y artistas, ha heabo la siguiente diag
nosis: 

"Nadie sabe lo que hará Jackle ouando 
asa mayor, ni si será un gran aotor, pues 
no puede deúnlrae en qué está basado su 
tslento realmente. He admirado y conocido 
a Innumerables artistas de la presento ge
neración y de la que est¿ pasando y puedo 
afirmar que los dos artistas de verdadero 
Ingenio que he conocido, si el genio es algo 

que ao yodemos explicar al aaabzar« ton 
Jaokle Coogan y Otaarlot, y de los doa no 
sé euiTas al mayor. 

Un artista tan genial oomo Jackle no se 
da cuenta de su trabajo y, por lo tanto, lo 
interesante serla saber si más tarda seguirá 
actuando oon tanta naturalidad o si co
menzará a pensar "iCiJmo lo blce la ú l 
tima ves?", perdiendo asi su Ingenio para 
ser un fabricante de automóviles, uo gran 
accionista o un hombre de Estajo." 

Betos son los datos que puede darse so
bra la vida de Jackle, el nMo tan admirado 
y querido en todo el Universo, y pronto 
tendremos ocasión de verle en una de sus 
oreaelones. 

Necrología 

XI día 28 del pasado mes falleció en esta 
capital don José Cavailá Busquéis, padre 
de nuestro eatlmaiio «ntlga don José Cava-
Ué, representante de la Principe Pílm. 

Nos asociamos al dolor que por tan irre
parable pérdida experimenta nuestro amigo 
y la damoj nuestro pésame. 

Coliseum 

Con un éxito exlracrdinario continúa pro
yectándose en este elegante salón la inonu-
mental película "Los dlea mandamientos". 

H público, en número muy erecltlo, si
gue asistiendo a las exhibiciones de "Los 
dles maadamienlos" y elogiando esta pelí
cula, que eg una obra cumbre do la cine
matografía. 

-*ft»*n»|i» * ti valí ilv«i>a«'*p*lv«r'«*it»*'l«« i» v i u» 

t I 3 I R O ! N " T O ! 
P r e s e n t a c i ó n d e l a p r e c i o s a p e l í c u l a , i m p r e s i o n a d a d e s p u é s d e s u r e c i é n ' 

t e v i a j e a B a r c e l o n a , p o r l a g e n t i l 

M A R Y P I C K F O R D 
E S P L E N D I D A P R O D U C C I O N , C U Y O T I T U L O E S 

D O R O T Y V E R N O N 

L O S R A X I S T A S A S O C I A D O S 

• 

U N I T B O A R T I S X S 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Dado el «Qtusiasmo que domuesira el 

púMleo por eeta película, no ei arriesgado 
aeegurar que "Loe diez mandamiento»" eon-
tinuarin todavía varios dias en el cartel del 
CoUseam. 

Botty Balfourd a» preaonlará en 
el Kureaol 

La casa Oaumont presentará el día l i del 
corriente a la monísima artista Betty Bal
fourd, llamada la Mary Pickford Inglesa, 
en su primera producción, "Risas y lágri
mas", que pertenece al género de comedia 
sentimental. 

Por las Inmejorables referencias que te
nemos de esta película, esperamos que el 
día de su estreno en los arlatooráticoe sa
lones Kursaa! y OaUilufia obtendrá un éxito 
definitivo. 

Do owpiotlata • artista do olno 

I * Inimitable artista norteamericana Fan-
ny Brice, que ee la "Mistinguett" de los 
Estados Unidos, va a dedicarse al cine. 
Loe diarios corporativos norteamericanos 
anuncian que ha aceptado las ofertas de 
una gran Compañía para interpTvstar el pa

pel principal en un fllm titulado "Maggie". 
El "metteur-en-ooéoa" será Frank Bor-

La "lllada" do Homero 

Maflana so pasará en prueba privada eeta 
gran producción de la ossa Ernesto Oon-
zálei, ds Madrid, representada en esta por 
la Internacional Film. 

Esperamos conocer esta película para po
der comprobar las buenas referencias ds 
que viene precedida. 

Las famosas producción»» "MonV-
mar t r»" r "Pedro oi Grande". 

So han confirmado los rumores que 
en esto» últimos dias circulaban, referente 
a que la Empresa de Eldorado tente deci
dido empefio en presentar ante eu distin
guido público las mejores producciones .ci
nematográficas; y, como prueba de ello, ha 
contratado a la acreditada casa Qaumont 
dos verdaderas Joyas de arte, "Montmartre" 
y "Pedro el Grande", dog d» las mejores 
obras que se han presentada en el merea-
do durante la presente temporada. Vamos, 
pues, a ver dentro de poco la excelsa ar-

Usta Pola Nogit y ti «aloaad actor ftal 
Sannlng» eodeáados» oon Pilar Alono», 

- B huérfano do P « f | H 

La Bmpr»M d» Bldond» te ooobmtada, 
para exhibir m bc»v», »«ta proslooa pr*> 
duooite franco»», interpretada por le» a j » | 
lafantüo» lOmittye y 1» otila BoidMtd^ 
debida al ganl» aroador M fauno» auto» 
de "Las do» ñifla» d» Paria", K . Loida 
liad». Augúrame» «a triunfo segur» 
la marea Oaumont y felloitamo» el 
guato de la menelonada impresa. 

"««trimonlo» • la moda* 

B»t» M el titulo do la última poUevla. • 
la que «u protagonista, la simpátiea Oon»-
taneo Tatmadg», bao» la» delielaa ( M p*a 
b l i c o . J i t ó 

Pertenece esta palíenla al Programa Rea-
lart, y noa Informan que dentro ds posad 
días será estrenada en los salones Kurssit 
y Catalufia. 

Estás, pues, d» pláceme lo» admirada» 
res d» Constan ce, que forman legión entra 
lo» aficionados al séptimo arta. 

El éxito más resonante de la actual temporada lo constituirá el estreno de la M A S C O S T O S A Y E M O 
C I O N A N T E película que se ha filmado hasta nuestros días. 

LON CHANEY, el más admirado de los adore <* del cinema, será presentado al público en su asombrom 
e Inimitable caracterización de QUASIMODO. en la SUPER-JOYA marca UNIVERSAL 

E i J o r o b a d o d e MUBS-
t r a S e ñ o r a d e P a r í s 

HISPANO A M E RIO AH F I L M S , S . A . 
Valencia, 2 3 3 s BAROELOMA 

Tenemos a disposición de todo el que lo solicite un hermoso folleto en huecograbado, en el que se reproducen 
algunas de las escenas más interesantes de este hermoso film y los retratos de sus más importantes intérpretes. 

A todo el que nos mande su dirección, le remitiremos dicho folleto completamente libre de todo gasto. 

SASTO UE HOTi Santos Sabas. Imtmacio y Felino y RanU Crispina 
Sala el Sol a las 7-1.-8» pone a las r t t -Sa l» la Lona a la Vii tari». -S» pone a la 1-3 madxusada 
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A N U N C I O S ^ 

C o s a M A R T I N 
C E R V A N T E S , n ú m e r o V , t r a v e s í a A v i ñ ó 

L a ú n i c a c a s a m o n t a d a a l a m o d e r n a , t r a s p a s o d e t o d a c la se d e e s t a b l e c i m i e n t o á y negoc ios 
l a c a r a c t e r í s t i c a d e i a c a s a e s r a p i d e z , s e r i e d a d y e c o n o m í a y lo d e m u e s t r a e n a c t o s p u e s p o r 
algo le l l a m a n E L A S d é l o s t r a s p a s o s p u e s e l que t r a t a c o n L A C A S A M A R T I N t i ene 
l a s e g u r i d a d d e q u e d a r b i e n s e r v i d o p u e s c o n t a n d o l a C A S A M A R T I N c o n los m á s y 
loa m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s , negoc ios y h a c i e n d o las gest iones m e j o r q u e n a d i e p u e s lo K a 

d e m o s t r a d o y l o d e m u e s t r a c a d a d í a q u e es l a ú n i c a s i n r i v a l , p o r e s to d i c e n : 

L a C A S A M A R T I N e s E I ^ A S d e l o s t r a s p a s o s 

¡ V e r d a d e r a g a n g a í 

M U E B L E 

Xdios m e j o r e s y m á s b a r a t o s 

S B L I Q U I D A N H N 

C O K T B S , n ú m . 4 5 6 

S e d e s e a n c o n u r g e n c i a 
Keues n&r» hacer mrorinaelonei pereonales en lodtu las loealldaden de Espaua con prerereuoja in laa aldea* mi» 
"jnfnl acantea -S« abonarau mil peaetaa de comMúo por cada Infomaclóo que PO lie re a efecto. -Trabajo eompatl 
"« con otra* oeuoaclooM. Se (raranüaa ei paco de laa coml-IoDea ea la forma gae »« desee. Raaerva v uaraatia ab 

aolnuk- No se preclaao rcfnreneliv ni sallo para la rosnneMa i'im mA» doialle" dlrl.'aose al 

APARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C t O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILÍTAR, ULCERAS, ele 
en 10 * U diaa. Dirijlrs» al A.nil-
gao CO1I8ÜLTORI0 OUKICO -
Rambla Oanalata* 15 D* 10 a I j 
i a «.̂ Causnlta t pb» pretal 10 
Obrero* I pías. Kf n - «.- 10 a I 
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a v i s o s 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Ariso-. i~» aiunaro» aJa > Zi& 
toiteo tiel <I1A U '<«1 '•&,QiS«1 
eom-Awaao» <lebleaaotsr á36 y aiws 
eL revoaaedor Ansel Bonat l « MB 
jOAi-A i-n «u puMto da vouta de l» 
i'iaja Ue«i o « cu domicilio Vlue 
Airtern». núm. 4, l-*, 1°. n«8t» la rt-
¿ l ia lacinelro. 

V ¿ f r ' V i-» v 

TCiira rápida canias-
especialidades de la. 
farmsriaPfl8ADEll-fl£aitQ.g8] 

facturas-letras 
rocitxu ' domai oleclu- twuerciaie 
»t)U7aiMientos. I.ncarséüdome o* 
¿¡So »ntlcipo so Importe cu el tat" 

•ia i « U » 'le 6» »i 
RMa.8aiai]iaa,4Q.2. ,2. 

ZAPATEROS 

C O N T R A 

A B O R T O 

Y D O L O R 

R I Ñ O N E S 

A S A L T O 

FARMACIA 

HAY DOS PLAZAS 
par» Sr. o Sra. que prtJM ífc.oao 
vus- buen inííréi y iftn'ntkU». — 
Comejo í e Ctemc, i« l , »-*. 
Cre 10 a S. 

E S O U E L I I 
C H - . S I F F E U I Í S 

La iiieiuranlSsrcolona.-¿nfeñan»* 
mecinioa J nombre de ia« pleaij 
corapiiicutcs da un auro. - VenM a 
vWtaruioy seconvoncprin. l-0« 
lore.« tastixoj «ou l̂umBO». i-*ii» 
Knrlr.ue (irantt''oa 97. ';»r»i.-e- ante» 
UnlreríIdsdjeellorjíominriM. 

TdaTalga capital casará iesal 
rallar». 30-U0 lieepaobo del Sr. Badla 

IllIOfi 
base» trábalo on escultor» o ' » » • 
«uaUxpi- t^eflMr »UnTleu>ua.»a 

FALTAÍ 
trujen» par» «brljoi de 
O&Ue del Beca Coailal. 

I M P O T E N C I A 

Se necesitan aprendi
ces encuadernadores 
en los talleres de Sra. 
Vda. de Juan Vldal.-
Caspe, 141-Cerdeña, 200 
Se necesita ua buen ofi 
cial para libros rayados 
en los talleres de Sra. 
Viuda de Juan Vidal.— 
Caspe, 141-Cerdeña, M0 

Falta medio 
oficiala qno aepe h«eer oirúet r UA» 
epraraic» nd> 'astada. -Calle 1 Talle 
n«, Bi'.aero «i J.* i * 

I eatte calks ¡lospitai y san Habió).-
? ConsulÜ diaria: UeSa Uy deaaS. 

o» roeioies conduciprai .«alen Ü. 
eaáa Míchuian», wor sica b . Ptou 
MAEól i'.'J y eoaaú» coa lo» 
Uta AUXitó. i'oy lecofcSa "lar no 
obe. i|Bíaian:ana ü. 

COübUSiR AUTO 
• « . T e r d W p r » ^ & ^ ^ ! ^ -

X t i r T ^ i r & j z s : s a S T R B I í í a s a M n e s a i d í a 
nmaular, cali. <» Urgí. 3^ ^.^flclalx. eaaar*8 pesettf y ,»» 1 K K t s B d f . ^ O O Q U | n t a » d . 

x s . C*vtSttttBclom ÍMMM»-
l a a , b e c a I n s t a n c i a * 9 
docn i t i an tos malr lme»-
n la t sn . A c l a r a d u d a » 
oov tílilcll-aa a n a • • • « » • 
E L cOü^KUUTOI» „ 

C l V i O O flllLlTA» 
I ' a í í ü o , i a . (>ral< 

Faitea oBdalM par» eia*a4fc 
de Sa&mrúB, número 1M. 

FALTA 
traca eaeiel »a»tr». — L a M 
c»Ue del Area 4» Beata •oMtt. 
vtearo «, prtaetpal (tttptb* a H 
eaito de remando). 

FALTA 
cbie? de t í a l« _ 
de KMMtbUaci. ottmaro M. 

SASTRE 
Pauta pUeero» y uu kuaa «• 
CtB» d« Angío, 87». >.«, 

SASTRE 
FMa media cflciu. media ea«Wa 
j «presdi»» adelantada- — O n 
de Brmeniarfla. 10 (Hoetifraarfa) 

MODISTA 
Falta medio onclala y tprooMm, 
gamado f ptas. a«ri», M. M. M 

PANTALONERAS 
fütaa par» militar. — Calle ái 
a»a Tebta, numero tí». 

MUJERES 
ie neceatun. practica» para 
lar Umparai. — Umpm .. 
RAL, calle de Enteaaa, HT. 

K. Bonet «acuita boanoa <!f pendU 
tae y compra yanta de ettablecunM 
ÍS/tíou.ia tí. Pablo, M. baríerll 
de9» l2y de laC 

8LAMDULAS 
opera da¿de «5 pm. üt. KÍSKV. 
D'lcb. S«. Brooquloe. otóos lart», 
¡MMAtt V. ecoafimlc»: marte» y 
yieVa, de H • 1 y de 8 » 9 nocto 

B u e n o s o p e r a r i o s 

falta oficiala, cañará 8 peseta» y «e 
hacen iioraa eitraor ' la^u* CaUe 
Caballero,», i. (cmcü V*lie»plr).__ 

FALTAR fñ'JCHAGHÜS 
de I I a 1» anos par» Induítrt». — 
Gslle de l» Fraicrnldad. 19. 

FALTAN 
de» medio oflciala» tornero» é» 
taL Traraaara. ss (OraeU). 

ZAPATERO 
Palla oficial para corapo»tare». M 
AvelM. Dúraero t, portarla. 

n p L E G A D O R A S n P A P H . 
se c»e«aitaii. — Talare» M»a»»|% 
PArrooe Ubacíi. ndmsroi Sf al 11 
<San O e r r ^ ) . 

. . — - i j " j calle a» i» n w " " * ' 
L a regla süspgnama S A S T R E 

^....^...ut.ii. ...ti. inlilora .,^n«iiimara v c •DLTI.AS» lili. PUOlMCAltli llIK 
Eü > Anomla debilidad. Probar! 9 
r-W'. eaia. Segal» Kamula iioraw. 11 

A H O G O 
Cur£cl6u de añojo (otee). »»ID». 
canjanuio, bronqulti». tos y sus 
causas, por ua nuero sutema. Tr»-
tamier.io esperlal de la tlsl». Doc
tor ANTICH. Vial ta de 13 y medU 
a 1 y media, i'elayo. 7, I.» Orí-
tls. de I a 4. 

VIAS URINARIAS 
Curacióa de la Ulanorraffla. T a 
noreo, 8(611», Fiel, Impotenela 
or los tratamiento» mis rápido*' 

v moderno*. 
Clínica LA CORONA 
C o n d e Asa l to . 9 d t>ls 

Cun»uitp ana neaeta. 

Falta aantalocor» y cnaieejuer» p 
unclaiai — Pasaje d» RomAn, ao-
mero 7S. t.f. i.' (Oracta); 

FALTAN 
ua Duea oBeia: . . . :a ^^¡g-
que «epa da • — cu^, 
de i» Taplnerla, nOmcro 39. 

FALTAN 
oSclalas » medio oSelalts en la Ce» 
¡SS* Brú. - iloaciila 16. fAbrta» 
da cajas. * 

APRENDICES 
tipógrafos Utagraros, rutan. OaBe 
ü» MaUiJrc», nCmero «9^ 

Joven zapatero 
daaea partería con kio«:o para traba 
jar y üdqaaña nabltaolón pata natn 
tar ncon BU iníidre 

Conviniendo quodarlaae «to aln-
grina rotrlbaclón, 

Uirlitlrso a Jo»* Mar linón. - Alta 
San l'edr.', 27. portarla 

FALTA 
medio oficial para tomo t 
Tallare» CtUoBeaa, oatl. 
Corte», número 873. _____ 

SE OFRECE 
oMItr mecánico. — Escribir a 
DILUVIO número Slí . 

S A S T R E 
Necesite paotalonera. — CaHe «« 
San Pablo, número 04, >•*, M 

APRENDtZAS 
Se eollcitao de te a to atea, jj» 
cando easryulda. Fíbrlos d» bMS-
da*. — Cali» d» Homero, 14. 

MUJER FALTA-
para coser, boy mismo. — 
de I» Potrlna, 4. 3.', ».* 

FUMISTAS 

iOOUSULTASm 
j BSMCIAt 

O'.b.-CTH . O B U H i O S 
ea IvENSREO^inUB 

18, San Pablo, T8 
i II a I y SaO'-t pesg 

"PARA AMBOS SEXOS 
Do í a T tarde curso de franoíe 
e molía, a s pese»»» msMuale».— 
i'elayo^ 16, ptlaclpal. 

se necesitan. Anónima NL'RIA, caHe 
d» AU-Dey, 3ia (San Martin). 

deenalquler texo y o^11-^f*^; nateacWa craroira a cambio de »CU 
encarsonoimpo.tatenía «•"«f.^f 
asunto «erio. - hsalbli: Bl , muu 
VIO. Búmero 14i K 

IMPRESORES 
palta «prendí» adelanledo m».«a-
dor. nuprenta Simó. — carre
tera de Barril, uúmero_S7. 

FALTA 
on oficial tallador rn la.leria Roerle 
tal.-Calle W'adSa». numexo Ui. 
Paoblo Nuevo» • , 

Faltan marcadores 
ISruch, (B. - Imureata, 

J^iña falta 
II a II año», para anudar muebaeoa. 
Preclao que sapa i;ico de qaeliaeere» 
do casa. PrBsamarae do 7 y media a 
9noeb» C»lle TWrlo, 6. praL. I * 
U'jaaaKeal). 

C o r r o t í L o r 
conociendo la plata. »e lesea a 
la ooml'lóa, Tarlo» articola». — 
Itaaóo: Caaa Martin. Cerrante» 
número 7 oerea Avtáo. 

BUENA CAMARERA-1-
sab* bien de pivicii», se errees 
pan» Hotel. R.: Plrreln», E»t», 4. 

SE NECESITAN 
epresdtcra en fábrica da torre*». 
Diagonal, número 40S, 

VAQUERO 
aprendí», se ofrece. M. Preixa». 
Mayor del Clot, número 111. 

FALTA 
chic» par» coser t miqolaj. ap» 
liculoe ptei- Consejo Ciento, Wl, _ 

ZAPATEROS 
Faisán montadores Slrlot. — gM} 
d» Brenalo, número 13, antea rioaa 
del Sol (HostafrancM). 

ZAPATILLEROS 
Palta» onelale». — Martín*» f M 
Roa». 67, entresuelo (OraUa). 

FALTAN APREROIZAI 
y maquiniaia» Dora foradad». CaM 
de la» Molas, número SI, 1.a 

ENCUADERNADORAS " 
Paltas aprrndisa». — Calle I 
que Oranadca. número 49. 

PARA8UERA ., 
áe nseealta onclala qn* sepa 
obügactón, trabajar eu I* Usada 
se piden Informes. — Honda 
3-a Auicniv. tr iParasaa»), 
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CHALEQUERA 
>»tt«- — Brucb, 34, pcnclptl. I.» 

N E C E S I T O APREHDÍZA-" 
P*™ júneles do hTpa. — Ctil» 
éé frgtl, rdmero 110, t.« 

S A S T R E 
mi» oflclalt. nisdlo oQciala y ofl-
•Mp aepan u-atyir bien. P»l«u, ». 
»nt*, eaqulna Condi'ia Sobraaicl. 

L A M P I S T A -
•leotrlelila, r«iu onclal. — CtUe 
da BuenavUt». Si (Gracia). 

F A L T A 
xa patero, caavo y ramlen-

- Calle de Mercader*. ». 

MODISTA 
•a aecealun medio oflclalai Eu-
nt, 10. Junto Plaia Real. 

S E NECÉSSTA A PREÑO IZA 
mr» modlslo. PncrlaTerrlaa, 17-1» 

MÉCAKIC JOVÉ 
que algul eapeclalllznl en máqnl-
n»a per a coslr. CARME, ÍO 

SASTRERIA E L CAMPEOH 
ValUn bnanos pieceroa. Inútil ore-
MnMrae a!n mnnatrn. - Reití. 19. — 

BA UA LOSA^ 
S A S T R E 

falU >inan oftetal. ^Inutaner. t i , %* 
F A L T A N 

i bordadoras a mano en blan-
•e--Hond» 8. Amonio. U.I.* 

MUCHACHO 
»ani reeadox qoe >eri I«ar T escribir 
y tanca reforoncUf «o preda». — 
rauro. i , a.*. í." 

APRENDIZ 
, t», qoo ana líalo oara recado*.— 
i» Lavetana. Ki, Saatrerl». 

F A L T A 
••qolnlsta a.ipatern. — Carden, nd-

> M. tlendJi. 

S A S T R E 
Valla oficial para taller prtctleo en 
•niformea militarea.-lnutll prvaeu-
taneal no oonuce toda eiase de nni-
nnnaa. Saatreria Sano Jordl. 

V í a L a y e t a n a , 1 6 

B A R B E R O S 
faltan aemaoalea sanando 60 y » 
ptaa.-San Rumen, 10. barben», 1 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
P l a c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , [ n a , Í I . I H I . i O Í U 
^ laatea tfg iai f iara. H 

S E V E N D E 
*Mo al equipo da un aoldado del 
l.« ligero, n.: üorrell, 61, Mr. 

V e n d o c ^ s a 
terminada cooatmlr. bajos con Man-
«* r nn plao. agu» lo», liaran en 
BABO. tratar con propietario en U 

. Bemulns Si. Collbtaeh. 

B i c i c l e t a s 
•ueraa 7 te ocaalón barataa fono-
P»*» y dlseoe. - Abad Zafónt, 11, 
gyate. c. Han Pablo. 

SÉ V E N D E 
café por dcmnclón, cajón 100 

pesetaa diarlas. Razdn: Torredem-
wra. nOmcroa 7 y ». Si ni, aima-
c*n de ylno. Jonfl Oobernl, 

PROPIETARIOS 
SO TOCA O INDUSTRIA aeri ren
dida con la mayor rapldei y re-
•erra aportando datos a LA CO-
MEnciAL, dedicada excluilvamento 
• la compra-renta de terrenos, ra
fea Indusinalea y ESTABLECI
MIENTOS; la que por su procedi
miento bace laa operaciones mu 
rfpldaa. OJO, no te cobra anticipo. 
AragOa, 111. Junto Arlbso. 

B I C I C L E T A S NUEVAS 
rarantldaa, vendo dcade 1«0 pías. 
Ronda de San Antonio, SO. 

T O S P R O B A D 
Laa antiguas pastillas del Dr. Sas
tre y Marqués SON LA9 MEJO
RES. Hospital, 100; Cadena, », 
farmacia. 

V É N M T A V A D E R Ó S 
jlazOa: Escorial, 100, esquina • 
Trorldencla (Gracia). 

" V É N D O A N U A R Í O - ! 822 
por 4 duros. — Ratón: Galle do 
Aragón, Í79. Anuncio 418. 

Ha llegado 
on Tacón do cabalioe Pamplonosea a 

la callo VMarroel, número I2S. 
S a l v a d o r 3 a r » a r 

T i e n d a comes t iMes 
J Traspaso, taeilldadefi pairo, fitlo 
Kn porvenir, alquiler módico, 

tnny. l i , enl.°. L * 
t 

S E T R A S P A S A 
tienda. — Razón: Ualloica, número 
471. taberna 

T i e n d a 
cerca calle Femando con esian-
terias mostrador electricidad por 
700 ptan. vende H. Cara Manto. 
CorvanUa, 7, travesía Avlnó. 4 

C a m i o n e t a A u t o 
rara transporte» y rrpartxwr se alqui
la por horaa. mellos días r diaaa 
precios módicos. Kazón: Calle La Sal. 
pámero 7. 4.°. 8.*. Baxce!oner«. 

TRASPASO 
bonito puo por al valor de loa 
mueble*, con derecho a hulspe-
dea. R.; Salmerón, »4, ponerla. 

V e n d o 
doa solares en Hoapltalet, fsebada a 
carretera, 18.413 palmo», precio mó 
oleo. — Calle Brnch. 6 2.' Bospltaiet 

S E V E N D E 
tienda de pesos aalada y comestibles 
Haaón. Mojas, «6. bar 

aDallosscarros 
8o venden doa caballea con ruaral-
clones v ooa carros eorreeponolpntes 
por haberlos etutltnMo por camiones 
Kn bnena oportanldad, - Razón: Boa 
qneta Hermanos. Fábrica Hoanltalet 
del Liocregat (Camp de Maaden) 

S E T R A S P A S A 
llanda Joyería, con o am géneros, 
en punto céntrico. — Ratón: Caca 
da Putcbet, número ta (San Ger
vasio). Horot de I t a >. 

VENDO CACHARRERIA 
•a punto céntrico, con buena vi
vienda. Casa Raspan, ealle de Pu
jo*, «o (Coll-Blancb), tranvía BC. 

VENDO 
perro lobo pura raía, cinco meses, 
ebapa 1,478 — Dirigirse: Calle de 
Badnrnl, púmero 7, mrberla. 

TRASPASO 
por atuentamio bar taberna bien 
aparroquianada, por 1,700 pelotas. 
Razón: Calle Poniente, t, 4.*, 1.a 
De t » » de la tarde. 

Se traspaso 
mairnlfico despacho. - San Pablo ee-
qulna Kamsl».- Por enlormedad .lef 
dueflo. - Ilazóa: Calla Princoe» mesa 
relrceeoa. 18. « 

S e v e n d e n 
cuatro carretones propios para re
parto o alquiler, vislblos: Písalo 
San Benito, 3. De 7 a I noebe. 

BUENA tFENDÁ 
traspaso, grandes escaparate*, vi
vienda, mucho tránsito. — Calle 
de la Riera Baja, número 11. 

T r a j e s u s a d o s 
en unen aso para caballero, vendo 
desde '£> ueseU' y abtlsos deede l.'i 
pesetas. Hay ̂ ran anrtldo do trates 
de enioLIns y (rae para etiqneta y 
c* mareros, casi bueros. San Pablo 
núm. 188 plsoprlnolnal. I.* 

para sastres rondo tres en muy buen 
witado—Puerta forrlsa. 30, l.*, 1.*, do 
18» 1 y media » 

ESPEJOS 
tre* lunas, para sastre o modista, 
vendo barato, ruertafcrrlaa, nú
mero 80, 1>, l." De is a 1 y 1/í. 

T A P Í C E S P I Ñ T A D O S 
IJA casa más importante de Kepafia. 
Kapeclalldad e • tapices rellalosod 
Expoolciiln continua de cuadros al 
óieo. (Trabados, oleoeraflaa etc. Fa
bricación da marcos v molduras. Ko 
comprar tln viKitnr ante* esta cua. 
F . vsonHQlcAti, Botera. 4 final 
da la PnertaferrKt. 

B O L . S A de 
Ventas y Traspasos 
Casa montada a la mo lerna, proco 
dlmieniosamericauo*. la casa cuenta 
con dos mil operaciones, ae eompra 
todo, se rende todo. No dojóls de vl-
sitar dlariamecio las plaarras di-
Boba. Kamnlterni1, 15, ttonda. ü 

Vendo a b r i g o s h e c h o s 
dejados do cuenta a * o o o s e e » » 
•n todos cilorei. SASTBE. AHALTD 
10. entJ. 2.*. junto Uam bla. 

B á s c u l a d e 1 0 0 
W0 X». 400 v 800 kilos, a precios de 
verdadera ocaíión. Almacene* Case-
lia». u r < « i . a a y am. o 

Gpamofón 
predosislmo, lo mejor del mondo 
Ks ralla 900 ptas, vendo por 75. 

lien, 16. 0 

Opa mol a 
Terdadero mneble de la)o qna ] 
ralla 000 pesetas., tendo por 160. ' 
Tallen, 16. s \ 

^ ^ l a z o s y a r c o n t a d o 
Trajes y abrigos pnra caballero. 

Uniformes do tndao el asee. 
Hechuras uesde 40 ptas. 

Sastrería Vliardobó. 
e o n s e j M e G í j D t o . 91 

I /Comestibles v carnicería se , 
^"traspasa por no poderla aten-
par.—Razón Cas* MattJn.—Ceî  1 
yantes. 7. cerca callo Arlfló. 

MOTORISTAS 
Tengo trna moto Satd por alqui
lar. 1.1 Jaime I, S t!». 

JUNTO A BA0AL0NA 
vendo S cultas, facilidades pago. 
Trato 'directo. Son g.ii.,-.i, — Calle 
d* Blasco Oaray, 14. tienda. 

T r a s p a s o d e 
ESTAnijKCI JIl KN'l'OS 

Casa Martín 
Calle Corvante» u emero 7, 

Craresi.t calle AviJSÓ 
Toléfono CÓ0 A. 

3 P I S O 
propio para buespedon 8 taabitacio-
nee. eomolet-imente amnebladaa y te-
do nnevo Verdadera Biuga. 

C o m e s t i b l e s 
y mesa <le leche, alq. !5 ptas., por 
10 000 ptas. se vende ccroa Uanihla*. 
ünfe vender. Verdadero negocio. 

en pnoblo a r̂o^ado; venia niensnal 
i.000 paaece v a prueba so Teude. 

Comestibles 
Carno gallina, conejo v pato: alqnt 
lerGO pesetna; 4,000 pesetas so vende 
C o m e s t i b l e s U ' ^ o M 
Í5 ptas. irrau rtvteuda. «a vendo. 
Tienda Comestibiea. Vinos y Mesa, 

de Pan. alqnilor 70 ptas. cajún 
'SCO ptas. día. se venda. 

C o m e s t i b l e s 
en Duon ponto de $ana. por 3.000 
pesetas, so venda 

G a f é y C a s a de v inos 
con cuatro nabltadouns amueblada* 
cerca C Asai to. por 9.00() ps. se vendo 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
oaen punto del Knsnncbe. bnena 
clientela, se vende 
B a r - G a s a C o m i d a s í f e ^ S 
lUIon trabaiando mnebo-

C a s a c o m i d a s - b a r 
:on habttacionOA reservadas. 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en oí mê or niintn iioS 31., aiQ.C0ps 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Oran local, por 4.000 utas.-, es Ranea 

H o r n o d e p a n 
de Mnnre>a. so vende por 3.0C0 ptas. 

buena vivienda l.3j>) ptaj. alquiler 
80 pesetas 

_ Todo* loa compra doras a la 

tf DPPOPÍa 0D el ,'''ot »nl¡(rn« I 
mdl UBI Id 7 acreditada do 70 
otos, alcaller se traspasa por I 
1.000 ptas.-11.: Caaa Martín, ealle | 
de Corvantes nnicoro " 

G r a n l o c a l 
con vivienda, cerca F. Palacio y I 
Reforma. Razón: Casa Martín.! 
Cervantes. 7, travesía Arifio. I 

na ias arneras, por lalta 
*J,d6 saind ae vando. mny aero 
dludo. Razón: Casa MARTIN. 
Cervantes. 7. cerca «Kl Bolsín. 

Rceitee. vinos y ¡anouee, 00 p» 
"setas alquiler, buen local, 
por 6,000 poseías so vende en 
&racla.-R.i Casa Martín, calle 
Cervantes. 7 U-avesla AviiWX 

B a r - b o d e g a 
eon campo de tot-ball. so traspa
sa baratialma nrca. — R. Casa 
Martín. Cervantes. 7. 



PAQ. 3* 
Vieinefi, 5 de diciembre da 1024 

P E Q U E S ^ IKDüSTRIA 
fáeU y cicla buen jornal, SjBp »»-
"ajo P<.r la m»****. 1» P"eflaf^-
c « hoiDDrB solo, UB poco activô  
vendo a í-uen rretlo: en»D«r6, jwr 

Figuras pesebre 
So voEdcn aeuras ceieu. layca y 
pastor'», para tienda» y rarao" 
1 actarantjnw- «• pnu.. Jagnetoe. 0 

S r c ~ ^ r . T ^ c S . H e . 1 C a f é c a m a r e r a s 

Tiborna cou carro de reparta 
130 cliBai« »ctúnuc.lio. butn 

locaí v huoua vivleaiia au ^.S'-
M YOTda. Kazóo^ lasa Slartü. 
Cervantes. ! travesía AvílKJ. 

i l G u O a caBbarrftna y aceita. 
w labooes en si ttaloardd. aeuwt 
¿ ¿ a por 14» 'la™s- - S;1,0'"'-Martin i.-arraaios. número 7 

y irajeos» 

â trtM' 
PfapAratfci 

i uecooMisasüUiaEri 

con pao auioll- 13 dr».. U aüoe 
mismo dueño, por inarcttar a »ii 
pala ae vebde. - Kaaln- OJ»» 
Martín Cetsantea número 7. 

tlen'íade & mestltî s- - UMún» Bal
sas do San Vedi jJ6.Jlenda. 

S e v e n d e c a f é 
jloa simad» y 48 ¡PJSS 
porvenir. Kaiia: (Jasa »*rtn 
Cervantes. oeroa calle Avino 

m m m i 
eficaz oara la pronta cartcUin 
da J- o e A T A n u o . 
^I^ONOUJT'W - C R O K I 
C A etc. - Pídase pn faraia 
olas, drosnerla» y Centro» de 
EsDociScos. Depisito Vwmta 
J . ÜKIACH S G'.-Brnch-tó-
Ilarco'onn 

ALQUILO T O D A 
do» habltscloaM, 18 doroí. Otó* 
parte en otra. Ver de 1 a 1. 
Maliorta. S8t, tienda. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

y otro de 28. quedan 
para alquilar, en casa 
nueva, calle Molins de 
Rey, esquina a Saníató, 
cerca T u r ó Parck. R a 
z ó n el propietario. P e -
layo, 30, 2.°, de 9 a 1 
y de 4 a 8. 

B M f i E R M 

en Gracia céntrica, uueiia p» 
íroqula. aiqulier 55 poícm.ae 

Cervantes, nnmero ? 

colocaclone» y lartierlaa en ren». 
Pujo!, caUo de San P»Wo, «s. 

amneblada. « a aerecno a coetna. 
Conde del AsaJto.^*^».», í.» 

CEDO SALA Y ALCOBA 
Balcón calle para doa harroenoa o 
do» am'-goa a todo estar. fieaSn: 
Cañe de Manso, 4S, ».*, 1.* 

11108 

C A R P I N T E K O S 

m u y tooat» r>ráelo . J . ^ J 
y í S É T . - Roij'lR de San PeJro. » 

Taiisraa y coiaesUlilBS [ 
cerca al muelle con piso alquil* I 
90 ptas. unen negoo¡q._«e_»end^ i 

con vivienda, casa mo
derna, calle Molins de 
Rey, núm. 3. esquina 
Santaió, frente Merca
do Galvany, gran por
venir p r ó x i m o . 40 dr». 
mensuales. Dirigirse al 
mismo propietario, Pe-
layo, 30, 2 . ° , de 9 a I 
y de 4 a 8. 

amnebiada on derecho cecina. 
Saivat, tü. prai. _ 

E L D I L U V I O 

CASA P A R T I C U L A R 
deaaa cas. e dos amigo* a 
Miar. Poniente, so, %•, 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abono* cemanalaa U y 17 peeataa 
laplneri». 88. — BAK OAURIDO 
S a dssaaB i i 2 J é v e n e t 

.1 U>4a estar. — SP.H KamOn. fc, pral 
H U E S P E D E S 

a todo estar 180 ptaa mea. 80 stac 
81, •> r 18 aemanalea, r.or día « 60 y 

sólo dnrmlr 7 peseta» «ornan». Plntmrtm. S7 8 
Ss desea joven a t estar 
en familia n duros mer. Rafioa No» 
roa, t l - M * . tan td Femando. 

S E D E S E A ~ 
maek.teha a todo eatar. — Indnatrt* 
ndm. SIS. tocinería. 

por alquilar, buena situación, 78 
ptaa. me». H.: Puertaterrtaa, 18, 
entresuelo, S.* ~ De * » 7. 

J O V E N 
sólo dormir. Cadena. 88, !.«. 8̂ * 
A l q u i l o h a b i t a c i ó n 
erando amueblada dereoUo ttwdna.— 
Calle de laajHorea^. pral.. I- _ 

P o r 1 3 d u r o s 
mas. primer olao con do» dormitarle* 
cocina, comedor, affua y oiectrlcldad 
ea LM Coria K.i C. -̂an». g l . j ; ^ 

P r i m e r p i s o 
en la calle Industrial, en -ana — 
Baataa i^lle Saoe. 81. t.', 8-

Sala sencilla en piso o b»!<« S*}? 
trabajar "8 sastre. - B.-. UILUMU 
niimero 268. 

HABITACI0MES 
a matrimonio, derecho a cocina, o 
doa amigos a todo estar — Calle 
de la Cadena, 11, . 

¿Queréis colocaros..?' 
Dlntnrao a la Casa MAKTIN. -
Bajada Cerrantaa ' - Rorioíad 

y rapldes. 

C O G S E B A S r ^ C ^ A K E R A S 
y criada», «• colocaría ala pan* 
adelantado. Ronda de Bao Arlo 
nlo. 88, E L MODELO. 

¿Desea Vd ana bnena 
sirvienta? C ' Í M A S T I ^ 
Kntrada por lacalia Oor Tant•B.^ 

S E AL0Ü5LA 
local para coalqaler induatrla. >*» 
jraapaao. — Haaón: Calla da» 
»au Btoere 88, principal. 

H U E S P E D E S 

Familia castellana 
dacea 4 naea pedes, «efiorita» o caba-
V.ett* tela panalóB o aojo doralr. prado ecoaamlooMMudad- *SSA 

a 39 ea i 
encontróaa un perro da rastro, al qn» 
.- oredite ser duefto,deTolTer4 - Klera 
deH rta,!*, Barealona 

"RAPIDO*4 

C O M P R S U S T 3 E D 

R.Caaa Martín Cérvantos I 
eaia Aviad. 

MOTO S I D E INDIAN 
7-8 HP., buen eítxdo y rompleta-
mente equipada, baratísima. Lau
reano Miró, 8 (Hospltalet da Uo-
bregal). 

i H e r e n d e r o 1 
fltuado en la barriada Farra 
por 9 003 pesetas, se rende.—Ra* 
aón: Caaa Martin. Corvantaa, 7 

BAR COMIDAS 
frente mercido. 6.000 pus. Raido 
Caira», i t . s». 8» De 18 • ». 

C E D O HABITACION 
matrimonio am hijo*. — Calle t a 
San Mlriel, nOmero S4. 4.», l.» 
(Barceloneta). ^ . , 

S E D E S E A N 
mainnanio am hljot, latera • 
Oorlt* a domar. — Calis del Ou-
men, •7-90, principal, 1.» 

BONITA HABITACION 
amueblada por alquilar, derecho a 
cocina, para matiimoolo. — Cali* 
de Barbiri. a. ».«. t.« 

S E D E S E A 
na JCTea a donalr. Salrd, 11, fc» 

S E D E S E A 
• Joven • dormir o a todo estar. 
Calle del Camien 7*. 8.*, t.» 

— H U E S P E D E S 
•oda eatar, SI duro» raen >s> 
Sito. 6, Mlralier»;», 8.'. 1^ 

S E D E S E A N 
batapede* a todo e » w « l a 
San Pablo, 58, principal, tf 

S E D E S E A N 
dos hnósie-iea todo eetar. PiiaMf« 
Vian». 1». 1.'. «•* 1 

POSADA L A V I R T U D 

Sidas a la carta. Precio, r«aurt-
do». Gane úe Kamallor-as. 8 (cérea 
a BueosuceM). 

S E D E S E A N 
cabslletns a todo estar m C«B» 
0» correu», 78, 8.*, s.» 

na i 
La más práctica 

La de más circniadóo 

C s i e nútn&ro eons-

ÓQ SO p á g i n a s . 
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El Consejo Supremo de Guerra y Marina condena a pena de muerte a tres de los procesados por 
los sucesos de Vera y absuelve al Antonio Vázquez - De ia conferencia internacional 

del aceite Ex diputado condenado :: Un horroroso vendaba! destruye el 
pueblo de Pontejos :: Real orden sobre protección forestal 

Los íabricantes de 
chocolate 

Madrid, 4. 
El scfior Avellanos, presidente de la Fe-

deraolóQ de fabricantes de obocolate, y el ge-
flor García Miranda, vicepresidente do la Cá-
xcara Industrial, visitaron «1 general Nouvi-
bs. ezponiándole los perjuloioa que Irro
garla a los fabricantes de chocolate una au-
SlUa de la oonlrlbuoión. 

Despacho 
Madrid, 4. 

Esta maSana despacharon coa al con-
fralmlrante Magaz en la Prenldenoia los sub
secretarios de Estado j Gobernación. 

Ex diputado condenado 
Madrid, 4 

La Sala segunda del Tribunal Supremo ha 
(Rotado sentencia en la primen causa de las 

Se se siguen contra ex representantes en 
rtes, en U que «parcela procesado don 

Luis Abril Lozano, por alentado a los agen
tes de seguridad en un Comisarla de Gra
nada «l día 30 de mayo de 1922. 

La ssnteccia. de acuerdo coa la petición 
ftsca!, que apreció la atenuante de arrebata 
a obcecación, condena a dicho ex diputado 
a Cortes a la pena de dos anos, cuatro me
ses y t i días de prisión eorrecolonal. 

Por decir chistes 
Madrid, 4 

Dicen de Oviedo, que el actor Francisco 
Tóenles, que durante el fin de fiesta ámenl
as los entreactos orgaoiztmdo oonoureoa de 
ahlsteg y colmos, en los que interviene el 
público, ha sido multado con 25 pesetas 
í o r al gobernador civil. 

Bn una de las sesiones el señor Fuentes 
dijo un chiste acerca de los guardias de se
guridad, que fué muy oelebrado. 

Un tenienle de seguridad. Interpretando 
• I chiste como unao lensa al ouerpo, pre
sentó la denuncia ante el gobernador eMI, 
Ouien Impuso al sefior Fuentes una multa 
m 25 pesetas. 

Recaudación 
Madrid, 4 

La lista de nuevas suscripciones a la Aso
ciación Matritense de Carinad sama pesetas 
1,245"50 mensuales. 

La recaudación de sellos del arbitrio crea
do para viajeros hal mportado en el mes 
i» noviembre que acaba de linar 25 , t l l ' 50 
pesetas. 

Como la totalidad de lo recaudado no 
basta para atender a una mínima parta del 
problema, j l e mendioidad, sea rbi l rar i otro 
medio de allegar recursos con tal pbjeto. 

Descarrilamiento del 
rápido de Irún 

Madrid, 4 
Al llegar a la estación de Venta de Sa

fios descarriló el rípldo de Irún, sin que, 
afortunadamente, ocurrieran desgracias per
sonales. 

El tren llegó a Madrid con dos horas 
de retraso. 

Adulteración de leche 
Madrid, 4 

Esta mafiana se reunió en la sala de Jus-
llola del Supremo de Guerra, presidida por 
el general Buhlgas, para ver y fallar la 
cause instruida contra el Industrial Ventura 
Martin. 

El procesado, que abastecía de leche el 
Hospital Militar de Carabancbel, la sumi
nistró varios días mezolada con agua. 

En el Consejo de guerra ordinario el fls-
eal pidió siete afios de prisión por nueve 
delitos dea dnlleraclón, pero el Consejo 
absolvió al procesado apreciando que el 
único delito que existía era el do Incumpli
miento del contrato. 

Hoy el fiscal del Supremo apreció el de
lito de adulteración y solicitó para el pro
cesado seis meses de prisión y el defensor 
pidió que so oonflrmnra el fallo del Consejo 
ordinario. 

La causa ha quedado pendiente para sen
tencia. 

El problema del agua 
Madrid, 4 

El alcalde ha presentado a la Comisión 
permanente del Ayuntamionlo la siguiente 
propuesta relativa al problema del agua en 
Madrid. 

En primer lugar, por lo que respecta a 
las aguas de los viajes antiguos proceden
tes de filtraciones y llamadas en mis o me
nos lejano espacio de tiempo a desaparecer 
por el desarrollo de la población, cumplien
do por parte del Ayuntamiento as obliga
ciones sanitarias que el estatuto impone en 
el articulo 201, apartado A. 

Bn cuanto a las aguas del Canal de Isa
bel I I municipalización del servido por me
dio de la cesión gratuita del Estado al Ayun
tamiento de todo cuanto representa su es
tado actual, y, en su defecto, si no se 
llegase a esta solución, que parece ser la 
más equitativa y tutelar por las razones 
anteriormenlo expuestas, aplicando el pro
cedimiento que sédala el apartado B del ar-
tlonlo 172 del estatuto munlclpil. 

En cuanto a la Hidráulica de Santillana, 
cemo de momento con el agua del canal de 
Isabel I I , verileadas las obras que se pre
cisan por el Ayuntamiento, no habri de ne
cesitarse aumento de caudal, ejercicio de 
severa tUeailzacióa sanitaria en la misma fer 
ma que con cualquier otro abastecimiento 
público 9 privada Impone como, pbllgaclón 

municipal el ya mencionado o apartado A 
del artieuio 101, mediante cuanto precisare 
y cuando en gu día las necesidades de la 
población asi lo demandci^ el poder ser acor 
dada la munlolpollzación con arreglo a los 
trámites que el articulo 171 del estatuto 
municipal rcfisla para estas materias. 

La "Gaceta" 
Madrid, «. 

La "Gaceta" publica las siguientes dispo
siciones : 

Beal decreto prohibiendo las cortas a he-
oho en los montes Sotos y Alamedas de 
propiedad particular, pobladas de árboles co
nocidos con los nombres vulgares que se 
indican. 

Circulas disponiendo que tengan validez 
hasta el 31 de diciembre de 1925 todas las 
licencias expedidas por las oficinas do telé
grafos para estaciones radiotclegr&flcas re
ceptoras durante el presento alio. 

Reales órdenes de Gracia y Justicia tras
ladando al Juzgado do primera tnstaitola 
de Lérida a don Luis M\ria Glaverfa, juez 
de pirra era Instancia do Son Roque. 

Promoviendo al Juzgado da p.-lrncCa Ins
tancia de Teruel a don Miguel Carballo 
Laacasaa, Juez do primera instancia de San 
Fellu. . 

Trasladando al Juzgado de primera Ins
tancia de Cnndesa a don Manuel Bernahó 
Vicente, electo de Granollcrs. 

LOS ALQUILERES 

Madrid, 4. 
Los concejales don Mariano González, don 

Gonzalo de la Torre y don Domingo Ramí
rez, han presentado una proposición al Ayun
tamiento soltoltando que el alcalde baga 
gestiones acerca del Poder público para que 
al tratarse de la prórroga del decreto sobro 
alquileres se establezca que todo comer
ciante tiene el derecho de traspasar su es
tablecimiento, lo que habrán de respetar 
tos propietarios de la finca en que el eomer-
elo se halle. 

Dicen en la proposición que si lo oonsl-

Sien nunca oomo ahora habrá trabajado 
oto el alcalde por los Intereses del veolri-

dsrlo. 

CONFERENCIA 

• Madrid. «. 
El sábado disertará don Valentín Ootié-

rres Solana acerca del tema "Pesimismo 
hlsnnno-amerlcano". 

Esta conferencia corresponde a las orga
nizadas por la R. Sociedad Económica Ma
tritense. 

Precauciones 
Madrid, 4 

Noticias del Norte dicen que se han adop
tad,) precauciones en los puestos fronteri
zos de los Pirineos para evlfcr sucesog eo-
mo los d j Xen-t 
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De la Presidencia 
Madrid, 4. 

A las nuco menos cuarto llagó • la Pre
sidencia el marqué* d« Magas j dijo que 
no había nada interaaante. 

—"Le Temps" — afiadló — sigua ocu
pándose de nosotros y dice que tenemos 
rauoha poUch en PaHs, agregando muchas 
inexactitudes. 

—Que 1.0 le preocuparán a usted — dijo 
un periodista. 

—Naturalmente que no me preocupan— 
contestó. 

ACCIDENTE EN JETAFE 

Madrid, «. ' 
En él aeroplano de Jetafe ha ocurrido un 

accidente do aviación. 
Para hacer un vuelo de pr&otioas se ele

vó en un eparato HRvlUAn el teniente seflor 
Moojuin. Al aterrizar en el campo lo hixo 
ron alguna velocidad 7 el apáralo siguió 
rodando con raphlex por el suelo, sin lograr 
detenerlo ol aviador. Esto hlso que fuera 
a chocar con un auto on el aue Iban tres 
soldados del servicio de aviación. 

Los soldados salieron despedidos del co
che, aeuditadoae rápidamente en su auxilio 
y curándoseles en ol botiquín del aeródromo, 
siendo trasladados después al Hospital M i 
litar. 

Los heridos son: Antonio Término, Juan 
Vlladecans y Alfonso Arés. 

El aeroplano y el auto quedaron deatroxa-
dos. 

El aviador resultó ileso. 

ARRESTOS 
Madrid, 4. 

En la Presidencia han autorixado para 
hacer pública la noticia de un mes de arres
to impuesto al Julez Instructor y de dos me
ses a los capilanea que formaron el Consejo 
de guerra que Intervino en la causa por los 
sucesos do Vera en Pamplona. 

Ciclo de conferencias 
Madrid. 4. 

El catedrático y ex diputado demócrata 
don Tomás Florrieta pronunció e^a noche 
en la Academia de Jurisprudencia una con
ferencia sobre el tema: "La Sociedad de 
Naciones y la historia de las Ideas Jurídicas 
de España 7 las Repúblicas hlspano-amerl-
oanas". 

Esta conferencia os la segunda de la se
rlos orpnnizada por la Asociación EspaBola 
para la Sociedad de las Naciones. 

Presidió el conde de Romanones y asis
tieron, entre otros, los sefiores Pére i Caba
llero, Argente y Marfil. 

Comenzó el seflor Florrieta su disertación 
explicando la razón de ser de la Sociedad de 
Naciones, que tiende, en su espíritu, a evi
tar nueva? contiendas reproduciendo «1 le
ma de Luis de León cuando observaba la 
estabilidad de las estrellas en el dolo. 

Este motivo de la pax y de la Justicia, 
como todas las grandes causas, B« encuentra 
con notorios obstáculos, que en este oaso 
son los cxcíptlcos, los peaiailstas y los ele
mentos poderosos empeBadoi en Ta guerra. 

Analiza ligeramente el aleánoe de 1S So
ciedad de Naciones y la forma «n que nues
tro nsfs lia contribuido 5 la labor de dleha 
entidad. 

Habla luc^o el conferenciante de los idea
les de la Humanidad, remonténdow a la 
Edad Media, al triunfo da 1» cWnsscfón 
cristiana sobre, la mahometana y, al efecto, 
alude los Reyes Católicos, a »u política, a 
Síneca' y al descubrimiento de América. 

Espada fué la qie abolló la esclavitud de 
In^ indias; Esnafla PICTIIÓ laborando por Ta 
HnmanMid y d!ó la contra-reforma: un Ideal 
de morfilldad de carácter universal. 

Esnafl» sienta en sn tInlveMMad las bá
sese de los derechos universales de los 
grandes y pequeflos pales b í lo una ol* co
munidad. 

Todas las inslrnccloncs de la reina Isa
bel la CnMHca tienden n «vitar que se eon-
sldcre a los Indios como PÍ/TVI), aconselando. 
en cambio, se les accple como seres libras, 
B»'.a QooalA tambíéa «a w taartaaata.-' ' 

Claro que oato tropeió con algunas hoa-
tllldadei, prlaclpaimcate da algunos fllóso-
foi y ooioulsUs; pero Bartolomé de U * 
Casa» trabaja y, después de no pocos tra
bajos, la esclavitud que da abolida y reco
nocida la libertad ds los Indios. 

El siglo X V I nos deja como legado 1* 
igualdad de los hombres. 

En el flglo XVII aurje el problema de los 
negros, 7 Espada, aunque no con el vigor 
del sirio anterior, trabaja también por 1* 
libertad de los individuos de es* ras*. 

Estas lagunas del siglo XVII , como las 
del siglo XVII I , este aspecto de la esclavitud 
de los negros, quedan compensadas con los 
grande» Incales exteriorizados en las Cortes 
de Cádiz. 

Nu pudo conseguirse nada, aunque por 
ello ae trabajé con ardor y entusiasmo; 
pero la gloria estaba reservida a log espa-
Boles de América. 

En el primer momento d* la emancipa
ción, Bolívar y cuantos interviniaron en el 
movimiento, abolieron la esclavitud. 

La primera Constitución de la Argentina 
consldcram* como un crimen todo contra
to humana, y Mélico también, en una de 
sus primeras Constituciones, aplicaba resor
tes para evitar 1* entrada de negros escla
vos. 

Corresponde, por lo tanto, a EspoBa el 
honor de haber llevado a cabo los primero» 
trabajos en favor de los principios de hu
manidad. 

Cita • diversos sabios e^pafioles, entre 
ellos al P. Suárez y al P. Vilorto, que 
expusieron, como Luis de León, tendencias 
bien claras y terminantes en defensa de 
la implantación de la comunidad Interna
cional. J 

Estoiílvarones españoles y otros se ade
lantaron, por lo tanto, al protocolo de Gi
nebra. 

Quintana, en sus versos, proclama I * l i 
bertad de las naciones. 

La independencia de las Repúblicas ame
ricanas es un principio parecido, y se refleja 
si recordamos algunas frase» ae Bolívar. Es
tas Repúblicas, que no tenían precisamente 
el espíritu de Bolívar, condenaron siempre 
el imperialismo. Phieba de esto fué aquella 
liictesta de la Argentina cuando el bombar
deo de Venezuela. 

Raza como la espadóla, que pudo llevar 
a cabo una tan grande obra, podrá sufrir 
un paréntesis, pero acabará por seguir el 
rumbo de las glorias pasados. 

Terminó el seflor Elorrieta sn discurso 
cantando un himno a la grandeza espiritual 
de Espafl* y de las naoíones ibero-ameri
canas-

1̂ tiempo 
Madrid, «4 

Nota del Observatorio. — V* mejorando 
el tiempo en EspaBa. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
2 i grados en Almería y la mínima de hoy 
ha sido de O grados en Cuenca. En Madrid, 
la máxima de ayer fué de 10'6 y la mínima 
de hoy ha sido de 2'5, 

El Consejo vespertino 
' Madrid. 4. 

La reunión del Dlreetori* terminó • las 
nueve de I * noche. 

A la salida, e igcneral Vollespínosa dijo a 
los periodistas: 

—En Lorache se h arealizado el repliegue 
sobre Mexeraoh de las guarniciones de Kala y 
Buhaudu. 

El tiempo ha mejorado. 
Se lia celebrado en Tetuáa la fiesta de la 

artillería con una comida, en la que reinó 
la mayor fraternidad y compaOerlsmo, y a 
la que aelstió el general Primo de Rivera. 

A la reunión del Directorio asistieron los 
subsecretarios de Ourra y Marina, que die
ron cuenta de asuntos de trámite. 

Preguntado el eontralmirane Magss por 
los periodistas, al salir de la reunión del 
Directorio, si éste había deliberado sobre 
la sentencia recaída en la cansa por los so-
cesos de Vera, contesó: 
* evJU Gobíertw n» b* deliberado »6B. - < 

El Consejo Supremo de 
Guerra y Marina condena 
a pena de muerte a tres 
de los procesados por los 
sucesos de Vera y absuel
ve ai Antonio Vázquez 

Madrid. 4. 
En el ministerio de la Guerra faollltarom 

esta maflana el texto de la «entencia diotad» 
por el Consejo Supremo de Guerra y Ma« 
riña, eos ocasión de la causa de los su» 
cesos de Vera, en los siguientes términos: 

Se condena por el delito de insulto a U 
fuerza armada, comprendido en el párrafo 
segundo del articulo ¿63 del Código i» Jus
ticia Militar, a los procesados Panlo Martín 
Sénchei, Enrique Gil Galar y Joaquín San-
llllán Rodrigues, a la pena de muerte 1 
5.000 pesetas de indemnizaolón a cada una 
de las familias de los muertos, y solicita U 
absolución, por falta de pruebas, para José 
Antonio Vázquez, que queda, no obstante, 
sujeto nomo autor de la causa que por re
belión militar se está tramitando en Pam
plona. 

Anoche solió para Burgos ua ofloial de M 
guardia civil, siendo portador de la sen
tencia, para entregarla al capitán general. 

Los montes particulares 
Madrid. 4. í 

La real orden que publica hoy la "Gaceta", 
de protección a loa montes partloularee, dice 
asi. entre otras cosas: 

Quedan prohibidas las cortas a hacha aa 
los montes, setos y alamedas de propiedad 
particular, poblados de árboles conocidos coa 
los nombres vulgares de abeto, pinabete, 
pinsapo, pinos, enebros, sabinas, tejos, cho
pos, alamos, aliso, abedul, robles, rebollo, 
quejigo, encinas, haya, castaflo, nogal, olmo, 
fresnos, eucaliptos, sauces, ¿roes y tilos. Ba 
estos montes, seto» y alamedas solo podrán 
hacerse los aprovechamientos por entresaca, 
apeando, como máximo, de cada cinco ár-
boles, uno, y sin que pueda efectuarse nue
va corta, hasta después de transcurridos 
diez afios del anterior, en !• - cubiertos da 
abeto o pinabete, pinsapo, pinos, enebros, 
sabinas, tejos, robles, rebollo, quejigo, en
cinas, hayas, castaüo, nogal, olmo, fresnos, 
arces y tilos, quedando reducido este plazo de 
cinco afios para los poblados de las restantes 
especies. 

Estas normas no regirán en los montes oq« 
yoa aprovechamientos estén sujetos a r é -
gimen de ordenación. 

En los casos en que los particulares due
ños de montes estimen que las normas fija
das anteriormente no les permiten utilizar 
la verdadera renta del predio, podrán acu
dir al gobernador civil da la provincia, apor» 
tando los datos que asi lo demuesren y pro-
cissndo la ampliación que desean dar * las 
cortas. El gobernador civil, oyendo previa
mente al ingeniero Jefe del distrito forestal, 
resolverá cetas peticiones. 

Los gasto» de reconocimiento serán dé 
cuenta da la Administración, salvo los ca
zos en que se comprobase que los datos «o-
mlnlstrados por los particulares eran noto
riamente equlvocadox. en los cuales tendrás 
ebllgaclón de abonar estos gastos. 

La corta de árboles de las espeoles al
cornoque, olivo, algarrobo, avellano y s i ' 
mendra, quedará reducida al de manifieste 
envejecimiento y las limpias y podas d* **" 
tas especies podrán continuar resllzándos» 
libremente con arreglo a las prácticas cultu
rales seguidas en cada localidad. 

En los montes poblados de las especie» 
conocidas con los nombres vulgares de [oc&' 
les, rebollo, quejigo, encina, coscoja, bj)*» 
castaflo, eucaliptos, sauces, olmbreras, bar
daguera, avellano. Jaral, regaliz, esparto, »u-
loga y palmito, queda prohibido el d*80"ÍJ¡; 
y arranque de las cepas, pudleado haoers» 
sólo los sproyachamlentos por ros». 
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La sentencia contra los 
procesados por los su

cesos de Vera 
Madrid, 4 

Kn la presidencia han íac 111 lado U sen
tencia recaída «n la causa instruida contra 
Phlo Utsiíu Sánohex, Enrtcrae OH Oslar. Ju
nan Santlllin Rodrigues y José Antonio V i i -
•ues Bouiá por los sucesos ocurridos «o 
Vsra de BMasoa, en kM que resulUron 
muertos una pareja de la guardia etril y 
herido un carabinero. 

Dice asi: 
"Sala de Justicia l.« de diolsmbre 1M4 
Seflores: Presidente, Orozoo; Picasso, 04-

jnea Bar^á, ValcAreel. Tripags, Aleoeer. 
Oonailes Maroto. 

Befcultar.do que la noche del 6 de norienu 
bre último atravesaron la frontera franco 
«spaflola varios grupos de paisanos, forman
do un total de unos 70, proeadenteg de Ban 
Juan de Luz, donde ae hablan reunido, 
mandados y dirigidos por algunos de ellos, 
armados de pistolas auloraitloas y con abun
dantes municiones, siendo su propósito Ini
ciar un movimiento revolucionario, cuya f i 
nalidad no ee objeto de esta causa. 

Resultando que al atravesar la partida 
feaorreota, ya reunida, en la villa de Vera 
del Bldasoa, próximamente a la una de la 
madrugida del di 7, fué vista por el algoa-
efl Enrique Berasaln, el que, alarmado, avisó 
a la guardia civil del puesto, saliendo en 
persecución de los sospechosos una pareja 
compuesta del eabo JnBo de la Puente j el 
ruardla Aurellano Ortlz, que les aleonad en 
la carretera, a un kilómetro de la villa, dán
doles la vos de alto, la míe fué contestada 
con una descarga, cayendo muerto el eabo 

Ldefensándose herolcamentó al goardla has-
perder la vida, habiendo hecho uso del 

fusil y del cuchillo Mauaer, y resultando 
tres de los agresores heridos de bala, ano 
de los cuales falleció. 

Resultando que, una ves caldo en tierra 
U Infortunado guardia, se ensaaaroa oon él 
•us agresoras, presentando ra cadáver 13 
heridas de arma de fuego y dos de arma 
blaacc, arrojándole 'después al rio Inmediato. 

Rssulísndo que, desde aquel momento, loe 
que formaban la partida sólo pensaron en 
tínir, dispersándose en distintos direcciones, 
pasando algunos la frontera, hiriendo a un 
carabinero que trató de Impedirlo y siendo 
detenidos varios de ellos en el monte por 
las fuerzas de la guardia elvll. carabineros 
y somatén, que «afieron en su persecución, 
retultai.'lo muerto uno de los revoltosos que 
biso resistencia disparando su pistola con
tra sus perseguidores. 

Resultando que fueron sometidos a juicio 
tnmarislm? los cuatro procesados, cuya res-
ponFobilldad, respecto a la agresión s la 
guardia elvll. era mis evidente, sin perjui
cio de exigirse después en el procedimien
to ordinario que se tnstruve, todas las res
ponsabilidades que del mismo se despren
dan contra los restantes procesados. 

Resultando que apareec comprobado que 
Pablo Martin SAnohez formaba torte del 
grupo que agredió a la pareja de ia guardia 
etvi, según el adamo confiesa (folio 11) y 
asimismo que presenció el tiroteo ectre la 
parala y loe sediciosos, alendo herido en el 
toutfo derecho por un proyectil y huyendo 
hiela el monte osando' fué detenido pocas 
horas despaés. 

Recultndo que loe proocsados que forma
ban parte de! grupo, Anastasio Guillarte (fo
co 83), Oaslano Alonso (folio 91) y Manuel 
del Rio (tfoilo 9 t ) , le reconocen, al prime
ro, romo ano de loe que mis se ensaftarou 
con la pareja, y los dos últimos por haberle 
l a t o caer herido en la refriega. 

Rcealtaodo que el procesado Enrique Gil 
Oaltr ere de los que formaban el grupo que 
•grodló & u pareja, y según su propia manl-
•estaetón presenció el tiroteo (folios 88 y 
l « vuelto), apareciendo herido de bala en la 
'•8ldn temporal derecha; 

Resultando que al procesado Anastasio 
OuUlarto (folio 88) se le reconoció »erso-
Balmente como uno de los que disparaban 
«onlra la pareja; 

Reslulando que Julián Sanüüin Rodríguez 

formaba parte del grupo insurgente, hablen-
do con él atravesado ta frontera y reconoce 
que se hallaba preacote en el momento del 
esouentro eon los guardias, si bien agrega 
que huyó, temeroso de las eonseouenelas que 
pceeunua por haber pertenecido al Inslltum; 

Resultando que detenido en ia tarde Yu
gúlente en el monte ee le ocuparon dos pis
ólas, dos cargadores completos y otro al 

que faltaban cuatro cartuchos y fué reeono-
oWo por el procesado Julián rernández Ro-
bert (folio 81) como ano de loe cabecillas 
que amenazó dorante la marcha a los que 
trataban de retroceder; 

Resultando que instruida la cansa en la 
cexla reglón fué vista en Consejo sum orí si
mo, en Pamplona, el día 14 de noviembre 
próximo pesado, el que absolvió, por falta de 
prueba cuAclente para condenar como auto
res del delito que ae persigue, a loe cuatro 
proocsados. con les votos particulares en 
contra del prealdente y del vocal ponente; 

Resultando que, elevada le causa a la au
toridad Judicial de la sexta reglón ésta acor
dó, de conformidad oon su auditor, disentir 
de la sentencia por estimar soléela de Injus-
Uola notoria; 

Visto el Informe del scfior Sseal togado, 
siendo ponente el Ezcrno. sefior consejero 
toado don Adolfo Trápaga y Aguado; 

Considerando que la confesión de Pablo 
Martín Sánchez y Enrique Gil Calar de ha
berse encontrado entre los que agredieron a 
la párela d ela guardia elvll y la clraunslan-
cla de bollarse heridos de bola ambos, cons
tituyen Indicios vehementísimos de su pr-
tiolpaolón en la comisión del delito; 

Considerando que contribuyeron a robus
tecer esto creencia los deeioraolones de los 
otros procesados, qus afirman que 'Pablo 
Martin Sánchez y Enrique CU Colar cayeron 
heridos en la rorrlega después do haber te
mado parte activa en ello; 

Considerando que los clrcunslaocios de 
aparecer Julián SauUUin como uno de los 
jefes o oobeollas de la partida, ser detenido 
en el monte, por donde vagaba, huyendo de 
la persecución de la fuerza pública y encon
trársele dos pistolas y un cargador al que 
faltaban varios cartuchos, constituyen Indi
cios vehementísimos do que tomó porte en la 
agresión, sin que, dada su edad, de 41 afios, 
y su experiencia adquirida en el Instituto de 
lo guardia civil, a que perteneció, pueda 
-rce.-se que Igúoraba las responsabilidades 
que le acarreaba su Intervención en delito de 
tal gravedad como el cometido; 

Cbnslderando que en nada puede des
virtuar la prueba que se desprende do las 
declaraciones de Indicios menclonodoe la 
verslóndel todo Inverosímil, dada por los 
procesados, respecto de la reunión de los 
grupos Insurrectos y que habla presenciado 
la locha con la pareja oomo meros espec 
tsdores. 

Considerando que existen elementos de 
prueba suficientes pora llevar al ánimo la 
convicción absoluta de que Pablo Martin Sán 
ehez, Enrique 011 Calar y Joaquín Santlllán 
Rodríguez tomaron parte en la agresión de 
qne fué vletlma lo pareja formada por el 
cabo Julio de la Puente y gcordla Aurellano 
Ortlz, los que sucumbieron bcrolearaente en 
eumpllmlento de ra deber, y que. por consi
guiente, son autoreo por Intervención di 
recta del dello de Insulto a fuerza armada, 
causando muerte, comprendido en el articu
lo 163 número t * en relación e- a el 7." nú
mero 4.* del Código de Justino Militar, eon 
los dreunetanelas agravantes ê gran troa-
oendencio del hecho y perversidad que re
vela. 

Considerando que no aparece eon méritos 
suficientes para estimar que el procesado 
Joeé Antonio Vázquez Bouzo participara co
mo autor en el delito que se persigue en este 
cese, pues si bien existen Indicios graves que 
le acusan oomo con el Ir oon la partida, ho
llarse presente durante el tiroteo y ser de
tenido o loe pocos momentos y en lugar pró
ximo al de los hechos, no ha declarado nin
gún testigo que levlcra tomar parte en la 
agresión, ni figuraba entro lus jefes del o l -

•BTOU» opnjinooae aiasjyqeq o 
opijoq asjsnvq \» vjjes o\ otuoo pepmqwlina 
• I ep soiorpoi eo.no neacjade ra 'o^aeiorH 

Considerando que, limitada esta causa a 
la averiguación y castigo del delito de In
sulto a la toftrsa armada no debe hacerse 
otro pronunciamiento en cuanto a los deli
tos de lebellón, ni contra la forma de Go<-

blemo en quo oporocen Incursos ios coa tro 
procesados, toda vez que se Instruye otro 
procedimiento contra estos delitos, y de to
dos los demás que hoyon cometido los se
diciosos, pues seria oveoturodo fijar el gra
do de responsabilidad que alcanzara a cada 
uno de ellos, no constando en este juicio 
sumarldmo los numerosos e Importantes da
tos que pora ello han de haberse reunido 
en el citado procedimiento. 

Se revoca lo sentencia del Consejo de 
guerra elaborado en Pamplona y en su vlr-
ud se condena o los procesadas Pablo Mar-

tln Sánchez, Enrique Gil Oslar y Julián San-
tillán Rodríguez o la peno de muerte, eon 
lo accesorio de Inhabllltoolóa absoluta per
petua, coso de indulto, y a satisfacer la 
cantidad de cinco mil pesetea a cada ano 
de las familias del cbo y guardia Julio de 
la Puente y Aurellano Ortlz, en concepto de 
rdsponsabiudad civil, absolviendo per falta 
1e prueba suficiente al procesado Juan Au-
onlo Vázquez Bouzá, que quedará o dis

posición del Juez militar que instruye la 
causa por procedimiento ordinario, al que 
se remitirá testimonio de esto senteoea y 
de los particulares oportunos que puedaii 
figurar en esta causa respecto del dentó 
que en aquélla se persigue, todo conforme 
a los articulo» 250 número 7.* en rekcTón 
con el articulo 7.' número 4. ' párrafo t.o, 
178, 110 y 637 del Código de Justóla mi
litar y demás de general aplicación de este 
Código y del penal común. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 4 

Loe fondos públicos signen • flojos, no 
obstante haber recuperado la partido de I n 
terior 10 céntimos al quedar a 69'60. 

Se observa mayor actividad que en Malo
nes anteriores en el grupo barcario, y de 
las Industriales so destacan preferentemente 
los Ferrocarriles, pora los que hay mucho 
negocio, subiendo los Alicantes 4 pesetas 
y Tos Nortee 7'50. 

Los francos bajan 10 céntimos y quedan 
a S9'80: las libras posan de 33'39 a 33'76 
y los dólares se cotizan, en orden oable-
ptlUti a 7'21. 

Homenaje a Marcelino 
Domingo 

Madrid. A 
En vista de que ha sido suspenibdo el 

hanquete eon que varios orüs ta i y escrito
res Iban a festejar a Marcelina Domingo por 
el célebre triunfo alcanzado con su comedía 
"Vidas rectos" que o diario congrega en 
el teatro Cómico numeroso público, se está 
organizando otro homenaje al uovel come
diógrafo. 

Consistirá éste en la entrega de un á l 
bum tfbn el retrato de Msroelino Domingo 
pintado por Romero de Torres, lo fecha del 
estreno de "Vides rectas", numerosas fo
tografías de los personajes de la comedia 
y de todos los intelectuales y escritores es-
pafioles. 

Conferencia de Barcia 
Madrid, 4 

Eett diputado & Cortes don Augusto Bar
cia ha dado esta tarde en la caso do Galicia 
una eonferencla acerca de "Los nuevos Idea
les de la comunidad interDaclonal", 

El eonfernclante hizo Una sinlesift de la 
historia de Europa durante el siglo X I X po
niendo de manifiesto las oaracteristica^ de 
codo uno de los países. 

Posó o continuación a tratar de la guerra 
europea en la cual ve el orador el traen > 
de la clvtllzaclón occidental. 

Una de las consecuencias de la posl guerra 
ha sido el resurgimiento de los pueblos órela 
tales, los cuales tienen derecho o recusor a 
Europa, ya que si bien los progresos de ésto 
en el orden materia) son enormes, en cam
bio en el orden moral no llevan loa pueblos 
orientales una gran ventaja a los occldcD-
M M . 

Terminó el aeflor Barcia ra disertación es-

firesando el convencimiento de que la d v i -
Izoclón occidental tiene nn alto y upa f«-

I serva en las RepúMieas Ibero-ar.crkanas. 
' Fué muy aplaudido. 

http://eo.no
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La Conferencia interna
cional del aceite 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L P R E 
S I D E N T E D E L A L E G A C I O N 
I T A L I A N A 

Madrid, 4. 
El presídeme de la Legación Italiana en 

la Conferencia ioternacloniil del Aceite, ex 
sujisecreteno de Agricultura, ha hecho al
gunas nwnlfealaclones acerca del problema 
olí rarero. 

Estima que Espada c Italia d^ben po
nerse de acuerJo para la exporleclóu del 
aceite. -

—Tanto mis nos conviene el acuerdo, 
cuando la exportación hispana va en au
mento. 

61 Espada no ba exportado m&s se debo 
a la reglamentación interiar. 

La competencia excesiva no conduce a 
nada bueno; por ella nos vemos obligados 
a vender a noventa días mis el riesgo con
siguiente. 

Tambi¿a es la causa do que el mercado 
de América sea tan poco superior al nacio
nal, que no invita a la exportación. 

Aludiendo al aceite de semilla dijo: 
—Somog conlrarlis n la importación de! 

aceite de semillas, aunque U ley lo auto
riza. 

Un país ollvicullai' no debe consentir q'ie 
el pueblo se habitúe al 2u¿lo y al uso del 
aceite de semillas, porque acabaría recha
zando el de oliva. 

Denota conquistas de mercados extranje
ros a cambio do la pérdida o debilitación del 
nacional; aquéllos nos pueren ser cerrados 
con una simple modiQcaelón arancelarla; 
<5ste es fijo, seguro, 

SI son admitidos los acüies do semillas 
es porque ciertas reglones como el Véneto 
y la Italia redenta, extin habituados a cou-
surüirlo y rechazan el de oliva. 

No quisiéramos que fuera asi. 
También consumen aceita de semillas las 

clases mis inferiores, las Infimas de la 
sociedad que no pueden pagar el otro y sa
crifican la calidad al precio. 

Estamos en lucha constanla para tener 
tarifas aduaneras adecuadas para el aceite 
de semillas en nuestras íionteras, sin per
mitir que nos Invada. 

Lo que dice "La Epoca" 
Madrid, 4. 

"La Epoca", ocupiudosc, en el fondo, de 
política internacional, hace resaltar la Im
portancia de la conversación que madaua. 
•«lernes. mantendrán en París Herrlot y 

Chamberlaln, v. al llual de su articulo dice 
el órgano de los conservadores: 

"De la buena Inteligencia en la cordialidad 
de relaciones entre los dos países, Francia e 
Inglaterra, nosotros tenemos que alegrarnos. 
Pero se ha dicho, cu las referencias telegri-
ficas. que uno de los temas de esa couversa-
clón ser'a el Marruecos espafiol. 

Marruecos espafiol no es un tema sobre 
el que pueda hablarse a espaldas de Espaíla. 
Los asuntos de Marruecos se entroncan con 
la Conferencia de Algeclras o con el tratado 
de 1904, y en ningún caso pueden ni deben 
ser objeto de conversaciones a espaldas de 
íspafla." 

Visitas 
Madrid, 4. 

E l marqués de Magaz recibió en su des-

Sscho al presidente de la Diputación de 
ladrid, al duque de Alba y al presidente 

del Consejo de Economía, scQor Castedo. 
Una Comisión do inlneros de Cartagena, 

Bilbao y Asturias visitó al contralmirante 
Magaz para pedirle que el Directorio con
voque una ronferenchi minera, análoga a la 
convocada para tratar del aceite, en que 
pueda resolverse la actual crisis por que 
atraviesa la Industria del carbón nacional. 

También le visitó una Comisión del Circulo 
de Bellas Artes, presidida por el subsecre
tario de Instrucción pública, sedor Garda 
Leanís, para hablarle de asuntos de régi
men Interior del Circulo, 

El problema en responsabilidad, que les será exigida pop 
los Gobiernos civiles. 

^1 i _ _ .» i Las multas que por estos rcsponssbillda-
Q e l a C a r e S I i a ; "t08 86 impongan estarán comprendidas entra 

el cuarto y el tercio del valor de los produc
tos que se hayan cortado contra las pres-
ciipctones de este real decreto, siendo, sde-
riías, de cuenta de los Infractores los gastos 
de tasación. '<'amS5Kí' 

Contra esas resoluciones de los goberna
dores civiles podrá apelarse ante el ministe
rio de Fomento. 

El tercio de las multas que se hagan efec
tivas por contravenciones a este real decreto, 
corresponderá al denunciante y con los otros 
dos tercios se formará en coda provincia un 
fondo especial destinado a premiar a los pro
ductores que más se hayan distinguido en 
la repoblación de terrenos rasos. 

• • f e - Madrid, 4. 
"La Epoca" habla del problema de la ca

restía, a propósito de la nota oficiosa fa
cilitada ayer por el Directorio, y dice: 

"Consiéntasenos que digamos que el D i 
rectorio militar ha Incurrido, como otros 
Gobiernos precedente, en el doble error de 
acoger sin disoeraimlento el clamor popu
lar y da prometer satisfacerlo resolviendo el 
problema de la carestía, sin advertir las con
secuencias del fracaso fatal de semejantes 
promesas. Fracaso fatal, porque algunos de 
los causas del eucarecimiento no son sino 
muy lentamente remediable, y porque otras 
son muy dlfíclimente remediables, y al pre
tender abarcarlo todo en una promesa de 
remedio, se vleae constantemente y en todas 
partes cayendo en el fracaso de todos las 
medidas que al problema se aplican. Cuan
do, ante el clamor de la colectividad contra 
la carestía se conteste, no con la promesa 
halagadora de remedíala, sino con la com
prensión de sus causas y la labor precisa 
para relmover o modificar lenta, pero Insis
tentemente, la remediable y al remedio han 
de colaborar principalmente loa mismos que 
nutren aquel clamor de protesta, habremos 
entrado en el único comino de la posible 
solución." 

Accidentes de aviación 
Madrid. 4. 

Esta mafiana evolucionaban sobre el sitio 
denominado flambrija, del término munici
pal de Carabanchel, tres aparatos del aeró
dromo civil de Lorlng. 

¿M hacer una evolución los tres aparatos 
cayeron a tierra; dos de ellos resullaroa 
destrozados v el piloto de uno Ce ellos con 
la fractura de un brazo. 

El piloto herido recibió asistencia facul
tativa. 

Desgracia 
Madrid, 4. 

Esta mafiana ha ocurrido una nueva des
gracio en el pueblo de Carabanchel. 

En el barrio denominado El Tercio, por 
efecto del aire, se desprendió un roble de 
energía eléctrica y olcruizó a un sujeto lla
mado Gabriel García Rodríguez, Je 44 aflos, 
que vive en una caso del citado barrio. 

Gabriel sufrió graves quemaduras en dis
tintos partes del cuerpo, de los que fué 
asistido en la Casa de Socorro del pueblp 
de Carabanchel y luego troslaiodo al Hos
pital general. 

Continúa la protección 
forestal 

Madrid, 4. 
Se exceptúan de las prescripciones d i los 

artículos anteriores los caso» en que se 
estima de notoria conveniencia económica la 
transformación permanente del cultivo fo
restal en agrícola, siempre que el propieta
rio se obligue, por escrito, a llevarla a ca
bo en un plazo proporcionado al trabajo que 
requiera. 

También ge exceptúan los aprovechamien 
tos de los árboles de ribera que vengan 
efectuándose por corlas a hacha, seguidas 
de las Inmedlantas replaritaciooes, siempre 
que el duefio se comprometa, por escrito, 
a efectuarlas dentro el plazo máximo de un 
sdo después de ultimado el aprovecha
miento. 

Igualmente se exceptúan los casos en que 
los montes estén alocados de enfermedades 
parasitarias. 

Paro las excepciones s que se refiere el 
arliculo anterior, será necesaria autorización 
de los Gobiernos civiles, previa Instrucción 
de expediente. 

Contra estas resoluciones de los goberna
dores civiles podrá, acudirse en alzada ante 
el ministerio de Fomento. 

Sin perjuicio de que la guardia civil . 
cuerpo de guardería forestal denuncien las 
contravenciones a este real decreto, vendrím 

España en Africa 
P A R T E O F I C I A L :: E L T E M P O 
R A L : : CONVOY. 

Madrid. 4. 
En la Presidencia han facilitado esta ma

drugada d siguiente parte de Marruecos: 
Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Servicios protección 

vista aeroplano fué agredido al hallarse cer
ca del Pondack. 

Continúa el temporal Interrumpiendo co
municaciones. 

En zona L.iracbe continúan estacionadas 
ooluinnas de Amaseres s causa del nial tiem
po reiBante. 

Se ha efectuado el convoy a Bu MahadI 
Hulek Amar siu novedad. 

V E N D A V A L 
Melllla, 4 
El vendaval de poniente ha causado con

siderables dallos. 
Una lancha que estaba en Chafarinos se 

supone que se ha perdido, en el caso de 

Íue no haya podido refugiarse en la «ona 
rgellna. 

En Cala Tramontana se ha refugiado el 
guardaeosta "Areila". 

8IN NOVEDAD 
Malilla, 4. 
Una columna compuesta de voluntarias 

de Melllla, una batería ligera y elementos 
auxiliares, ha hecha una marcha por la pis
ta de Azur, regresando o Dar KepdanI sla 
novedad. 

Un perro hidrófobo 
Vélez Rubio, 4 

ün perro mordió a dos nldas de corta edad 
El propietario mató al perro, pero el e l -

ealde ante el temor de que el animal pudie
ra ser hidrófogo, ordenó que lag visceras 
fuesen remitidas al Instituto Nacional Ant i 
rrábico y por el examen practicado se vino 
en conocimiento de que el perro estaba h i 
drófobo. 

Las oídas han sido llevadas a Murcia pa
ra someterlas al tratamiento antirrábico. 

El suceso ha producido gran alarma por 
suponerse hay varrlos perror mordidos por 
el hidrófobo. 

La cartera de Puga 
San Sebastián. 4 

El conocido ador don Ricardo Puga de
nunció anooho que le habla desaparecido una' 
cartera conteniendo 36,000 pesetas. 

Congreso Internacional 
de Oleicultura 

Están temiuadas las obras del gran lintel 
Alfonso X I I I para celebrar las sesiones del 
Congreso inlernaciocai de Oleicultura. ' 

En pocos díog se ha habilitado no gran' 
íalúa paro comedor, bar y casino, artística
mente decorado y varios salones para reunió 
nes y dependencias del Cnexeso. 

El Comité de la Exposición y el arquitecto 
disector de los obras trabajaron día y nnctie 
para llevar a cobo las obras, 

j Esta noche llegará el vocal del Directo-
o b U g ^ o T T ^ u n ^ ^ "*» ^ ^ ^ T v l ' r J ^ i t 
términos municipales en que se verldquen las j b erno en la sesión de apertura. ^ ^y esto 
corlas. Incurriendo, en caso de no hacerlo. | r i representado po el Infanlc don Carlos, 
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Un horroroso vendaval 
destruye el pueblo 

de Pontejos 
lunar*, 4 

B tomedlato puablo da Pont«Joj, t »ieto 
kSteatTM da a«U Mpfia!, Mk é á o asoiada 
por al Tiento. 

La Bottolai ta «upo madMa la mafta— 
fea «1 Ooblarno ehw, donde •« dlapuao «I 
ivrfa de auziUoe. 

n Tastodarlo át PoaUJos M ha lalredo rt pura casualidad, poee aólo hay bcrldcs 
gootosot levei. 
La ría ta de loa destrozos eaasados por 

Nmporal prodaoe honda impresISn. 
B fenómeno se registró a las cuatro de 

la tarde durando sólo dos {Stnotos sproxi-
•udamente. 

Comeozó oon truenos, relámpagos y gra-
Mao, oyéndoao un ruido extraño eomo al de 

El motor do aeroplano que ta a aereaba, 
•tdlntiiiiisnlii se fió al pueblo enruelUi 

a una polvoreda, siendo lanzadas al suelo 
eacaaas períocas que so hallaban «n la 

Oali*. y te ramoTleron todos los tejados, 
oue aparecieron totalmente desmantelados y 
(M Danos damnlfleados prosentan numero-
feos boquetes. 

Las oasaa de t u ealles más altas fueron 
áeri iiinliadas, eayendo loa tabiques en todas 
«reoolonaa y las que han quedado en pie rrto resentidas y te teme ee desplomen 

•agnlr la lluria. 
Lo* Teelnos se b u refueiado en las Do-

JfeCM^t ígmaa de Iss ««des quedaron al 

Cn las familias B i s pobres 1* miseria 
fea ootnplet*. 

Los árboles, «n aasl su totalidad, fueron 
femnoado* por si Tandabal, asi eomo puer-
laa, rentana», tlf. 

Bn lot campos lo* dados han (ido de 
tfeDofaa consideración. 

La eoDsttrnaeidn ** nnaral. 
• gobernador ba Tteitado a le* daamlfl-

tfedos de Pontejos. 

Formidable ciclón 
SE IGNORA BL PARADERO DM 
VARIAS LANCHAS DE PESCA 
ALARMA EN LA CARCEL 

AMMDto, 4. 
Ha descargado furioso etelda que adn 

feoaUaúa, aunque oon mayor Isteaaidsd. 
Por haber Tenido a t i * m Tarto* cables 

fefeadnetoret de energía eléctrica la pobla-
t m quedó t o**urts, no pudlendo tampoco 
IbnoJonar ninguna de las mdustrias que te 
Najaren can eata fuerza. 

Lo* tranvías pudieron reanudar si serriolo 
t l a a dnoo de la tarde, pero con hastsnte 

Tanto los ecüilcios eomo el arbolido su-
Bieroa grandes dallos. 

IB T*por -Mercedes", que talló eoo « -
VfeMMa a Argelia, tuyo que regrosar ente-
f Ida a cansa del temporal. 

Be decooooee la suerte de Tartas 'TTITTIH 
Booquerts que te hicieron ayer a la star y 
jpM aun no han regresado. 

A consecuencia del olaWn te produjo 
fefeoebe extraor'Unirta alarma en I * eáreel, 
* a . eoeno ti reato de la poblacMn, habla 
fuadado a oteara*. 

Sta duda la rtolenola del Tiento trxanod 
••¡prna* tejas y ehlmeoeas que al oomen-
•w a rodw por el tejado produjo ruido» 
«traAo*. lo que alarmó a los centlntla» 
J»a. oteyíndose te trataba de una fuga de 
freso* amparada por la eteurtdad que re.-
••b*, eonjenicron a hacer disparen de fusil 
•obre el tnjado. ocastrmando gran pánico. 

Conocida la Terdad de lo ocurrido ta r*fe-
•ablecló la calma. 

VICTIHAS DE UN HUNDIHIENTO 
Medina del CUnpó, I . 

S
6e han sacado dos eadáT«res mis de lo* 
sombres de un hundimiento ocnrrldo «o 
t r U n de Medina. 
El ciclón ba destrozado árboles y ha o«u-

feado danos en las Uneas ^egrá l l ca* . 

Temporales 
ValdepeOas. «. 

E l temporal ha recradeeMo eon caráota re» 
alarmantes, causando dallo* en tas casa* y 
«ampos y línea* de Adido «léetrieo. Con 
freouenol» hay Interrupciones de corriente, 
quedando la población a cecurat. 

La lluvia ha tWo torrencial y además ha 
caldo una enorme granizada en t i término 
de ValdepeOas. 

Ferrol, i . 
Se ha reproducido ti temporal, causando 

mucho* dafios. 
Be tienen noticias de accidentes maríti

mos, en loe que hay que lamentar victi
mas. 

Anoche tuvieron que refugiarte en el puer
to Tartos buques, tirano* eon tverlaa. 

Cerca de M Ría de Vlsedo chocó U lan
cha "Rita", eon carfamento de arenas, aho
gándose do* tripulante*. 

Castellón, 4. 
Ba descargado en esta capital una tor

menta, ouadando a oscuras la población. Be 
ha In onde do la ciudad bajo. Se teme hay* 
habido detsraolas. 

LIBERTAD 
Bilbao, 4. 

He sido puesto «n libertad don Oscar P4-
rez Solí*. 

LA INDUSTRIA •UVERA 
Oviedo, 4. 

Anoche te reunió el pleno de Lt Cámara 
minera de Asturias para tratar del coníllcto 
surgido «o esta ¡naustria nacional. 

Se acordó secundar la Iniciativa de los 
Municipios asturianos y se nombró una Co
misión pora que, do acuerdo eon éstos, or
ganice una asamblea a 1* que asistan las 
autoridades y los Interesados en la prosperi
dad de esta Industria en la reglón. 

F E X T R A N J É R O l 
f* U B J M C U Bsvss B Os auastras c»f r«seo?tsa!«0 SSPSCZEIEB 1 

Siguen las detenciones de comanistas en Rerai : Et capitán Sadonl 
condenado a muerte por los tribonales franceses pretende ser con
siderado eomo natnrallzado raso : El Jefe del gobierno polaco hace 
manifestaciones pacifistas ante el Pariamento : El premio Nobel de 
la paz no se adjadica este afio : Liega a París el embajador roso 
Son fnsilados por orden del gobierno de Estonia doce eomanistas 

El capitán Sadoul 
París, 4. 

Los diarlos te ocupan de la entrada en 
torritorio francís del ex capitán Sadoul, eon 
denado a muerte por ios tribunales franoe-
*** y refugiado en Rusia, donde ejerce un 
alto cargo de Gobierno. 
1 Según el "Journal". I * orden dada a la 
policía de procer contra Sadoul lo fué des
pués de una larga coníarenoia entre Herriot 
y Chautemys v ios diputado» sociallalas Re-
a*udel y woutet. 

El consejero de ministros te reunirá hoy 
para tratar de esta cuestión. 

Según lo* diarlos, Sadoul- se ha refugia
do en la Embajada rusa y ha heoho tater 
a t u abogado, sefior Berthou, que, naturali
zado ruso, había venido * Francia para to
mar posesión de un puesto de agregado en 
la Embajada soviética. Bn consecuencia, Sa
doul considera que debe gozar de la Inmu
nidad concedida a los diplomáticos. 

Paria, á 
B "Matln", hablando del capitán Sadoul 

dice tobsr ouc ha venido a Francia única
mente para lograr la revisión de ta proceso 
y el levantamionto de su tltuaelún de re
beldía. 

Parí», 4 
Esta mafiaua ha sido detenido al capitán 

Sadoul. 
París. 4. 

B ex capitán Sadoul ha sido detenido en 
el momento en qu* salía de una cata dé la 
calle de Jouffray, aoompafiado de uno de 
tus abogados. 

Sadoul ha aldo conducido a la prisión m i 
litar de la calle de Cerche Midi y tometlda 
al régimen común. 

FL'SILAMIErtTOS 
Parta. 4 

Según despachos de prooedencla Ingtaa 

Jus publica el "PeUt Ptr ts lén" el Oobierno 
s Estonia ha fucilado • doce comunltfa más 

detenldot oon armas durante el reciente i n 
tento revolucionarla. 

LA REPRESION EN REVAL 
Heval, 4. 

El tribunal militar ha condenado a muerte 
• i7 comunistas, absolviendo a tres. 

El número total do las detenciones reall-

El conflicto 
anglo-egipcio 

TRANQUILIDAD 
EJ Cairo. 4. 
El ministro de la Guerra ha salido poní 

Kartbum pora resolver la cuestión promo
vida por t i tercer batallón ogipeio. 

Reina tranquilidad en lodo el país. 
E L PARLAMENTO 

B Cairo. 4. 
Los periódicos anuncian oue puedo darte 

ooiflo tegura la disolución del Purlamento. 
P R E M I O SIN ADJUDICARSE 

Cristianfa 4 
Bl premio Nobel de la paz no so adjudi

cará este alio. 

Declaraciones de Krassin 
París, 4. 

Al llegar al palacio de la Embajada rusa 
el seflor Krassin declaró a un redactor de 
la Agencia Havas que estaba muy satisfeoho 
de bailarte en París representando a los 
soviets ruaos. Ambos países—dijo—deben 
solucionar tos cuestiones que hasta ahora 
parcelan separarles. 

B objeto inmediato de los soviets es rea
nudar las relaciones normales. El fieSor Kras
sin reconoce quo las negociaciones han de 
ser difíciles; sin embargo, cree que se HP.-

Erá a un acuerdo, si se Ueoen en cuenta 
i realidades y las diferencias de orden so

cial cu ambos países. 
Otro objetivo Inmediato será la restau

ración de las relaciones económicas, de las 
transacclone* comerciales y financieras en
tre Francia y Reala. 

Contestonao * una pregunta acerca del 
supuesto propósito de ios soviels de emitir 
un empréstito en Franela, el embajador de 
los soviet* dijo que por el momento no «e 
pensaba en empréstitos. Los soviets desean 
que, ante todo, la opinión francesa conozca 
la ntoación económica y financiera de Ru
sia. Por tu parte los soviets estudiarán las 

foslblHdades de la Industria francesa, que 
m grande Impulso ha tomado después de 

la guerra. Solamente después de este estu
dio previo podrá tratarse de la conclusíór. 
de acuerdos concreloa y hablar de créditos 
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Krassin terminó haciendo observar que 
oooUnuaba deaempefutndo el oargo de co-
miíarlo del pueblo encwgado de la cartera 
del Cocccrclo exterior y quo por obllgadoaes 
de ette oargo se habla detenido en Berlín. 

LA REVUELTA DE REVAL 
Reval. 4. i 

La policía glguo praclicando registros en 
busca de log comunista; coraprometidoa en 
loe úlUmoa sucesos. 

Durante la pasada noche y la madrugada 
fueron detenidas un centenar de personas. 

En la Cámara francesa 
París. 4. 

En la sesiún de la Cámara de los diputa
dos el diputado comunista scüor Berton for
mula una peltclón para interpelar ni Go
bierno acerca de la detención del ex ca
pitán Sadoul. 

Recuerda que la Cámara concedió am
nistía para todos los condenados en rebel
día, además, el Gobierno ha prometido 
temlñantcmcnte ou^ dejaría en libertad r 
cuantos detenidos liubiescn de ser alcanzados 
por la amnistía. 

Terminó pidiendo al Gobierno que cum
pliera su promesa. 

Le contestó el eeOor Herriof. manifestan
do que el Gobierno bace ya algún tiempo que 
tenía noticia del próximo regreso a Francia 
del e l capitán Sadoul y que había dado ór
denes para que óste ÍIIÍT.I detenido al en
trar en territorio frannés. Kl Gobierno se-
gulrá defendiendo la legalidad en todo mo
mento T circunstancia; pero se niega por 
ahora a hacer declaración alguna sobre este 
asunto para evitar quo sus palabrs sen in-
lerpretdas como una intervención en el esun
to, en el cual estará interviniendo ya la Au
diencia Judicial, f ••aí,: 

Kl diputado socialista sefior Blun declaró 
que aprobaba la decisión tomada por el Go
bierno, BQadicndo que. de persistir el Sena
do en negarse a amnistiar a Sadou!, pedirá 
al Gobierno que haga uso de la prerrogativa, 
emnlstlante que por la ley se le llene cun-
cedlda. 

Terminó afirmando que a Sadoul fio so le 
puede acusar de Inteligencia con el enemi
go, poraue entonces se reconocería que Fran 
ota estaba en guerra con Rusia en el tiempo 
a que se refiere dicha Inculpación. 

Puesta a votación la demanda formulada 
por el Gobierno en el sentido de nplozar " s i -
n« dle" la Interpelación del scflor Berton, 
queda aprobada por 544 votos contra 29. 

VIGILANCIA EN LA FRONTERA 
París, 4 

Al "Journal" le comunican de Hendaya 
que log gobernadores de Navarra y Gulpüx-
eoa, para evitar la entrada de perturbadores 
«B España, han aumentado la vigilancia en 
la frontera. 

LOS ESTUDIANTES SEr.VIOS 
Belgrado, i . 

Esta mañana un grupo de estudiantes co
munistas ha celebrado una reunión en la que 
M han pronunciado discursos de tonos vio
lentos. 

AI terminar el acto, varios estudiantes han 
disparado contra la policía, habiendo ésta re
pelido la agresión. 

A consecuencia de la colisión han resulta
do heridos unos dooe manifestantes y cinco 
gendarmes, dos de éstos de gravedad. 

So ha abierto un sumarlo para depurar los 
hoohos. De la* primeras diligencias del mis
mo pareos resultar que sé trata de una pro-
vooaelón de los elementos oomunístae. 

INDISCRECIONES 
V¿ -\ Par.'», 4. 

Según el "Echo de Paria", han sido 
ooostatadas varias graves Indiscreciones oo-
motlda» por dlpuladou comunislag respecto 
« Muotot seoreto» tratadgs en las Coralsio-
nea parlamentarlas. Miróhas de estas Inflls-
oreolones se refieren a la Comisión de Ma
rina. 

A LA NORMALIDAD 
_ . Bucarcst, 4. 
Ha sido levatnado el estado de sitio en U 

TrtnaUvanla. . . - :... 

MANIFESTACION ABORTADA 
París . 4 

Bata mafiana se ha celebrado un Consejo 
de ministro en ei &lúeo. 

Los elementas ctnnunlstas han intentado 
aprovechar la llegada del embajador de loa 
sovleta sefior prasln, para celebrar una ma
nifestación pública, a manera de exhibición 
de fucraaa; pero lap olida, apercibida a 
tiempo contra dicha maniobra, disolvió in
mediatamente Tos gmpos. 

VICniHAS DEL BANDOLERISMO 
Siegen (Ilosse), 4. 

Kn la casa que fu¿ incendida en esta po
blación por un grupo de unos veinte indi
viduos, residía con su familia el director de 
unas importantes minas de piedra caliza, y 
las ocho persona* que fueron muertas por 
los bandidos pertenecían todas ellas a la 
feniilia del dueflo de la casa. 

E L GOBIERNO PORTUGUES 
Lisboa, 4. 

Kl Consejo d» miuistros ha adoptado el 
acuerdo de suspender por decreto la coa-
cesión relativa al arrenaamlcuto do tabacos 
hi:Bta que preste su Informe la Comisión téc
nica nombrada al efecto. 

Igualmente h asuspebdido la publicación 
del decreto reorganizando la Comisaría de 
Tabacos. ii"¡i¿'iltfifyiír > 

El mismo Consejo aprobó la orr-r^'ái de 
una raja de couveri'ión para el saneamiento 
de la moneda. 

La liquidación do las cuentas de la Coui-
pafiia de los ferrocarriles portugueses (file 
se hallaba en retraso desde hace tres afios. 
hará ingresar en las «reas del Estado la can
tidad de 2.680 conlos. 

mm IELWCO BE m mmmi 
De Marruecos 

Madrid, S. 
Parle ofiieial de guerra: 
Zona oriental. — sin novedad. 
Aviación no ha efectuado servicio alguno 

a causa del fuerte vendaval. 
Zona occidental. — lian sido tiroteadas 

las fuerzas de protección de la carretera der 
soco el Arbáa. 

En el campamento de e»to nombre y los 
convoyes do Tarané y Rublo nos han ocasio
nado tres heridos. 

En zona de Lar—:he se ha efectuado la 
evacuación de las posiolones de Kala y Buan-
duua, aue se han incorporado al campamen
to de Mlserach con todos sus elementos. 

El temporal parece que tiende a mejorar, 
pero el vapor correo no ha podido descargar 
por el estado del mar. 

Gestiones de indulto 
Pamplona, 5. 

Al conocer la sentencia de muerte recal
da sobra los tres reos de Vera, el alcalde 
ha TÍsItado a las autoridades para que coo
peren a gestionar el indulto. 

Lo mismo harán también la Cámara de 
la Propiedad, del Comercio y la Prensa. 

Ei pueblo pide el apoyo de la Prensa 
para evitar a Pamplona un día de luto. 

Ü I i T I J W A H O R ñ 

Por esos teatros 
LICEO, — Cuento ruao del fa

moso poeta Alexandrs Peuchklne, 
música da Rlmsky-Koraakoff. 

Con una neta dada a última hora no ea 
posible dar en detalle una relación de una 
partitura tan importante como la estrenada 
anoche. 

Nos llmtlarenios a dar una Idea general, 
comenzando por. consignar quo fué un éxl-I 
to completo. Apuntarnos que en gran parte; 
débese al excelente conjunto, asi en la l n - ! 

terpretaolóa, como «o la presentación t0* 
oónloa. 

La partitura revela al múaloe do gran 
ciencia técnica y, además, artista profundé 
que sab* IdenUñoarsa con la fábula, obt*« 
nlendo bellas páginas de elevada Inspira* 

"Tzar Saltan" perleneoe a las última4 eroducolones musicales del maestro, fué ea< 
eaada en Moscou en 1900, obteniendo M 

mis triunfal acogida. 
Eimsky-Korsalcoft, coa mano hábil y olea* 

cía. describe todas las situaoioass. ea ' 
que destaoa una música repleta do ' 
elegantísimas y depurado eatílo. 

Cabe citar todo ei segundo acto, la bri« 
llanto escena del segundo cuadro del ter* 
cero y el final de la obra. 

Los Intérpretes, excelentes, destacándo* 
se las scfloras Davydoff. artista de hermosá 
voz y gran temperamento, Smírnova, y lo í 
señores Lauskoy y Ritoh. 

Las masas coráis* ajustadísimas, coma 
asi también ta orquesta, a cuyo frente ügti* 
raba el eminente Coatls. que con su batuta 
enérgica supo imprimir Interpretación dig
nísima, ¿rr;,-

Hubo llamadas a eüoena para artistas f 
maestro, y también para el dlreotor sefloi 
Sanina. 

ALAHD. 

OLYMPIA. — Inauguración da 
la Umporada do olroo. 

El Oiympla abrió anoche sua puertas 4 
público. Estaba la aaia brlliantialma. Na 
cabía una alma más. A última hora ds IA 
tarde hubo ya necesidad da colgar si lo* 
trerito anunolando que quedaban agotadaí 
todas les looalldadea. 

Se desarrolló -el programa tal como reza-» 
ban los carteles, eon la únloa salvedad d f 
haber aplaaado por veinticuatro horas sv 
debut, porque no llegaron a tiempo, los 
equiiibristaa Vau-Berg. Se aplaudió mucho, 
muchísimo, a unoa japoneses antípodas: fue* 
ron también ovacionado* unos formidable» 
saltadores árabes; Antonet y Beby promo
vieron en el público gran regocijo; los elo-
farrtes musicales de Rossí nos admiraron 
por BU inteligencia y su destreza, lo propl i 
que las cinco fooas del capitán Frohm, y, 
flnalmente, estuvieron los concurrentes túi 
buen rato con el alma en tensión a! eon* 
templar lo* arriesgados elerololoa que log 
Cafaltal ^Jecntaa, montadoa en bicicleta, 
en el Interior de la cubeta llamada de H 
muerte. 

Fué una buena velada. 
El público salló del Ülympia completa--

mente satisfecho, y en boca de todo ai 
mundo sólo oíanse elogios por la uons-
tnieclón de esta nuevo edlflelo • por ei 
acierto eon que la Empresa ha sabido eon* 
feeclonar el programa inaugural.—SÜSTI* 
TUTO. 

APOLO. - «iBum..., allá val» 
Con un lienazo hasta ios tupes eatrenóaé 

ayer en al Apolo Palaoe esta revista. 
Revista alegre, eon muoho trajín de mu* 

jeres hermosas, adornada de música fáclj 
y diaerrta y alguno» experlmentoa científi
cos con los llamados •Rayos diabólicos», quaí 
ciiusaron asombro iluminando lámparas 4 
distancia y una fuérta protesU al Intenta» 
producir la muerte de un pequeño conej* 
de la India. 

La aparición del popular Seifter, de H 
lu rmpsa bailarina rusa Swirskaya, de Lo» 
Oswalds y de unas monísima» bailarinas in* 
glesas y francesas, dió un colorido de ale
gría a la revista, que fué d:I agrado del 
respetable. 

El • U g t i l Spectacle», hermosa l.-ansfor* 
luaclón eaoénloa, sorprendió a los especia* 
dores, asi como las magnificas decoracloneá 
del notabilísimo escenógrafo joücr Dos y 
CQell, particularmente la última, titulada 
•Loa Antros», qne ba aldo ya contratad» 
para ser exhiMda durante clncuonta noche» 
en el Folies Bergere, de ParM, . 

Lo» demá» a.-llstas pusieron de su parla 
todas sua facultades, logrando hacer agra
dable «¡Bum ... allá val* . -> 
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